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R E C E I O 

I)o cGrcn <lc Iros contos do réis 

foi o prejuízo que cu dei ulti-

Mamento ao Thosouro cstadoal. 

Attomío a minha culpa, porém, 

tom a exploração leal do caso. 

1'ubliijuci, lia dina, um resumo 

fiel da mensagem '<iue imlnllou 

n actual vadiação legislativa; re-

cebeu-o com commeutarios ami-

dos a generosidade do publico. 

Zangado, e tentando destruir o 

effeito do meu artigo, mandou o 

governo transcrever a Mcima-
t/em em seis jornaes, precedidas 

us Bois transcrip<;õcs de seis elo 

(jioü o acompanhados esses seis 

elogios de s-;is pagamentos ex 

trahidos da verba Evcntuacs. 

Total desses pagamentos : trrs 

contos de réis, salvo erro, ou 

omissão. 

Palavra : suspeitasse cu do se-

melhante desenlace, c não teria 

resumido a Mensagem, nem que 

11 Republica me promettosso em 

(Mscmento a Delegacia Fiscal, 

dando-lhe em dote os oitoecntos 

eontos do caixote vasio e, ainda, 

os sctocontos fugidos da Impren-

sa Nacional. 

De hoje em dcante, cm vista 

do ])reccdonto respondão que 

1110 fez collaborar no assalto aos 

cofres públicos, serei mais cau-

teloso. 1'onpar-me-ei, o aos ad-

versários, futuros remorsos c 

terríveis amarguras. 

Por exemplo: não discutirei o 

próximo empréstimo extenuo-

Deixarei quo ello Higa o seu ine-

vitável desenvolvimento psycho-

[iliysiologico. Deixarei quo o go-

verno, com pagamentos em altv-

zo, negue ter necessidade de di-

nheiro; que, negociado o emprés-

timo a um typo desgraçado 

com hypothoca offectiva dos di-

reitos de exportação, o governo 

declaro que, por ter muito crité-

rio e estar á altura dos grandes 

interesses socines, negou patrio-

ticamente estar negociando o em-

préstimo, justamente na oceasião 

em que o negociava. Deixarei 

que, no dia seguinte ao da re-

velação do empréstimo, os in-

termediários, os respectivos pri-

mos, o'Ã coronéis itinerantes o os 

indefectíveis sócios, telegraphem 

á vontade ao presidente do Es-

tado, dizendo o repetindo: 

—Felicito a v. e.xe. pala ma-

</nific<i operação financeira une 

ae/iba de realliar. 

Não, não discutirei isso. Não 

contribuirei para o acerescimo 

de esbanjamentos cm niinlia in-

feliz terra. Por minha causa, 

os seis jornaes que transcreve-

ram a Mensagem não l i í ío de 

transcrever os dous artigos que 

o governo costuma publicar sem-

pre que a anemia do Thcsoure 

exige um empréstimo externo : 

o artigo que nega estar cm an-

damento a negociação do em-

prestimo e o que confessa ter o 

governo faltado ã verdade no 

primeiro artigo. 

Porque não lios vendem d« 

uma vez '! 

S a n t o s - 1901. 
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REPORTAGEM FLUMINENSE 

Hio, 21)—4—904 

Foi objecto de grandes o vivos 

commentarios nas rodas diplo. 

maticas de Petropolis o artigo 

do I'aiz sobre o sr. ministro do 

Perú. Dizem ipie esto diplomata 

ie mostra cm extremo incommo-

dado. 
X 

l i a alguém que anda muito ir-

ritado e que declarou não tole" 

,rar nova campanha, preferindo 

voltar para a Europa, ou reco-

lher-se ;í vida privada... Amigos, 

porém, procuram dcmover-Ilie os 

inten tos. 

Ancos 

E JAPÃO 

• d e m i s s ã o de A l e i x e f e f f 

LONDRES , 21 

Telegramma de Torto Arthur aqui re-

cebido communica que a causa de haver 

o almirante Aleixeieff pedido demissão 

foi o acto do taar haver ordenado ao 

almirante Skirldoff substituto d» almi-

rante Makharoff, que assumisse o com-

utando em chefe da praça de Porto Ar-

tfcur. 

C o m b a t e 

L O N D R E S , 21 

Telegramma publicado hoje no Times 

diz que nas proximidades de San-tchin 

•e estão ouvindo tiros de canhões e de 

ba i l a r i a , parecendo tratar-se de um com-

bate entre russos e j&ponezes. 

V a s o s j a p o n e s e s a v a r i a d o s 

T O Kl O, 21 

Moticiaa aqnl chegadas dizem qne a 

«^quadra japoneza foi mal auccedida no 

• U q u e a Vlsdivostock. 

Um cruzador dessa esqnadra foi met-

a pique, ficando muito arar isdc i os 

ÀêsníQ % Aiêkiu. 

B o a t D d e s m e n t i d o 

BERL IM , 21 

A noticia propalada pelos jornaes in-

glezes de haver a Rússia comprado dous 

couraçados allemães foi hoje desmentida 

pelo Tarjnblalt. 
Accrescenta csria folha que a Allema-

nha HO empenha muito por conservar a 

sua neutral idade relativamente ao confli-

cto russo-japonez. 

F o r t i f i c a ç õ eis d e m o l i d a s 

SEUL , 21 

E ' boato corrente nesta capital lave-

rnn os russos demolido as fortificaçõcs 

construídas pelos japonezes cm Tson-

gjl i in, á margem do rio Yalú . 

F o r ç a s n o r i o Y a l ú 

P E T E R S b U R G O , 21 

Sabe-se aqui que as forças ru.sus en-

viadas para a Coréa estilo tratando de 

fazer com quo os japonezes deixem a po-

sição quo occupam á margem do rio 

Ya l ú . 

O o c u p a ç ã o d e s m e n t i d a 

S E U L 21 

Nilo se confirmou ainJa nesta capital 

a i.< ticia ha dias propalada de haverem 

o i russos occupado a praça de Packo-

licng. na Coréa. 

A s s a l t o a P o r t o & . r t l i a r 

PARIS , 21 

Os jornaes desta ca pita! publicara te-

logrammas de Porto Arthur, dizendo que 

o assalto violento quo o almirante Togo, 

cominandante da esquadra japoneza, dou 

hontem a Porto Arthur, não teve o m- -

nor resultado. 

N o v o s n a v i o s p a r a a H n s a i a 

LOXDRES , 21 

Telegramma dc Cinstantinopla aqui 

recebido noticia quo o ministro russo 

alü residente contratou com o repre-

sentante dos (staleiros de Pliiladelphia 

a acquinição de quatro cruzadores para 

a esquadra russa. 

P r e t e r i ç ã o d o a l m i r a n t e To^o 

PARIS, 21 

O Journal publica um telegramma dc 

Chefú, dizendo que houve um renhido 

coinbatc ein Porto Arthur . 

O almirante Togo pretende conseguir 

a capitulação dessi praça de guerra. 

F o r ç a s j a p o n e z a s 

P E T E R S R L R í I O . 21 

Telegramma procedente de MukJ i n 

communica quo uma divisão japonr. a 

desembarcou proxitno a Nun e laung . 

O p i n i S o d o a l m i r a n t e S k r j r d l o f f 

P E T E R á B I R G O , J t 

O almirante ^krvdloff declarou aos 

jorns*i'tas que o entrevistaram que 

prefrr lrá os officiaes jovens para os 

postos superiores da esquadra russa em 

Porto Arthur. por estar convicto do que 

o exercito derrotará completamente o 

inimigo no Kxtremo Oriente, antrs d« 

cli^gar alü a espiadra do mar H.iltioo. 

P a r e n t e do M u t s n i i i t o 

P E T E U S i í L i a i O , -J1 

Telegramma official procedente d c 

Mukdcn noticia que os russos captura-

ram um b j ' i J o do japone/.es que tenta-

vam destra:i' pela dyuaoiite uni t r ^ lio 

da estrada do ferr > t rans iberum 

O juiz quo OÍ julgou disso quo nm 

dos japonezes era parente de Mil s ihito 

e pe liu que o poupassem. 

O tsar, consultado, ordenou que o eu-

forcassem' o quo foi executado incun-

*inonte. 

O p e r á r i o s r u s s o s n o E x t r e m o 
O r i e n t o 

LONDRES , 21 

Telegramma d>j Nieoloieff. publicado 

no Grapfiic, diz quo os districtos dn 

Odessa c Sebastopol enviarão a Porta 

Arthur mil e quinhentos operários na-

vaes »J o de Moscow enviará dous tnil 

para o mesmo ponto. 

P l a n o s j j a p o n o z o » 

A chegada dos japonezes ein Tchun-
dju assienala o movimento da offensiva 
para o Yalu. 

Tudo pareço indicar que a concentra-
ção e os preparativos do exercito do 
general Kuroki terminaram. 

Ksto exercito compr»jh«ndcria mais do 
100.00Í) homens. corpo principal en-
contrar-se-ia actualmente entre Asdja e 
o Pak-Chen Khan. A guarda avançaria 
(10.000 homens) passava ente rio. Neste 
caso o ao a marcha continuar, haverá 
dentro em breve um grande combate nas 
margens do Yalu. 

Por outro lado. segundo informações 
não officiaes, o primeiro corpo dc exer-
cito russo concentrado cm Yladivostok 
avançaria a nordeste da Coréa. ao longo 
do valle dc Tiumen. Este rio « , do certo 
modo, o prolongamento do Yalu, ria 
fronteira septentrional da região da .Ma-
nhã Calma. Ambos têm a «ua origem 
nas montanhas do Puk-Yuk-San, ou Al-
pes da Coréa. 

O Yalu corro de nordeste para sudoeste, 
o Tiamem orienta do sudoeste para nor-
deste. Os dous valles formam como que 
um long > corredor entre o mar do Japão 
c a baiiis da Coréa, interrompido a meio 
pela agglomeração dc rochedo» c de gelos 
da «longa montanha branca», o mar dus 
aguas. 

Não so deve concluir que o corpo de 
Vladivostok, se realmente avança pro-
cura reunir-se ao exercito tio Yalu. Os 
japonezes desembarcaram na costa nor-
deste, em Gensan, tropas cujos effectl-
vos não são ainda conhecidos. Segundo 
certos boatos, é um v. rdadeiro pequeno 
exercito que marcha sobre Vladivostok 
E ' mnito possível que os russos procu-
rem desso lado executar tainbein a 
«defe.nsiva-offensiva». Se os japonezes 
não tivensem forças sufficientes, o corpo 
de Vladivostok poderia ameaçar seria-
mente os (lanços e as r̂ t _aarJaa do 
exercito «Io general Kuroki . 

Nada indica, entretanto, que os russos 
pensem ein atacar. Pelo contrario, to-
maram disposições defensivas mnito há-
beis. O primeiro corpo cobre Vladivos-
tock e o caminho que do nordeste da 
Coréa vai para Kharbin Pm quarto 
corpo encontra-se entre Kharbin e Muk-
den, prompto a marchar sobre o pooto 
ameaçado. 

Por agora, os japonezes parecem de-
sejar manter o maior m3'sterlo. Os of-
ficiaes extrangeiros não são sequer au-
ctorisados a seguir as operações. Não se 
devem, portanto, tirar deste faclo con-
seqüências duvidosas. Não é realmente 
fácil transportar e concentrar a algu-
mas centenas de kilometros para além 
dos mares, num o ma rude. numa re-
gião agreste no meio d'nraa popoU»,!-» 
hostil, nm exercito do 160.000 homens. 

Talvez o orgnlbo jsponez deseje dis-
s imular as suas desvantagens a«s obser-
vadores. 

Etn surama, os japonezes parecem ter 
operado até agora tom mais exilo na 
Coréa, do quo em Porto-Artur. A mo-
bilização o os transportes effcc.tuaram-se, 
lentamente mas com methodo. I'in estado-
maior capaz de semelhante tentativa não 
é para desdenhar. O general Kuroputkine 
sabe isso mnite bem. Conhece o exer-
cito j iponez o não cessa do advertir o 
s».u governo de quo a guerra será de-
morada. 

A ESQUA!>i: \ RUSSA — OS VI f)JE-
CTOS DO ALM1RANTADO 

O correspondente de ii;n grande jor-
nal extrangeiro cm 8. Pntersbargo com-
munica inleressantes informes sobre a 
cstjuadra do LaUieo: 

«Obtive um importante intenlew de 
nm funccionario da marinha sobro a 
partida provável da esquadra do Rnlti-
co. Disse-me que se faria primeiramen-
te entrar aqui a esquadra do almiran* 
tado Vircnius e raetlsr todos os navios 
nas docas seccas. porque estão no mar 
lu sois mezco e carecem dc uma visto-
ria total. 

«Não ignoram, a juntou elle, rjU". u;na 
longa demora no mar faz perder aos na-
vios u sua velocidade, perda quo pôde 
att ingir um ou dous n<s. 

Os navios da esquadra Vircnius serão 
cuidadosamente vistoriados c reparados. 
POBSJ affirmar-lhes que o couraçado 
JJemilri-ÜOHàkoi, que é inferior em 
velocidade aos outros navins o •• a3Sitn 
uma causa de demora para. toda a es-
quadra. não fará parte das forças na-
vaes enviadas ao Extremo Oriente. 

A partida não se realisará antes do fim 
dc setembro. Nesse momento, tod>s os 
torpedeiros anviados desm r.tados para 
Porto Arthur, e que algumas1contcnas de 
operários das of/icinas de Newsky estão 
occupados a montar de novo, ficarão 
promptos para entrar ro mar. 

Teremos então uma superioridade per-
fei'amonta assegurada <*. senhores do 
mar, poderemos tomar ta s medidas e 
r.tt:tti'io qu ; mais uteis julgarmos para 
o êxito d i «vimpanha.» 

Aci n sepntou <;ue os trabalhos estão 
senio (.'xecutados cem uma a.tividiide 
extrema e quo os boat«s s>bre demoras 
enormes n » envio de viverei», de liomons 
e ilc munições, cão totalmente iiTuu la-
dos 

rn 

n u 

b'u i í{0 €f-])fci(U d O Comnicrcio 

Uc òãü Paulo 

I N T E R I O R 

U m p l i a n t a s m a 

RIO, 21 

A população da estação Dr. Froniio, 

subúrbio desta capital, tra ía de conhecer 

a oiigcin fio um pbantasrua que l.a trts 

dias apparecc naijuclla localidade. 

A mystcrlosa appariçflo tem sido ob-

servada á meia noiie ein ponto quando 

surge do certo logar o vulto de uma mu-

lher loura, alta, magra, sempre vestida 

de preto, trazendo unia g-.ande caj a so-

bre cs hombros. 

O facto tem impressionado vivamente 

a população c os moradores n a s ani-

mosos daqu l'a localidade se reuniram 

para dar hojo um cerco ao mysteri»EO 

phantasrna c reconhecer a sua identi-

dade. 

O rà o i t oc^ntos e c i r . co c o n t o s 

RIO, 21 

A policia (stá no eu< alço dc um ca-

noeiro, que, sepundo parece, foi quem 

conduziu o famoso caixote contendo os 

8 ü:«) .'*.>>> roubadas da agencia da I*.8 rada 

dc F . Central. 

Parece que o caixote foi transpflrfado 

para Ni't'.ieroy, porr,ue huntem o "J" de-

legado auxili.tr estcv.i naquel a «idade 

CMI conferência com aa auetoridades ílu-

mineuses. Sobre o caso forais inquiridas 

cir.co pfssocs, tendo sido preso um in-

divíduo á porta do ii/at/t Jíniuhtn 

quando, conversando, fazia revelações 

importantes. 

C o n g r e s s o d o s i t a l i a n o s 

R IO , 21 

O Jornal do firntfl publicará ama-

nhã um importante arii^o sobro o Con-

gresso dos italianos, que se reunirá n-.s-

MU capital . 

O s o f i i c i a e s a r g e n t i n o s 

RIO. 21 

O dr . Manuel Gorostiaga, n.inisfro 

plenipotenciario t'a Argentina, f.ffer^e -

r.t, r.o proximo domingo, um almoço iia 

legação argentina ai-s officiaes d i cor-

veta-escola tiurniicnt*, ancorada n. j tu 

porto. 

Foram distribuídos convites ao-í srs. 

bariío do Rio Rranco, ministro das i>.-

laçÕKS lixteriores, c aos ministros ame-

ricanos e a diversas famílias Lrasiiei-

rns. 

Apôs o alinnço, o ministro argentina 

dará recepção na respectiva legação. 

— O ministro argentino e sua senlmra 

almoçaram hoje a bordo da corvcia 

Sarmiento. 

A?s 2 horas da tarde, aqnelle minis-

tro, acompsnl a 'o do cônsul de sru paiz 

e «Ia officialidade da Sarmicnt \ fora-n 

cumprimentar os srs. almirantes Juiio 

do Noronha, ministro da Marinha, e .Jna-

tino 1'rocnça chefe do estado-maif»r da 

armada. 

— Reaiis.i-sc no proxiino domingo a 

tnatiin'õ quo a officialidade da Sar-

mirrito offcrece á sociedade brasileira. 

F e s t a s o f f i c i a e s 

R IO . 21 

Commemorando a data do hoje. o 

conselheiro Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, sssignou vários decretos 

de indnlto a sentenciados militares. 

Durante o dia, estiveram embaudeira-

dos os edificios públicos c, á noite, hou-

ve i l lumintção. . 

Os navios da esquadra deram as sal-

vas do estylo e il luminaram em arco A 

orveta argentina Sarmiento acompa-

nhou os navios brasileiros nesses actos 

officiaes. 

O g e n e r a l D i n i z S a n t i a g o 

RIO, 21 

Falleceu lioje repentinamente o gene-

ral de divisão Jorge Diniz Santiago. 0 

distineto mil i tar succurabin a uma syn-

cope carditca, de qus foi acommettido 

quando, em companhia de um amigo, 

conversava, sentado janto a orna mesa 

do Café Brito. 

O loctnoso acontecimento den-se á 1 

hora da tarde, tendo sido o cadaver con-

duzido IQZO p i r a o aacroterio. 

A d m i n i s t r a ç ã o d o A c r o 

R IO . 21 

O dr . Soabra, ministro do InterioH 

apresentará ao conselheiro Rodrigues Aí-

ves, presidente da Republica, no despi-» 

cho dc amanhã, o regulamento adminis-

trativo do territorio do Acre. No inei-

mo despacho ficará assentada a data áp 

partida d̂ -s funccionarios ult iman.eniè 

nonuados para servir nas tres prefei-

turas que forem crcadas. 

N o v o m i n i s t r o d a 2 3 o l i v i a 

R IO , 21 

E ' esperado ama ihü r.-sti capital o 

dr. Andrés Muno/, novo ministro pleirl-

potenciario da Holivia junto ao governo 

do lirnail. 

O sr. barão do Rio Branco, ministfo 

das Rclaç"es Exteriores, descerá do Pe-

tropolis, afim de receber o novo minta-

tro boliviano. 

B a n q u e t e d i p l o m á t i c o 

R IO , 21 

O dr . Jíevia Roquelmc, ministro ple-

nipotenciario do Chile, e sua cxma. es.* 

posü, offerecern hoje um grande banque-

te ao corpo diplomático, no restauraet 

do (.'asino de Petropolis. 

A esso banrjueto comparecerão: mon 

senhor Juüo Tonti, núncio apostólico c 

seu secretario; dr. Manuel Gorostiaga, 

ministro argentino; conselheiro Cama o 

Lampreia ministro de Portugal; e '.a 

ministros da Alleraanha, da I tá l ia , du 

Rolivia, da França e os secretários d i 1 

Irgai.Ões da Allemanlia, rio C h i K da Ata-

tria v o d r . Dondcio da ( i ama , 

Daraute o banquete, tocará aorcliest a 

do CL.b rlos I)ifirio*. 

A s o b r a s d o p o r t o 

R IO , 21 

0 2" delegado auxiliar acaba do pru-

hibir a p remi ra representação da re-

vista .! • obra* porto, que devia re.i 

lisnr-s.; hoje no theatro I.ncinria, qus 

está condemhado pela prefeitura, por 

ami-aç.ir ruin.s. 

A empresa rja; montou .-Is* obras >io 

porto protestou '-outra a tardia prohibi-

ç.jo q.j: acarreta sérios prejuízos. 

P r o m o ç õ o 3 

Í RIO, 21 

Consta que, com a vaga aborta :.o 

ex r i'o p.:!a morte do gen-ral 'lo divi-

são San t i i g ) , s .rào promovidos por me-

recimento os gen>.nes d-; brigada Medei-

ros ou l i ra es da I onse- a sendo este o 

nnnos [irovavel, p>r n io desejar o sr. 

Rodri„tt n Ai. s rjui e'le deixe o eawu-

mando da Urigada Poliaial. 

C í c n e r a l S i n i s S a n t i a g o 

1 IO. 21 

O general Piniz Santiago, fai lecl lo 

hoj ' dc syneopo cnrdiaca, foi remo? io 

psra sue res'nien«da ás t horas da tar-

de. rrr. traiu do corpo do bombeiros. 

O enterro deve realisar-se amanhã . 

O frretro será levado ã inão. da rua 

S. .la.marlo ao cemiterio dc S . Fran« 

ciseo Xavier. 

A fami ia dispensou as honras milita-

res que ercin devidas ao morto. 

M o v i m e n t o d o F r r t o 

RIO, 21 

Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores : Kapirilo .'auto, de Mar . i*. 

. ' / d ü Rio da Prato. Mcrchnnt t 

Vr.ne* *knM Cre/rhl, de Sant. s . 

Gnm-iu, dos portos do sul: Camoaut, 

!fí Mo.ss r<'i : Tcxcirinha, da y-. J.ião 

li t P» rr ;; Muqutj de Virtoria; Siraczaa 

de Nova York; Faltou, de New P o r t o 

FcrnumhucO) do Eondras 

Sihirain os seguintes : Tamitr, para 

SatiN-s; .Sun J.uis. para Macau; S.João, 

para Porto Alegre, c Yidoria, para \yl-

j araiso. 

M o v i m o n t o do p o r t o 

SANTOS. 21 

Kt ira ias: 

I)e Moiite.vidéo o cseida. com 0 dias 
de viagem, o vapor nacional Frsterrê. 
dc 57». toneladas, carga vários gêneros, 
consignado a F. do Suusa Oantas. 

I).- Hamburgo e escalas com 27 dias 
I rJ dc viagem, n vapor allemuo Feira-
polir, de. 'J.093 toneladas, carga vari«s 
^eneri/s, consignado a l i . Johnston & C. 

I)»: Rremcn e escalas, cosi ü l dias dc 
viagem o vapor aüenià'» Jfeitieilert/, 
do ;>..*;71 touelaiias, carga v n o i gene-
ros, consignado a Zerrermer, Rülloiv 
ii C . 

Sal.ida-.: 

Para iíambargo, com '-afé, o vapor 
allemão Jrnu . •(fisuinnti. 

Para Montevid o m vários gcncros, 
0 vapor nacional I> '• rr<>. 

B X T B R I O - Ç l 

A J f a n d e g a d e S . D o m i n g o s 

WASHINl lTON, 21 

O cônsul dos Estados 1'ni-ir.s en» 

Oomingos recebeu ord<«m do fazer oeru-

1 ar as aifandegas dominicanas pelos ma-

linh- iris da esquadra norte americana, 

cmi.uaiito dnrar naquelia Republica a 

O d i v o r c i o do G-abr ie l d ' A n i m n z i o 

ROMA. 21 

Em carta publicada Iiontem nos jor-

naes da tarde, nesta capital , o notável 

escriptor Oabriel d'Annunzio diz ser fal-

sa H noticia propalada do haver ello re-

querido naturalisição na IMJÍSSU, afim do 

divoreiar-S' . 

I>'Ani:':nzie vive separado de sua mu» 

ler l.a mu"! s n ..i.os. 

O sr . C a n d a m o 

I.IMA, i l 

Aggr-.rou-se bastar.te o estalo dc 

ii i sr '.ai.dair.o, j residente da 

lief ub i a, que «e acha enfermo ha 

dias. 

3 T a l l o c ! m e n t o 

LIMA, :.'l 

Falleceu hoje r.fs!a capital, victima 

da [este botoui u, a esposa do prefeito 

Chás u a. 

M e t l i c o n b r a s i l e i r o s 

BUENOS AIRES, 21 

Embarcaram hoj? nesta capital, com 

destino r.o Rio do Janeiro, os mcdku* 

brasileiras que vieram tomar parte nos 
!rahall! os do Congresso Medico Latino 

Americano. 

Assistiram ao embarque os ars. Terry 

e (Joni, sendo muito carinhosas as des-

pedidas . 

O C A S O D A 3 F A R I N H A S 

B U E N O S A I R E S , 21 

O s m i n i s t r o s d a A g r i c u l t u r a 

o ( l o E x t e r i o r c o n f e r e n c i a r a m 

L o j o m m o d r . Cyro A z e v e d o , 

n i i i t i : ii-o d.» I l r a - i l , r c l a t i v a i m m -

to n o i- o d a s f a r i n h a s no r t e-

L-.tjO < l i r« ' i tos o I i i ; aiil"! ir;-

sil r e d u z i u . 

C o n s t a q u e o g o v e r n o a r g e n -

t i n o . p e d i r á r e g a l i a s i d ê n t i c a s 

n a r a a s f a r i n h a s a r g e n t i n a s , ha-

v e n d o o g e n e r a l R o c a p r o m e t t i -

d o a o s e x p o r t a d o r e s o s e u con-

c u r s o p a r a t a l f i m , e q u e , se is-

to f ò r r e c u s a d o , e l l e o b r i g a r á o 

g o v e r n o a a g i r e m d e f e s a d o 

c n n i n e r c i o a r t f i i t i n o . 

D e l e g a d o s p a r i s i e n s e s 

IvOMA, I I 

Tidep;ramma d" P. j iTmo ar.nnnm que 

cl.e;ar.".m á'|tie'la (idade, vindos de M-s-

s na, os delegados da Municipalidade 

j parisiense, uos quies foi feita festiva 

A n a r c h i s t a B p r e s o s 

HO MA, " 1 

I>-.v; Jf» á próxima vinda do sr. Krni-

lio Lmbe t , i residente da França, a es a 

eopital, a policia effectoou a jr^ão de 

vinte e SCÍB indivíduos snspeitos, filia-

dos ao partido anflrehlsta. 

A c c c r d o f r m c o - l i e s p a n h o l 

MAI l í i n U 

Kl l.'eraldo notr ia que r s t ^ ini-ia-

(ias i;ei»«»i.i::ç-.i:s rnutivuiner.te á qu-s'iu 

de Mairo .••s entie a I-rança c a Ih-spa-

nha v <t\•• s r.i apr;: .eata«lo .is cor;»s 

brev-Mueni': o respectivo uccòrdo. 

CcE .von7 . I o a n ^ l o - f r a n c e z a 

r.\I;I--. I I 

Kntre os srs. D e h . a s , m i a i á l r o 

IA i-rior da França, e O sr. Massons. 

.: l j i x a d oi' ingle/, foi hoiitem üH8igri.i-

da urna i-onvcrirão relativa u> tro o cl»í 

v;il'S pos:.» -J entre a Frunç i e a li.guv 

terra. 

E i n v a 9 ão a u s t r i ao a 

VIl .NN \ . i ' l 

(í govci j v-i apres 

so um [ rwjecto .e le. > 

rnl-.si.), ' in !' 

di(jã'.s BQ^triat-j* p 

os pai/.' s a i ,.1». 

O im/ .era t lu i- C f u i i L e r n i 

f;0M\. 11 

Teb-grainn n '.'e Catania, tra 

Bus jOii...'.s ' 1 emta eaplt. I. diz 

perador Ouiiliermo partiu es 

para La ri, 

tar ao Co::^r>n-

:. qu : co:i :eio per-

: • r . r s, aos ei-

ra emigrarem para 

1 lo í:'il. 

iiv.1. 

l d:l « 

:orp» 

«G reve» 

l iUDAPEST, 21 

Foram postos 'MU liberdade 050 ope-

rários «' is estradas de ferro I ungi ras. 

prcS's Ir ntem j o r motivo do fjrére. 

I stão sendo tramaHas negociações para 

que t rmine brevemente essa gréce, que 

'um trazido sérios prejuízos. 

Os gr<.\istas guardam attitudc ^ael-

f b a . 

F r i s ã o de u m p a d r e 

KOMA, 21 

A policia deüa capital descobriu uma 

cor.sp!ruç-"o que tiiz tramada por algor.s 

padres rauctzcs para assaasina» o sr. 

Fmi io I.oubef. presidente da França, 

que brevemente de.ve vir a esta cidade. 

U n doa pudrts indicado para vibrar 

o goipe, r m cuja rasa foram encontra-

dos papeis compromettedores, foi preso 

hoje. 

O Osscriatore Romano, occnpsndo-

se desse facto, n i o *1à fmportancia >o 

mesmo, dizendo t r» t i r>m de um lou o c 

nada maia. 

O i n c ê n d i o d e T o r o n t o 

NOVA-YOHK, 21 

Oa prejui2o« cansados pelo ineeodio 

que sa den hontem em Toronto s s . e c a 

treze niühOea de dollars. 

8ú depoi» da Tinta a quatro horaa da 

trabaiho "S bombairos coosagairam, «om 

muito esforço, dam toar « Jogo. 

>, A f8[j ̂  'ia. 

'ia KUiri 1 

; >r«s p \l.rr- 1 1 d'! 

3' r , do I ni^Uãy • 

zrdvo.iu i.ie feri lo no 

Hiniüi irt 

ie o ím-

manl.il 

11 <j 1 rntiius-db'.. ü v a t c in.-

i l a nudo pela inulii l.io <NT" N» Í̂ IU ú iua 

pari ida . 

r r . i u ç a e M a r i o ; " S 

1'AI.IS, l i 

D Co.xell: > (ícral d ti l íorléi.» ton»i-

fÇllfiU n 1 fl!:!l ' <r r.i i-rramci t 1 <'••: a*"* 

tr..l>. ti uni v »lo lonvur uo governo 

frar. /, ; ot i.av. r paru j t ido a R ^r.u.a* 

cia 'ia I rui em M-n ..a, ( eio Irala-

do arg o-.'raii'-ez nitiniamenlii iirmadu. 

A f f o n r o X I I I 

M.U li 11', 21 

O ru A l í r i a , XI I I , encantado caia 

c ima e i'di • • !!'/na, ii.aL.iir^toll tcni i 

n j r pas.ar | ar ^ do inVvn.o, c a U a i m 

nartil-lia ii!a<J'i. 

D no l l o 

MON Ti . 1, 21 

llattraii •- 1. 1 

o ti-lin • l^itj' ir 

nu ; uai 1': i.J <>ia 1 

Castro 1'iiuo ' t ml: 

fican i j c . i : ull.ia > 

br.7 ' . 

A V U L S O S 

UROT. S J l 

F^ro i r -iena:! protesta contra r*s .aao 

ferii iufa ju í . ?s >ia 1'ireito. coniquarit4 

reeonlic^a j ,v.>. 

A^u'S a s.iffrcu li s lo cnorniii*ima . Tal 

re«i isâo i;üo m assento em direiio — 

/ airiliu ti rr, ta 

P..r Fcr ! a feriado, não Louvo lion-

tem m n i m c n l o nos mercados «le bantes 

«; Hio (io Jant. iro. 

O . l av re abriu calmo, a fran-

co., com alta 'le l[(; I I amhor . i i , estável, 

a 33 ![li pf^nni^", p im nlta de 1(4 pfen-

níg; I> jn ' l r f . , e.tavel, a 33 ih l l l ingi c 6 

d., com alta parcial d o s d.; Nova York, 

C3tavel, cora balsa de 3 a l í pontos. 

Ainda sol>rá o Woc/.- dc cafe no Rio, 
publicou Iiontem a UtuitB dc Xotict** 
a seguinte carta : 

• A rer i f i iaçao do strek de caf-í pelo 
Centro do Coiumercio de Cafc, por in-
termédio de orna commitaio espteia), 
(íen lojear a var io , cou.mcntarios feitos 
peloa interessados e que pedimos licen-
ça para leva!<"S a i cnubecjmento desta 
red j i çào que desde mui to tempo dama 
centra cs erros deste sfoek accumulado, 
sem a rei t i f leaçlo n c casaria . 

O systema adoptado pela connnisaio, 
em Um fé, foi o vebkulo fatiai da i 

Irrcgularidadis, porque perinittia quo 
alpiiiH negociantes, talvez interessados 
i, i LJ-I Í.TU . au^nicntusscm OI sins stochy, 
iiis :rcvendo o respectivo algarisn-o em 
mais dc duas ccdulas sem ou l r i limita-
ção e que outros negociantes, por fatui* 
dade, avolaniassem os seus atocks. co-
mo sc a existência d-: urn ccrto numero 
d-.- sac: as, cm um dado momento, pu -
fit-sse hervir de -slul iu de Mia impor-
tar-ia toinincreial. 

O que '-crio i: qnc calas irrc^u'ari-
'iat!'.«. í'Ss.11; |.ratn.íi(!as, üà > J lOiam 
dcizar dc influem iar no i'cw.iltado por 
maior que lossc o cuidado empregado 
ria apuração final, coma houve por par-
t'i t:a d i rc lo r i r do Centro e iiinguem 
coi. testou. 

1'. tanto mais valiosos são os com-
mentarios, que todos calavam accordes 
em coinpuiar o >torl. em algarismo mui-
to inferior ao ai tual, se:.'Jo que at " i 
n i i , ' re< liai^islas coiieordaram em exis-
tência in lel i j r de ÍÍO.OOÍi saccas, e a 
^landc mui^ria rcferla-s: a uma diffe-
rença de 1;Y».000 sa c-s, epresentando 
argumentos qu-; foram evilipendiados cm 
artigo attribuido a dir-jetoria d> (.'entro, 
publicado no Jornal tio Commer c 
que foi assim o motivo determinante da 
veririraçÃo a que se procedeu 

No entretanto, sr redietor, s unt 
syndirato pudesse i omprar agora .VjttOOO 
saecas r:ão cooseguiria permissão, uaa 
recebe,lorias de Minas e KI I dc Janeiro, 
para o despacho d-sta q-iinti-lade, p:,r 
iss i q:j-: esus duas reparti',''.a : 
a fluminense a icusa cm 

10 do corrente o t.toch 

dc 178. IH'> saci as 
a mineira a crsa em 

do corrente o ptoi I; 
de 917 saccas 

total 421.402 saccas 

em cujos compulos sc adiam os nloi'ks 
dc caf.s paulisl Kspirlto Sa t̂o. 

I'«ree^ no entanto claro, ar redactor 
',•' as dua.s rcpal ti,'.cs .'.,'ucs accuaam 
u 'l.a ' xistencii Oo 4- 1 . V 2 H : as, s 1 1 
! vnr cm conta o consumo local, qu" n.io 

[equeno, que o a!gttr,.imo ' neontrado 
na riíicação p"r r.uni-r , •!<; ced'ilas 
divuii :us esi.i visivclme t ; errado, por-
que nau se p/i le toncluir que, fititjando 
n/iposto ttjtlo o raf< <jn•' entra em 
ir - o mereatlo. deva a-lniittlr a I;. 
p th'S'1 de ijiie entre clftndestinstuent*, 
is' • i'. | or i or.trai.anilo, massa t .o con-
si leravcl fie iaf'-, s w p-gar o ini;. s!o 
estado il que repr< Senta a diflerença ir,-
li o a'garisi:. i u i or.traóo c o rted. 
•Ias mesas dc r-n'las 

lim o nosso mercado o a r ii.tra j r 
via maritiina cu por terrestre cs-n-
do impossível o r.ontrabac.o por v.a 
t-rreslre. por causa -Io nu an sin, do 
a rv.ro das estradas dc ferro, s e n nc-
icssir.o admili ir que o ontrabando por 
cabotagem tii ess» j rofinreõ.s muil» gran-
des | ara expliear o Ia '••, o que n is re* 
pngii.i a ircditar . 

l>cixamos, portanto, a apreciaelo des-
t s 'a'tos ao , rit» rio do lei' r c dos in-
t-res. i ios para j-i garem qu : o síock 
apurado n io representa a verdade. • 

Hio, 20—t—004 

l i a t e m p o s u m d o s n o s s o s 

u i j i a r e s p e i t á v e i s a m i d o s , 

IJIICI p o r s u a v a s t i s s i u m il-

l u s t r a ç ã o c a d a v e z m a i s HO i m -

p o • á s l i o m e n a p c i t s d e t o d o s , 

•lis -••-nos : — q u e m p ô d e n a r r a r 

cu a i n t e i i a v e r d a d e o < ju" f o i 

" d e i f . v e i n h r o d e 1)1 é o I''e-

li.-io d o . S an t o s ; e l l e p o s s t t e a 

I:i• ' i r .i " i m p l e l a d o aron l "< : i-

i n - i . i o '-otn l i d o s ris a n t e c e d e n -

s • d o c u m e n t o s c, se .̂ e reso l-

v i r a e o n t i r- l l i ' a , ser . i u n i a I m » 

p a g i n a ; d i^a-l í r ; m e s m o <{je f>tt-

vi t t i s t o d e m i m . 

.Mo t i vo s a l h e i o s á n u . a v i n -

l a d e i m p e d i r a m - n o s d'- p r o c u -

r a r o b t e r a e n t r e v i s t a , i p i e , s c . 

y ; u n ' l o o c o r n p " t c n t e j t i i z o riei 

i t oss i i i n f o r m a n t e , r l e v i a ser im-

[ i o i i a n t i . 4 s im f l . H o n t e m , p o r é m , 

iir> i a r^o d e H. F r a n e i s e n d e 

1 'an l i i , e n c o n t r a m o s o d r . F e l i e i » 

d o s S a n t o s , a q u e m d e l o n g o s 

a n n o s n o s p r e n d e a m a i o r : vrn-

p a t h i a . 

A b o r d a m o l - o s o b r e o a s s u m -

p i o , r e p e t i n d o n ã o s ó e, q u e ac i-

m a d e i x a m o s d i t o , c o m o t a m -

b é m u m r e c a d o q u e p a r a e l l e , 

s o b r e o m e s m o o b j e c t o , n o s ba-

,-i.i d a d o o u t r o a m i e c ) n o s s o , 

s<-.t e m i n e n t e c o n t e r r â n e o , e va-

r ã o a q u e m v o t a m o s e s t i m a ve r-

d a d e i r a m e n t e f i l i a l . 

O <lr. I ' e l i e j o d o s S a n t " - o u-

v i u - n o s c o m g r a n d e l o n d a d e , 

m a s di .-sc-nos i|tte t i n h a r a z õ e s 

d e o r d e m p a r t i c u l a r , j i a r a r Tle-

e t i r s o b r e u e jue l h e p e d í a m o s , 

a i t e n d e n d o á p o s i e a o j(t>r e l l e 

c c e u p a d a q u a n d o se d e u o p-ol-

p e d e K s t a d o . 

N o s s a p a l e s t r a , c n t r e ! a n ' o , a m -

p l i o u-se p o r d i v e r s o s a s s u i n p l o s , 

e q u e r e m o s r e f e r i r o q u e n o s 

r* a t o u á c e r c a d a s c o n f e r ê n c i a s 

q u e t e v e c o m o m a r e c h a l f j e odo-

i o e c o m o s r . I l e n j a m i a C o n -

s t a n t s o b r e a s e p a r . T . a o d a E g r e -

j a d o Ks:ar l í> , a s q u a e s d ã o a 

e x a e l a m e d i d a d o o r i g i n a l c r i t é-

r i o d a q u e l l e s t e m p o s . 

C e r t a vez , F e l i c i o elos S a n t o s , 

q u e e r a a m i g o i n t i m o d o s r . 

I t e n j a m i n , fi i :í c a s a d e s t e , e 

a b i , t m f a m i l i a r c o n v e r s a , t r a-

tou-se d a p r ó x i m a e l e i ç ã o p a r a 

a C o n s t i t u i n t e . 

K n t e n d i a o s r . U e n j a m i n C o n -

s t a n t q u e F e l i c i o r l e v i a s e r c an-

d i d a t o ; es te , p o r e m , r e c u s o u - s e 

t c r i r i n a n t c m e n l e , d e c l a r a n d o s e r 

u u i t a r i s t a , t e n e l o atéi c o m b a t i d o , 

n o r e g i m e n d o I m p é r i o , a s i d é a s 

d e f e d e r a ç ã o , e e|tte, p o r i s s o , 

n ã o p o d i a f a z e r p a r t e d c u m a 

a s s e t n b l é a q u e i r i a d e c r e t a r a 

R e p u b l i c a f e d e r a t i v a . A l é m des-

s a , o u t r a r a z ã o o i m p e d i a : a 

s e p a r a ç ã o d a F g r e j a d o E s t a d o , 

a c t o q u e r e p u t a v a i m p o l i t i c o , in-

o p p o r t u n o c m e s m o d e s a r r a z o a -

d o . A c h a v a q u e a R e p u b l i c a rle-

v i a t e r c o n c e d i d o m a i o r l i b e r d a -

d e a o c l e r o p a r a a g e s t ã o d e 

s e u s p r o p r i o s n egoc i e i s , m a s 

n u n c a se s e p a r a r d» l ie e d a K g r e -

j a , e a t t r i b u i a , c o m o t o d a a g<-n-

te , e s s a m e d i d a a o s e u a m i g e ) 

U e n j a m i n C o n s t a n t , q u e e r a po-

s i t i v i s t a . 

O sr. Uenjamin Constant pro-
testou com energia, dizendo-lhe: 
—•eu bem sabia que haviam ele 
me attribuir essa historia, mas 
asseguro-lhe ser tuelo uma fal-
sidade, e para me acantelar con-
tra o quo do futuro se pudesse 
allegar, exigi que na acta da 
sessão, do Conselho de Minis-
tros) em qne se tratou do as-
sumpto, ficasse registrada a mi-
nha dcsapprovação á medida. 

| NY.s, o s m i n i s t r o s d a D i c t a d u r a , 

s o m o s s o l i d á r i o s p e r a n t e o pu-

b l i c o , m a s e m c o n s e l h o eu sem-

p r e eiuiz. q u e c a d a u m l o m a s s u 

as r e s p o n s a b i l i d a d e s d e s u a s 

i d é a s c p r o p o s t a s . 

E t e r m i n o u e x c l a m a n d o : — 

m e u c a r o F e l i c i o , e u s o u pos i-

t i v i s t a , c o m o v o c ê , u n i c a m e n t e 

n a s c i e n c i a ; n ã o p e r t e n ç o , po-

r é m , á r e l i g i ã o d a ( J m m i d a d ' 

T e m p o s d e p o i s , o elr. F e l i c i o 

t e v e n e c e s s i d a d e d e f a l a r a o m a -

r e c h a l D e o d o r o , p a r a e n t r e g a r -

l h e u m a c a r t a <io b i s p o d e D ia-

m a n t i n a . 

E r a d o m i n g o ; d i r i g i u - s e a o 

I t a i n a r a t y o a b i o i n f o r m a r a m d e 

q u e •> d i c t a d o r n ã o a t t e n d i a ÍI 

p e s s ia a l g u m a ; o d r . F e l i c i o , 

p o r é m , i n s i s t i u e a l c a n ç o u q u e 

l e v a s s e m a o m a r e c h a l u m car-

t ã o seu . F o i i m m e d i a t a m e n t e re-

c e b i ! o . 

D i s s e , e n t ã o , a o m a r e c h a l q u e 

o f i m d a s u a v i s i t a e r a l e v a r -

l h e u m a c a r t a elo b i s p o d e Dia-

m a n t i n a , a q u a l l h e v i e r a c o m a 

r e c o n i m e n d a ç ã o e x p r e s s a d e s e r 

p e s s o a l m e n t e e n t r e g u e a o m a r e -

c h a l . 

0 s r . D e o d o r o , n u m ' l e s e u s 

a s s o m o s h a b i t u a e s , p r o r o m p e u 

c m t r e m e n d a o b j u r g a t o r i a con-

t ra o s p a d r e s : — s ã o t o d o s se-

b a s t i a n i s l a s , s ã o o s p e i o r e s in i-

m i g o s d o n o v o r e g i m e n e c u s ó 

f i c a r e i s a t i s f e i t o , q u a n d o t i v e r 

r e c o l h i d o u m a m e i a d ú z i a d e l l e s 

n a f o r t a l e z a d a L a g c ! • 

Fe ! i . " io d o s S a n t o s e s p e r o u im-

p a s s i v e l m e n t e e jue o m a r c h a i 

a c a b a s s e , o , d e p o i s r e s p o n d e u - l i i e : 

S r . m a r e c h a l , o b i s p o d e D i a-

m a n t i n a é m e u t i o ; c o n h e ç o - o 

p r o f u n d a m e n t e , se i q u e e l l e é 

u n i r e p u b l i c a n o h i s t o r i c o . 

D e o d o r o t o m o u - l h e , e n t ã o , a 

ca r i a , q u e ' e n c e r r a v a u m p r o t e s t o 

s o b r o a o r d e m d a d a a o s sacer-

d o t e s p a r a q u e f i s c a l i s a s s o m a 

p r i o r i d a d e d o c a s a m e n t o c i v i l ae> 

a c t o r e l i g i o s o . 

1 - o n v e r s a r a m d e p o i s l o n g a m e n -

te s o b r e a s e p a r a ç ã o d a E g r e j a 

d o E s t a d o e e, d i c t a d o r d e c l a r o u 

q u e o a c t o t i n h a s i d o d e in ic ia-

t i v a d o s r . U e n j a m i n C o n s t a n t , 

a o q u e F e l i c i o p o n d e r o u q u e o 

s r . U e n j a m i n o i n f o r m a r a d o 

e f i n t r i . r i o , e l e v e n d o i s s o c o n s t a r 

d o s a e t o s d o c o n s e l h o d e m i n i s -

t r o s elo ( í o v e r n o P r o v i s ó r i o . 

• A h ! s i m , l e m b r e i - m e a ' : o r a , 

r e p l i c o u D e o d o r o , e l le f o i con-

t r a ; m a s o s o u t r o s e x i g i r a m a 

c o u s a , cb r am-n-a c o m o e s s e n c i a l . 

E p r o s e g u i r a m n a p a l e s t r a , 

m o s l i a n d e j - s e , e lah i a p o u c o , o 

m a r e c h a l c o m p l e t a m e n t e e m eles-

í iccôiv|' i c o m a s i d é a s e e i p i n i õ e s 

q u e , m o m e n t o s a n t e s , e m i t t i r a 

s o b r e o c l e r o . A c a b o u d i z e n d o : 

• O l h e , q u e r o d a r - l h e t n n a p r o -

v a d e q u e s o u c a t h o l i c a ; v o u 

m a n d a r r e z a r u m a m i s s a a q u i 

m e s m o c o s r . v a i o u v i l - a . D i r á , 

d e p o i s , f a ç o q u e s t ã o el isto, q u e 

a s s i s t i u aejtti a e s t e a i ' t o d e re-

l i g i ã o . 

E , e f f c c l i v a m e n t " . m a n d o u q u e 

O S'-ll e ; , p e i i ã o d é á s e c o m e ç o a o 

o f f i c i o e l i v i n o . 

D e s t e s f t e t os q u e g u i i f d a m o s 

d o m a g n í f i c o e n c o n t r o h o n t e m 

t i d o c o m ei i l l u s t r e e h o n r a e l o 

m i n i l i " se pe'«le c o n c l u i r m u i t a 

co::• a s o b r e o q t f f o r a m eis p r i -

m e i r o . ; t e m p o s d e s t e r e g i m e n . 

1. t r i r a t e r m i n a r h o j e e s t a s 

n o t a q u e a s s u m i r a m excepc io-

n a l m e n t e v a s t a s p r o p o r ç ò e - , d i-

ri m u s n ã o t e r p e r d i d o a e s p 

r a n ç a d e a l c a n ç a r a e n t r e v i s t a 

s o b r e o g o l p e d e E s t a d o d e Sil. 

R . A . 

oS 
fií I Q C 

Realisa-se liojp, M 1-J da noite, no 

salão do Etleu rinb, á ra-i Florencio ile 

Abreu, 22, a cuiiferencia litteraria do dr. 

I,popo!(!o do Freitas ác.êrca do Japão . 

Ha\er.'t projecj-fs de vistas lumtnos.is 

re; roaentar.do vari is aspcitcs deŝ u 

jai/.. 

Como ' a', i confcre-.icia tem por fim 

a ^ari r algum auxilio para as fami ias 

doa soldados e IIÍ.II inhe>ros .japonezes, 

i.onforme foi solicitado Je Londres ao 

orador. »:sto espera IJUR as pessoas qnfc 

comparpctri.m façam qualquer donativo. 

f o r a r dia feriado, n*o funccio^arani 
hontem ;is repartições pablii as, que, A 
noite, tiveram as anis factiadaa illumina-
das 

Km cornmem',raç3o dessa dat:», o ,°.r. 
pri-sMente do P*stado aosignuu os seguin-
tes d- f r« tos : 

Perdoando ao nlenciado .Júlio Men-
des da Rosa o n sto «ia pena <le 0 an-
nos de prisco cellular a que foi condem-
na-ío pelo Jn. y da eoin.-.rca do J iliõ, t m 
sessão do 1'.» de dezembro OP 1̂ 'J'.); 

— perdoando ao s attnciado Ângelo 
Starnato o n s l i da pena de J."> ar.nos de 
prisão cellular a que foi condemnado 
pelo Jury da eomarra de Ribeirão Preto, 
en» sessão de 14 de raerço de IHíKi; 

—perdoando ao ««nlem-iado Jos«i Fran-
eis o do Jogo o r.-ui* «-.'a pena de 5 an-
nos de prinão eoüalar u qu« foi condem-
nad > pelo Jury da i:on;arca de Ribeiro 
Preto, era aesslo dn 'J de outubro de 
I W I ; 

—fommutando na de 1 anno. 10 me-
zes c 15 dias da prisão cellular a pena 
de 3 a-ino» e 9 mezes de prisão cellular 
a qu : f <i conderanado o r-o (iiuseppc 
Mon/illo, pelo Jury da comarca -Ia < api-
tal. em a ssão de [ i de maio (ie 1002, 

—cominutando na de f» ann«is de pri« 
a io ceüular a pena de 10 amira e ine-
/.es de prisão ceünlar, a que foi con-
demnado o réo Car o i Kun«i da .Silva, 
pelo Jury da eomarra de Pirajú, en» 
a anão d" 2f» de d»? 1901 ; 

—commotando de 3 aonos de pri-
são cellnlar a pi"na de 6 anoos de pri-
são cellular a qn* foi condamnado o réo 
João Raposo, pelo Jury da comarca de 
Capívary, en» sessão de 30 de abr i f de 
19 U2 ; 

—r-onimotando na de 12 anno^ d« pri-
são cellular a pena se 21 annaa de pri-
são cellular a que foi condtmnado o réo 
Ameríeo Ferreira da St !va, pelo Jury da 
cornaria de Pira nau longa, em sessão de 
,2 de julho de 1897: 

—indul tando do rrime de deserção as 
praças da força policial qne a • acharom 
presas, aerílenciadas oa aguardando jt»!-
garaento, bem como as qne ae apresen-
tarem 49 an<;toridadaa coopatenlea oa 

mdà-Kéfça d©».tro d« 
prazo de 90 dita cooUdot dA data deate 

rpoli -da refei 
de 90 

decreto. 

Kevolnçilo do lrru^nny 
Ampliando urn telegramma quo pnbli«t 

cámos lionlein sobre o combato quo sol 
feriu ent Artigaa. no Kstad» Oriental,! 
transcrevemos o seguinte, publicado por 
uuia folha do Rio: 

«Telegramma do Jaguarão, publicado 
pela Gazela do Cummcrcio, noticia quo 
ante-liontem, do manhã, acampou nas 
immediaçõoa de Artigaa uma columna 
revolucionaria commandada por Cirmel lo 
Cabrera e composta de 3.001) boinena. 

Hontem, cedo, começou o tiroteio en-
tre os aticantes e oa dufensorea da vil la. 
Aquellea tomaram posição u duas que* 
dras do distancia das trincheiras quo 
circun 1 ani a povoação. fa/. :üdo as nití-
tralhadoraa govemistaa succesiivas des-
cargas. 

Cabrera intimou a rendição da praça r 

no prazo de oito horas O cominandant© 
da pra',a rasgou o officio, dm larando 
que luetaria att': morrer. 

Os atacantes procuraram occupar o 
flanco esquerdo, afim dc evitar qne as 
balas attingiss-j.n o territorio brasileiro, 
c, noiise m*:io tempo, as familas emigra-
vam para o nosso lado. 

Um segundo telegramma para o mes-
mo jornal d iz que os atacantes, hontein, 
desde -1 horas até ao escurecer, deram 
formidável ataque á praça. O fogo do 
fn/.ilíKia e das metralhadoras era horrí-
vel . Os sitiados defendiam-se heroica-
mente: os revolucionários portavam-se 
com bravura o aangu-i fr io. 
. A' noite cessou o fogo, cons-'r»'ando os 
atacantes as posições quo, durante o 
dia, haviam occupado. Preaumia-sa que, 
pela madrugida. oceupariam o flanco 
esquerdo, afim de atacar toda a linha d* 
trincheiras. 

Por Jaguarão passaram balas ferindo 
a praça municipal Amaro Alvos. 

Outro telegramma diz que uma co-
lumna governista, sob o commando de 
Amaro Ramos, occupara 8 . Kagenio. 
Kra esperado a todo momento o ataque 
dos revolucionários. 

Segundo noticia recente, di/.ia-se que 
a guarnição pretendia retirar-se, temen-
do o ataque.» 

0 acto do governo brasileiro conce-

dendo redueção do direitos para a fari-

nha de procedem ia americana, como era 

de prever se, está provocando grandes 

protestos do conimercio argentino. 

Ainda hontem, um jornal do Rio p9> 

blirou os seguintes telegraminas de 

Bu-nos AT s, os ijuaes süo confirma-

dos por outro despacho da tnearna pro-

cedência que recebemos c quo vai inserto 

na sec.ào competente: 

«O decreto do governo brasileiro re-
duzindo os direitos de importação da® 
fatiobas americanas causou verdadeiro 
alarme no commercio daqui . 

Os jornaes em geral criticam a inér-
cia da diplomacia, que não soube prever 
nem amparar cite golpe, cuja conae-
quencia irremediável a a expulsão d*fl 
farinhas argentinas do mercado brasi-
leiro . 

O Brasil, no dizer de uma dessaa foi 
l lus, não se prcoccupa das eaas rela-
ções commerciaes com a Argentina, pr«-
leriudo attender ás solicitações de seua 
freguezes da America do Norte. 

C6JB0 qaer que seja. o facto é qoo 
os negociantes de farinha argentina» 
perderam o único mercado que po»-
suiarn. 

A Nacion reputa gravíssima a situa-
ção dos pequenos prodncturcs desse ge-
nero de consumo e pede a bcnevoleneii 
c o ap^io dos jornaes brasileiros fin fa-
vor de uma solução satisfactoria. 

0 Diário do fommcrtio aconselha oa 
referidos produetores a pedirem que o 
Congresso argentino reduza os direitos 
de importação do caf^, como condição 
imprescindível para o estabelecimento de 
um regimen de reciprocidade coinmer-
cial com o Brasil. 

— Os negociantes do farinha de tr igo 
foram hoje pedir ao presidente da Re-
publica o peu apoio pura evitar a com-
pleta ruína da indnstria em qae si era-
I regam e que acaba do soffrer do go-
verno brasileiro u n gulpo bastante ru-
de, pela applicação da tarifa d i f f«en-
cial. 

O general Roca respondeu-lhes que o 
ministro argentino uo Rio, dr . (.«orostia-
ga, já recebeu inatru< çõea para ohtQjr 
melhoras que assegurem a prosperidade 
da industria da farinha de trigo üa Re-
publica Argentina.» 

A Sociedade Nacional do Agricultora 
re met te u ultimamente pelo Alayeilau, 
para o R o da Prata, algumaa cubca^ 
com fruetus brasileiras, destinadas á So-
ciedade Rural Argentina, com sédc em 
Buenos Aires. 

i-Jm officio dirigido ao presidente do 
dua congenere. a Sociedade Nacional de 
Agricultura pediu-lhe a fineza de a ceei-
tar aquella lembrinç: , lamentando não 
lhe fazer offerta mais rica e abundante, 
em consequencia de lhe não ser possivcl 
obter na pr« s nte estação todaa as nos-
sas boas fruetaa. 

Aproveitando a opportunidadc, refe-
riu-sa á conferencia que tivera sua úirfi-
ctoria com o conaul g»'ral da Republica 
Argentina d . Cipriano de Ia Pefta, na 
qual não so se tratou do intercâmbio 
das fruetaa brasileiras e argentinas, corna 
também suacitou-sii u idea, de iia muito 
alimentada por aquelle Fuuccionario. eo-
bre exj os^*' s d̂ -sse gênero, realiaadatf 
periódica e simultaneamente em Buenof 
Aires e no Rio de Janeiro. 

As fruetus que seguir i o pelo Maqel« 
lan foram cuidadosamente ac.mdiciona-
das cm caixas especiais, tendo ajdo en-
saiados dous proreKS >s de conservação 
muito preconisa ios: is Íuinigaçiíes com 
formo! e o emprego do pó do cor-
tiça. 

Em esperienciaa feitas na a*-de da So« 
ciedade ficou verifii:a'lo que o formol* 
alem das propri«dad.a qu jnstificam aua 
appüeação, nào coinmuui a á fru<'ta nc* 
rinum cheiro ou .<iab»r lestgradavol. 

H O J E 

Está encarregado do «erviço de vac* 
cinação contra a vario , na l»ir«elo« 
ria do Serviço Saniiar-... 11 ás31iO-
ras da tardti, o inac»•• tor sanitário 
Saturnino da Veiga. 

I ) í v « P H Ò « * N : 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Prog*iW»j 

IIIJ v a r i a d o . 
C i r c o A m a r i c a i i o — I, rgo P iysaa»./ 

dú). Funeção variada. 

Sa lã iO Prog-redior—í-onevrto vocal j 
e instrumenUi dat H ás 10 horas da-
nei te. 

C o n f e i t a r i a F a « o l i - ~ 0 ncerto er-s 
eheatrai, das 7 áa I I Hon * .a noite. 

Q Ü E B B 1 E U ' i P A U L O 
Valentim Uuerr* «t I ...o« t é e s b o » " 

ra de communie.»r J»O J.UHÍII.. em ^çerslj 
que aeabam de r~c*trr * ultimas novl-' 
dadea de Paria—ea; • e "«"ta, o quo 
ha d« melhor, da KWOiOpt • c ^ m j é t m 
4c pensas e de pell^s mu- m-i*. e oetr»é 
muitas pliantasiat. <jn "•>• oioa de cua-^ 
merar. Un.a visita t • «*« asa par«( 
vér a realidade. 

£UA DIREITA N 4 — >» >'AVR.O 

Aehats-«e é Tende, no «ecriptori* d m * 

im folha, bObetee pottme* com o Ml 

úe 8 . A. I . o Príncipe d * Orio4»S I 

pelo preço < 

111 0 
.t ' ' ' ' 

•nx-^m, 
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EXECUÇÃO DE 
SILVINO DE MACEDO 

Toutea les révohrtious 
ont verse le saiig par 
eolère, iioii par necessi-
té; wflW aprés, le sano 
a tonmó conlre elles. 

E . PAUDET 

fierã diíficil, nifsiv.o muito dlfficil, fa-
í c r u historia da revolta de (» de se-
tembro do, 181*3. Qu«r por parte dos 
rovoltosos, nuer por parte do governo 
legd , nada foi publicado que pudesse de-
terminar hua filiação necessnria ti tia se 
período du nossa historia. Da volumosa 
bibiiotheca editada, abandonado o lado 
episodieo, os luetas sangrsntss, visgan-
ças, perseguições, assassinatea disfar-
çados sob o noir.o de exeeHfjees, nada 
He pode conclair do certo. 

I)c um dos pruccres civis da revolta, 
hoje occupando eminente posiçio, ouvi-
mos ser impossível escrever a historia 
ria revolta porque seria H narração do* 
lorosa das creançadas (tvxtusl) do seu 
tliefü o iniciador. 

Do que está publicado, apura-so que, 
ainda menos justificada do que a re-
volta pmloira do 18-18, começou por um 
erro lameiitavel e terminou desastrada-
mente pelo desaso de sru chefe. 

Dissemos erro, paro não usarmos do pa-
lavra mais forte, menos respeitosa á me-
piori.i do valente marinheiro, que não 
devia jámnis ter entrado na arena polí-
tica. 

Com cffeito; dou-se como causa da re-
volta pretender o marechal Floriano Pei-
xoto violar a Constituição o eternisar-so 
no poder, fazer o mesmo que Hosas, 
Cusmon Hlance, Frnneia, Máximo Unmss 
Latorro. Garcia Momo o Porfirio Dias. 

Ora, isto não foi corporisado 0:11 íacto 
a!^utn positivo, o, ?.o contrario, o meclia-
nisino de nossas instituições politieiis 
aliás nada apropriado no nui>, estava 
íunccionando regularmente. 

Mas, o chefo da revolta, nae tivera 
m a g m parto na deposição dos governa-
dores o 1:0 estado ex-lege, que succede-
ra ao golpe do 3 de novembro, não era 
o mais apto para elevar-se contra as 
«uppostas illegalidades do governo Fio-
tia no. 

Além do que o processo de reparação 
era mais violento o illegal do queasup-
posta illcgalldsdo do marechal. 

Se havia illegalidade, esta remontava 
a 15 de Novembro de 18.̂ 9, quando uma 
fra a o insignificante minoria so julgou 

" com o direito de mudar a tnsia fôrma 
de governo por outra que, apesar de 
todo o sangue derramado, ainda não foi 
a ceei! a neiu se adaptou ás nossas con-
dições . 

O mar.-chal Floriano o era depositário 
legal do poder, e o chefe do movimen-
to violava s"us deveros de militar, a 
confiança nolle depositada, polo proprio 
presidente, levantando a esquadra, sob 
o especioso pretexto de restaurar a le-
galidade. mns tendo o encoberto intuito 
de substituir o marechal. 

iSabe-30 (juo no seu manifesto clle :.f-
firmava o contrario, protestando o seu 
desinteresso e o seu ideal patriótico, 
mas basta examinar-se-lhe o procedimen-
to durante a revolta, para mo9trar que 
uquillo não passava de palavras. 

Demais * nào lhe custaria arranjar 
quem apparontemente governasse sob as 
suas or-lens. Para isso, já prestigioso 
« illusfrado mil itar, dsgpira a farda, afim 
de achar-se ás ordens do chefe <la re-
volta e assumir o governo, á primeira 
VOZ. 

O contra-almirante Custodio era im-
pulsivamente ambicioso. 

Valente, corajoso, abnegado, tinha 
qualidades pessoats que o collocaram 
entre os primeiros de sua classe; mas 
era um desastrado político c som ne-
nhuma das qualidades exigidas cm ho-
mens de governo. 

Surprehendido o marechal, podendo 
nos Kflíados do uorte, onde a revolta 
coutava decididas sympathias fazer um 
inexpugnável centro" de resistência o 
prover-se de homens o dinheiro, prefe-
r iu l i ar-se.no Ulo, sem ao menus des-
tru ir a fortaleza de Santa Cruz, deixau-
tio bastante tempo para o marechal 
preparar seus elementos de defesa. No-
te-se que, se o porto d> Recife tivesse 
sido visitado por um só dos navios da 
esquadra revoltada, teria oecorrido a 
adhesào do Varnalvjba, e a sortu dà 
revolta n&o daria logar a devidas : se-
ria vencedora dominando todo o norte. 

Foi no - porto do Recife que se pre-
parou a esquadra legal c foi 110 norte, 
por meio do mais cruel recrutamento, 
«iue o marechal obteve gente pr.ra guar-
necer o Rio e a sua esquadra. 

Mas de tud > quanto se ha c.;cripto de 
parte a parto, ;. pesar de sons erros e 
do verdadeiros aetos de tymunia, a fi-
gura que coner-.di.sa a (ol.erem ia. a pra-
tica implacavel ;'o dever, a verdudeira 
comprehensào do seu cargo, 1; a do ma-
rechal Floriano Peixoto. 

No seu .julgamento não pu lo entrar 
aponas, como elementos, o sangue que 
derramou e fez derramar, <oaio r. o sa 
•pode julgar Napoleão re ;o assasnii.ato 
do du juu de Eogliieu, iíem Juarcz pela 
execuç5o do Maximilian >. 

Teve, porém uma falha riquel'0 que 
os contemporâneos denominaram «il^ro-
chal de Ferro». 

Devia ter assumido, clnras, a res-
ponsabilidade do «angu-: drrramaJo por 
ai o por seus d elegidos, desle que > 
tendesse ser isto necessário ao bíin pu-
blico ! 

As exr.cnçõis deviam for sido pr-fe-
didas de proe sso sumi.iario e juramen-
to, conforme as leis niaro..i'fl qu-« < r.i;'.o 
vigoravam, o feitas na praça | ublica \ a-

, ra exemplo ò nào á noite cm lugar ermo, 
«ein noticia alguma, convertidas assim 
em assassinatos. 

livesse ello a coragem de Juarcz. as-
itumindo perante o mundo ir.toiro a ro.-i-
jionsabilidadrt do 'rama do (|uorc!;ir.) ! 

D . Jo io VI quan lo mandou executar 
03 revolucionários s 17, l\dro i IJU in-
do fez matar Caneca, Agosiinhr» e e u-
•tro.s, em 1HL'Õ, tiveram a coragem (!•: 
Assumira p].:na resjionsaHjii'Ja'íe do seus 
actos protestando assim procede rom 
pelo bem publico. Faltou ao nmroelial 
atíi a coragem pcsthnui't Naj.ni-.ü.» 
asseverando no KCU t ís ta ir /nto •, ;i-| 
T.éra prender, julgor o tx-cuiur 1. í»u-

. que de ttnghieti, porque o t-si^ira a se-
gurança publica. 

Houve no Caiado de Pernambuco mo-
vimento do adhesào á revolta de o •lem-
bro ? 

Movimento oi»joetivado por .V.cfos pi-
í i t ivos o incontrslav.-is do 'uosiiiidados 
no govtrno local, rito houve: tü--:?s n,-lma 
preparatórias, concerto para i.-so 1:< 7 . 

Preliminarmente, deve ter-se em \iriia 
oue a revolt.t foi somj-ro muito synipa-
Siiifla.la, 110 Kstado, onde i"l ;ria::o nào 
tinha grande numero do amigos. 

Houve preparativa, para uai duplo 
movimento contra •> governo do mare-
chal. Do um liido ii h ivam«3o muit-.s 
chefes importantes, i>:--!usive o pro, io 
«orenudor . qun tinha fundadas «]n*:iã H 
<ie Floriano o Custodio. Tal m- v nionlo 
Bão visava favor» ĉ r a revolta. i ' r u -
rava isolar o Norte de toda a •••»::im;:-.i« 
cação com <> Sul n negar auxilias c qti n-r 
quer m i s aos revo!!...Kos o ao cov. r-
iio Iegul, e assim obrigal-os a depôr asj 
armas e acabar a lu :a sanguinolenta 
cm que estavam empenhados. 

O outro movimento, quiçá composto 
dc pessoas que o governador julgava de 
accórdo com suas H<'as, pr«*parava«se 
para francamente a d h m r á revolta, c 
Isto está claramonto verificado, confron-
íando-se o qne rsereveu o rinado dr 
José Maria do All uquerque Mello 110 
seu manifesto de ü;j dc janeiro do 1W t 
e também no manifesto de 14 de • u!u-
fjro de 189;í, r o qne publicou o general 
Leite de Castro, em 2'J dc abril do ines-
n o anco. 

Occorre qne a Pernambuco aportou 
em 00 tu br» de J rt'J3, a mando do almi-
rante Custodio José de Mello, o cai.d 
de Rfscnssia, que voltou ao Rio em 7 de 
novembro do mesmo anno, no vapor 
Strabo. ds Lamport Ilolt & C\, tendo 
coofer ncindo com o d r . José Mariano 
Canteiro da Cunha c outras pessoas de 
Jinportancia pol í t ica . 

Conta-se até que o conde austríaco 
fôra traidor ao almirante Custodio e 
•Btregara a F l o r i a o j a» cartas do dr . 
Jo»é Mariano. 

O que ô corto é terem sido prrsmt o1 

i r . JjMé M t r i aao e outros^ io£o depoia < 

Suo O conde chegou ao Rio, isto ó, 110 

ia 14 de novembro da 1893. ( I ) 
Dos indivíduos suppliciados em Por* 

nambaco, alguns « slles estavam alliciudos 
para qualquer doa movimentos^ q»« 8 0 

tramavam ? Sllvino do Macedo nüo es-
tava. Dos marinheiros também parece 
que nenhum estava. 

Pessoa q u e tev»» noticia c e r t a do so 
gundo movimento p r e p a r a d o em adhesào 
ao almirante Custodio conta quo cm u m a 
reunião Á rua do P i l a r , onde SJ a c h a v a 
ticnçalves Maia, eateve presente O ( luar-
DIAO do Parnuhtibu—Manoel Pacheco. 

Perguntaram-lhe nu p o d i a sublevar a 
guarnição do alludido navio E clle rrs-
pi.n leu que era muito pequenino para 
isso pois somente um oflicial do b o r d o 
p o d e r i a fazei-O; quo estava p r o m p t o p a r a 
acompanhar seus c a m a r a d a s ; mas nio 
atsumia O compromisso do lovantal-os. 

Os o u t r o s infelizes alli ni lo estiveram, 
nem a seu respeito duu-so p r o v a algu-
ma quo pudesse abrir e s p a ç o a serem 
p a s s a d o s pelas a r m a s huimnariamente, 
ou m a i s q u e summariamente t a l v e z p o r 
algumas palavras impeusadamento pro-
feridas, c m p r o l da revolta. 

O s cinco marinheiros foram supplicia-
dos no dia 22 do novembro do 1893. 

Seu cruel supplicio foi descriplo por 
Gonçalves Maia 11a Província, coinme-
m o r a n d o O I O auniversario (22-11-1S94). 

A l g u n s e n g a n o s occorroram na dos-
cripçào O (;uo sào aqui corrigidos. 

A cxecuçào effectuou-se 110 püiol d a 
Imbiribeira, e s t a n d o cs supliciados sob 
a mangueira existente defronte 'io 
alojamento da guarda do mesmo (>aiol 
dircctjâo norte, e esta ido o pelotão 
executor junto da ca/rada do aloja-
meu to. 

Commandava O p e l o t ã o O e n t ã o a l f e-
ros (.{ustavo Clalvão Cavendish ( j i fal-
ieeido). sendo sargento ( lonçalo Oüaves, 
q u e fallcccu como a l f c r e s . Foi este 
QUEM deu os tiros de h o n r a nos supli-
ciados. O g u a r d i ã o M a n u e l Pacheco ex-
pirou depois d > t i ro de honra o pediu , 
antes d a execução , ao aiferes Caven-
dish q u e mandasse celebrar u m a m i s s a 
a N . Ü. do Piedade do J tapar ica , na 
Hahia, onde nascera. S e g u n d o referiu-
me O p r o p r i o tenente Cavendish, estava 
este na fortaleza do Brum quando, na 
véspera, Ã noite, foi chamado AO com-
mando do distrieto E recebeu um of f i-
cio p a r a apresentar ao com mandante 
do 14 batalhão aquartelado I:o Hospí-
cio 0. desconfiando que so tratava d e 
u m a execução de pena capital, ficou as-
sãs incornmodado; m a s , soldado, foi 
c u m p r i r O seu d e v e r . 

A caminho pata a Imbiribeira, de ma-
d r u g a d a . O marinheiro i s a c i o tiuaty. quo 
a p e n a s contava dezeseis anuos, poude 
nffrouxar AS corda* com que ia amarra-
do E quasi fugiu , ao sahir DA ponte UE 
Motocolombá. 

K' costume entre a s nações civiiisadas, 
n a s execuções capitaes, observar d o u s 
princípios de reconhecida humanidade— 
diminuir q u a n t o poss íve l O sollrimento 
dos padecentes O r e s p e i t a r os seu» ca-
daveres. 

No caso, foram desprezadas estas duas 
regra». Fizeram os desgraçados ir a po-
de madrugada, até o logar-do supplicio; 
negaram a um deites, que tinha grande 
sêde, um pouco du agua o mandaram 
enterrar os seus cadaveres, n uns cin-
coenta metros do logar da execução, em 
campo aberto, dando-so ordem ao en-
carregado do paiol, o tenente Carneiro, 
para deixar crescer os capins sobre a 
sepultura e perder-so a noticia delia. 

Dous, porem, nsiim não consentiu ! 
Km 1890, quando, pela primeira vez, 

visitei o campo do paiol, logar solitário 
e de tristes recordações, porque alli pró-
ximo so vêem as ruínas da casa em que, 
110 anno de 18Õ5, d . Maria Maranhão 
assassinou sua própria f i i iu .— ,s sepultu-
ras dos marinheiros e de Silvino estavam 
limpas e do um jambeiro per.dia sobre 
cilas pequeno lampião, onde, \ noite, a 
piedosa gento dc guarnição no paiol 
accendia uma vela. 

{Continua) 
Dn . VICLNTE F£UI:RU 

No tioletiin offii-iat publicado 110 Roci-
fo, a p ó s O prisão d o dr. Josr» .Mariano O 
outros, ILI/.-so cfoi J»roso UIO CMI.S:!.TRIO 
dos scdieioB03, vindo DO F.O-AARR.l.U ••> 
com Importante correspondência do dr. 
Josó Mar iano . 

B d í i a s d e s a i j ã a 
Por um extraordinam esforço de re-

portagem, consegui obter o diário que 

um rccem-fcito deputado eslá cscrcvcu-

do desdo quo vciu da sua comarca, 1J 

para as bandas do sertão, j u r a tomar 

parte nos trabalhos do Cnngreasi. 

Começo hoje a pubii ar os trechos 

mais inlercsG.uit.es u'o?se precioso ca-

nhenho psvchohgico, para o qual acho 

escusado chamar a uttenção do le i tor : 

as jóias de rara bellc/.a prendem-nos 

por si mesmas, independente do (jual-

quer rccommendaçao. 

«Meu d ia i io. S e g u n d a p a r t e . Feito 

deputado. 

S. runlo, 3I—:j—!)0i 

Cheguei hijo. Daqui a sete dias, abre-

r,e o Congre: so. Que ventura! 

íNMo li)'; conheçj mais. Sou outro ho-

mem. A capital transformou-me. Como 

tem ger.t ; na capi ta l ! 1'arcco ."!.. um 

fo rmigiKiro. 

IJ o bonde elcctri^o (.omo <• bon i to ! 

Como anda depressa ! Como será quo 

ficam os < avalias qus puxam ello? Tal-

vez debaixo, ou quem sabe ó em cima 

:;ào s i i . O que 8'i <• i}U'j andam mni-

to ijiais dej ssa quo os ( arras éfl bois. 

Kst duas horas r.u janella, mas não vi 

o ciroa .l Totó 'i I'orq 10 s ria :' .Só vi 

g«r.tc, g« !a (,u 01a um deus nos 

an ida . í's:.«.u com sor.:r.o. Vou dormir. 

Pt ' Con:o ('• bom a gente s.r depu-

tado ! A t a cama parece ser n.als 

macia. Imagino «n!ão s pel-.g.u no 

iim do jaez l As pcl 'gts do flubsi i io 

não?» ,, 

(Cohiinúa) 

XO : NA'O : 

— liiga-iir.: ua a cousi . Porquo s ria 

que " 1.' 'ri; o 1,-ite, uo i.ome^ar o s n 

clisour.v. ''t •. lar >1» ',uo 30 sentia ame-

drontad» ? 

— Pofjtt?1. ? Porque clle ó um vcrda :?i-

ro vid 1 r !e. 

—\ i b.r.te ? 

— Sim, senhor. Lê no futuro, como 

qualquer um de nós na cartilha da Cóm-

missão Central. 

— E depois ? Que tem isso c o m a de-

claração delia? 

—Que t em? Tem tu !o . .Vão fei a tôa 

que tlle dc.larou quo SJ sentia ame-

droutado; foi com io<Ja a ra/.ào. 

—Como assim ? 

— F.lle sabia perfeitamente qu-i espe-

cie de discurs) ia fez r . . . 

E olhe que não se enganou na previ-

s ã o . . . 

* * * 

— Psitt, pesitt ! Que-n é aquelle ho-

mem tão ma^ro que vai indo alli ? 

—Aqueí le ? II' com toda a magreza 

qtn vós o homem qu i mais engrossa os 

outros, ó o Pi fer . 

O sr. Hernardino dc Campos vai ser 

o futuro presidente da Bepablica. 

—Porque dizes isso ? 

—Pois nüy sabes que o Pifer está era 

b . P a u l o . . . 

Porque O F i g u e i r e d o 
Não B^ p j u d e formar ? 

Porque efle nunca pou LE 

LLYILRUULIIA es tudar . . . 

FIA TOL 1 

A KERMESSE 
Como so esperava, foi uin succeaso a 

iuauguração da Kermesse promovida 

pelo Club Internacional, em beueficio da 

Santa Casa do Misericórdia. 

A cominiisfio promotora dessa festa 

de caridade teve justos motivos de or-

gulhar-se pelo êxito completo do sua 

iniciativa, que teve o mais f r a n c o apoio 

da nossa culta sociedade. 

E , certamente, amunhil e d e p o i s , a 
f e s t a t e r á O m e s m o , so não m a i o r bri-

lho do que l i o n t e m . K ' O que e s p e r a m o s 
O ó O que s i n c e r a m e n t e desojumos. 

—»A 'H 3 h o r a s d a tar.lo, pr sente O 
dr. Á l v a r o do Toledo, r e p r e s e n t a n d o O 
dr . presidente do Kstado, O qual foi rece-
bido Ã porta do Jard im pe la dircetoria 
do Club Internacional, no p a v l l h f i o do 
b o t e q u i m onde já so a c h a v a m m u i t a s O 
distinetíssimas s e n h o r a s e senhi l i t a s , b e m 
como illustres cavalheiros de nossa so-
ciedade, tomou a p a l a v r a o d r . João 
Monteiro, convidando, em nome do Club 
Internacional, O representante do gover-
no A inaugurar a presente Kermessc. 
iíespondcudho O dr . Álvaro do T o l e d o , 
que a g r a d e c e u O declarou inaugurada a 
At rm esse. 

Nessa o c c a s i ã o , foi s e r v i d a u m a t a ç a 
de champague. 

Novamente tomou a palavra O dr . 
J o ã o Monteiro, quo, dirigindo-se Á cxma. 
sra. m a r q u e /a do Y tú , convidou esta ve-
neranda e benemerita senhora a entre-
g a r ás senhoras q u e t ã o gent i lmente se 
p r e s t a r a m a tomar conta das barracas 
de p r e n d a s as medalhas de ouro q u e a 
commissão orgauisadora da kermesse 
m a n d o u fazer p a r a esse fiir.. 

AS medalhas, cm 111.mero do 101. s ã o 
do o u r o , cstylo art-nonrrau, têin do 
um lado U ir .scr ipção •Club Internado-
uai—Kermesse dc 1901*, E no verso a 
palavra •Charitas», C pendem de u m a 
l ita do seda verde. 

Feita a distribuição, dirigiram-se to-
dos os presentes p a r a O jardim come-
çando desde logo u v e n d a das innuine-
ras prendas q u e foram of f«rtadas p a r a 
este f es t i va l . 

Devido ao tempo, que se manteve 
frio o ameaçando constantemente chuva, 
tendo mesmo á tarde garôado regular-
mente, a concorrência não foi tão gran-
de como era de esperar, no começo; 
mas, ás 8 horas da noite, era grande a 
animação nas ruas do jardim onde es-
tavam installadas as barracas. 

A' noite, o esperto que apresentava 
o jardim ira verdadeiramente dcslum-
branto ! 

Logo á rntrada"o por cima do portão 
via-se u n beilissimo lettreiro com o 
dístico Santa ('asa, formado de lampa-
das electricas sobre fundo branco. 

Do alto da torre da estação ingleza 
parte um longo cordão de tampadas elé-
tricas multicores, em num-no do 181, 

terminando em frondosa rasunrina 
além da entrada de jardim, apresentan-
do um effeito lindíssimo. 

Kntrelaçadas pelos troncos das arvo-
res, no meio dos canteiros do grama, 
fobro a frondosa vegetação >:.as palhei-
ras, disseminadas p»)r aqui e alli em to-
das as direcçóis, arfst i i amcnle dispos-
tas cm fôrma de arabtsc is viam-se my-
riade.s de lampadas electricas e copinbos 
em to las as càrcs <le um effeito feérico. 

Logo a entrada do jardim, --ob u:a i 
frondosa figu ira brava, estão colloeadas 
duas rodas illuminadas a In/, clectrioa, 
com as côres do «Ciub Iaternacional», 
gyrando cm sentiJo opposto, dando a 
impressão de um globo luminoso, do 
grande effeito, movido por uai motor 
de 1 1(2 II P do -22) volts. 

esquerda, ainda da enfra la. sob 
um be.llo carrainauchão, estava irstaila-
da uma suecursal do CALE (Juarany, di-
rigida pelo seu proprietário ar. Ar.tonio 
Faria. 

Também beilissimo era o cffeito qua 
apresentava a grande cascata do jard im, 
onde dons jogos do três. círculos cada 
um. presos a um eixo, sobre o qual gv-
ravarn. surgiam como p j r cuca ;:lo do 
dentro da cascata. 

As lampadas destes .ircnlos, das co-
r-n fr2iic« /.es, eram de 8, 10 e 10 velas, 
sendo tudo movido por um motor do 
2 11. P . de corrente continua de 220 
volts. 

No terraço que fica cm cima da cas-
cata. funccionuram dous holophoto.s, sen-
do um grande do Lye»-u dos íralcsianus 
e outro menor do sr. Yietor Stoidel, que 
pr'jectava'11 seus raios em cores varie-
gadas sobro «hvors s pontos do j a rd im . 

Ambos os holophoto.s. que estavam sob 
a d i reção do oloctricista da companhia 
I.if/tit. sr. Antônio de Moraes, oram ac-
cionados por um motor do õ I I . P . de 
230 volls, transformado em 110 volts 
de corrente continua de 20 airptros. 

Na parte mais moderna do jardim, no 
centro de um grande canteiro do gram-
ma, iunecionam também quatro rodas 
illuminadas a lampadas eleetiv.-.-s multi-

res (juo gyravam em sentido oppo.>tos 
e por meio do transmissão directa e que, 
<•01110 as outras, eram de grande cf-
feito. 

Também era brilhante a illuminação 
da pequena cascata. 

Mas. o que mais deslumbrante aspecto 
apresentava era sem difvida o grande la-
go. todo circumdado pi r urna infinidade 
de lampadas electricas ue todas as cô-
res. quo so refleetiam em tons feerieos 

1 i.guas, onde bul- u . f . 1 um lindo 
barquiuho também todo ilhiminsdo a 
lampadas de S v«las. 

Como que para dar maior R a l e a 
esta p a r l o do j a r d i m do quo a pr •senta-
mos apenas uma pallida i N'a. achavam-
se a l l i armadas nove b^llissimas barra-
quinlias, de c o n c e p ç ã o MUDO f e i i z U vis-
toria monte ornamentadas. 

L m todas cilas, as distiuctitfHimas se-
n h o r a s quo as dirigiam porfiavam em 
V»nder O maior I ú m e r o de p r e n d a s e bi-
lhetes das tombolaa. 

A b a r r a .1 .-Í. quo estava o r n a m e n t a d a 
do bellos Icstôts f lo r i pen I*. . i l o DOS 
juatro lados l i n d o s /o:i(/n I.LO F'-»R• H, 
•stúV.I a C::R:;O D»! nrn-S. Olavo Kgy-

dio ! R-'i.-rico Qucir»./, J ! A m a r a ! do 
F?au/.A Queiroz E .P•.'•».•!A A«sumpç,'.o O 
MI.ÜES. Leonor E LI'Y .Souza Queiroz e 
Valcntina Ássumpçào. 

A de l e t t r a Ji, que era dirigida p o r 
mir.es. I*ars do Harros, DISA A g u i a r do 
A n d r a d e . (>abrieda I>'i!I i :o d« 3 Santos, 
melles. A l i c e Marfins, (íertrude» Pa< s 
de Darro.;, LSIH.IR e Irer.e \'úlie T i t ã 
Lul/.a e Helena «oídiard. A.IIA\A-S' nr-
ti..!I«,am:-nte deo--rada 1; REIIDAS m a r g a -
r i d a s a<;i-:tray:is p; rinrjrr-. ; • ' ando-se 
IM o J o r a n t e «; vistoso boiujnrt do v iole-

tas O uuitjuct drs h . 

A de lettra C o r a o ir :pi 'a por nirir-S. 
Alves do Lima, Ar.rsi» Amara, o Caio 
Prado o 11»i!• '4. (.'.»: ína Prado o lludoxia 
Cuoi a |ju»*nof n'itan ! )-SIJ entre as YV ti-
das cxptislas v.-ü «a btllos objettos de 
arte. 

A de 1-ttr.i P, orram-mtali profusa-
mente dt: fb.-ri H 1.'i ;s'.iuns. r sUva a 
a . O DO Pa s «1 c |;.\rr.):« E Ca-

rol i iu perc.ra de .S-USA, O miie.s. Si/ina 
E 1'rancisca D-J Paula Hon-«rt, !.••'<;.• tina 
Kue«-a:. A ligo lita p S'i-'y Pr.es de Danos 
O MAGDULEUA í" 11»aal. r r o . 

A barraca /' , onde SE notava u m a 
briliiaiít; ORN !M-".TARIO *!C crysan'LIE-
moH, sobr-sahindo t el los e x e m p l a r e s 
lar.ecos, e ra fiirigida por inn;O.S. Lui/. E 
A..;;<• NIO de Sousa Queiroz ETÍ.usa (Quei-
r o z Xct to . C MDOS Valcntina, ADULAI IO. 
M a r i n a Sara, Ida, Autonia e IA:.. N:a de 
Sousa Queiroz. 

\ de lettra /•' ora d i r i g i d a p o r mines. 
I W t h a O Antonir l ta de Almeida Prado 
e Bernardo MOR-LI e rnles. Der th a Pra-
do, Aida È Antoniett 1 Morei.I. 

Também BERN oriiamrutada dc flores 
em vasos ora a barraca 6 d i r i g i d a p, >V 
m m r s . .João Monteiro, Augusto Nasci-
mento O Sara M o n t ir» e me!les. Maria e 
Noomia Nascimento. Maria (rareia, Isau-
r a d« Almeida Prado O, L- i i t a Berrini. 

A barra-a lettra //, como a de lettra 
E, possuía uma bclla ornamentação de 
chrysanthemos, d:rigindo-a ramo. Éstlior 
Nogueira e mellrs. Franrisqninha No-
guoira e Ncnê, Ida e Carmcn Pinto . 

Junto ú pequena cascata, fonccionava, 
tendo sempre grande numero de afireeia-
dores dos respectivos pndnctos, a barra-
ca de bebidas e bom bons, snpprida abnn-
d.wito.mento de bebidas nacioriies e ex-
tr^ ngeiras. 

Muito disputadas eram as caixinhas de 
bom bons, tendo cada uma dellas 11a 
tamp;», p a i / a g e n » em neuarella e gov.a-
ehe8 p i n t a d o s expressamente p e l o co-
nhecido pintor Ferrigno. 

Esta barraca era dirigida por rumes. . 

Sampaio Vianna, Delfim Carlos, Albertd 
do Sousa, O mellea. Rodrigues d « j San-
tos, Lucllia, Kponlna. Zely Ktbeiro dos 
Santos e Zelia Camargo. 

Ao lado direito do coreto, funedona-
vatn aluda duas barracas, também mub 
to bom ornamentadas, sendo u m a desti-
nada á tombola do brinquedos do croan 
ças d i r i g i d a por muie. Lula Chiaífa 
r e l l i O ml les. Eloisa O L l t i Chíafforolli, 
Al/ãra, A n t o n i e t t a , Z u l m i r a O Alclna 
líudge, O outra, a d a tombola «Io qua-
dros , dirigida por mines . Julieta de Al-
meida O U a n s o n O mlles. Corina O Odct» 
te Vianna E Julia de Araújo Agn isr . 

A'S 11 horas da • • I to , cia ainda gran-
de O numero de famílias que percorriam 
as r u a s do jardim dando s e m p r e um 
tom crescente do animação Ã b r i l h a n t e 
festa. 

A m a n h ã sabbado a banda de m u s i c a 
d a força policial, sob a r e g ê n c i a do 
maestro tenente Antào Fernandes, exo-
cutará Ã noite, d u r a n t e a kermesse, 
u m b r i l h a n t e concerto . 

A idéa O A ronferçAo das rodas lumi-
nosa S i l l u m i n a d a s a lampadas electricas 
multicores. quo tanto realce deram á 
feérica illuminaçflo do hontem, p a r t i u 
do engenheiro eleotrioista da l.iglit sr. 
Luiz Degon, que foi cfficnrmonto. a u x i l i a d o 
pelo s r . Amos Lodi, d i menina coinpa-
u h i s . 

O numero do lampadas empregadas Toi 
de cérca de IFI.OÜO de 8, 10 O velai . 

A potência olectrioa empregada pela 
Liqbt nos transformadores e r a de ecrea 
de' 200 U»V. 

Durante toda a festa a o r d e m c o r r e u 
inalterada, tendo sido O policiamento do 
jard im leito por a g e n t e s Á paizuna es-
colhidos, sub a direcçilo do d r . 3O dele-
g a d o . 

—Foi muito apreciado um ai . imatogra-
pho , quo apresentava v i s t a s de unia ni-
tidez admiravel. 

— T o c a r a m d u r a n t e a festa tr.:s bau-
das de m u s i c a . 

—A ronda de entradas E d a s barraqui-
nhas excedeu de 'JO contos do. réis. 

— Foi premiado, no sorteio d o s bilhe-
t e s de e n t r a d a , O U. O.OÒU, cujo por ta-
dor ainda não a p p a r e c e u . 

CHUONIu í * SOCIáL 

Lima, 

Piuheiro 

ciros, CR-

ANNIVF.RSARIOS 

Fazem ar.ntjfi lioje : 

O menino Pedro le Alcanlara. filho 
do nosso correligionário dr. Kstevam 
Leão llourroul. advogado no nosso furo. 

O sr. Sote.ro Caio d : S.usa, gerente 
da conceituada ('as;: lieclhovcn. 

O sr. Júlio Phuu. 
O sr. J0J0 \'orpn-iro Donamy. 
O dr . A do Ip lio Pinto, i l lusl ie enge-

nheiro civil. 
O rr . Francisco Barbosa da Gama 

Ccrqueira. 
A incniui Isoli.-.a. filha do r.ujor ioa-

quim Fluria-io de ToVdo. 
O a r . Paig-M.io J o b . 
!>. Maria Kujthrosina Pi :1.< 

esposa do dr. José Maxl.:: 
L ima . 

D . Adulgisa da For.soca. 
O sr. Arnald» J:»rge de M 

orovouto jaram-odado d o I\r :n. 

O intorts.-s. n ' " 1'ajdia-d, liüi » do sr. 

dr. Josi iu d.- O.iveira ( j u i uu . áes . 

V A R I A S 

A.ha-so insta capital, h^sp^dado na 
casa de rcsi.icrcia do sr. .lo-.-quim Mtn-
di.s, o sr. dr. Osear de Az» voiio Mar-
ques. illustra lo cngciiliciro ua Prefeitura 
do Iiio dc Jam-iro. 

— Kstá c 11 raiado o casamento dos r . 
João César Mou'.-negro, os rípíurario do 
trafego da 6'. Pinto Patina7, com a 
ger.lil senhorita Tnere/a do Oliveira, 
residente, cm Pragauç.1. 
F A L L E C I M E M T 0 3 

Falleceram : 

Nesta capital, o menino Pemctrio, fi-

lho do sr. Tupyuambâ Goudinho, 1'unc-

cionario da L ;j'if and Pou cr. 

— Fm Ifib-.irão Preto, o sr. José Fer-

raz, zeloso ofíieial de justiça daquella 

comarca. -

—No líio de Janeiro, os srs . Josó 
Marquis de Moura, Antônio Pereira flon-
çalvis, Jos«; Pereira, Christiano D iu r t> 
Dias e d. Maria Ivosa Nunes. 

— Na ilha do 1'oni Jesus, u sra. d . 
Franeisca Maria de Jesus. 

— Km Fortaleza, Ceará, a rxma. sra. 
d . Maria Corroía do Amaral, mão «lo 
juiz de Dir.-Po de Santa Kila do Paraí-
so, infstc Lstado. 

O sr. ministro -Ia Far.eula approvou 
o aeto do delegado li', v i neste Kstado 
quo, em \i.-»ta Jo in Iccim. nto <ii) i s ri\ào 
da lollectoria das rondas federaes cm 
Moctica. ti qual excrcicia iiiterinamcRtc 
o lojiar de collectcr, pro\ idenciou no 
fienlido dc b r ni os valores o o urchivo 
dr. mesma coiloetoria arrecadados pela 
coüectorii próxima do S. J h i h , Kio 
Pardo, á qtiai Üeará ella cn:;e>.ada até 
ulterior deliberação. 

O Ministério da Fazenda devolveu ao 
iuiz federal na serção de.atn Kstado, afim 
de o r convoni^ntomefite sediada crou os-
tampilhas da l'niào a caria ro^atoria 
expedida pelas justiças 'a Portu^ül ás 
do mesm-i Ksta lo, para nomeaçlo dc 
luiivados c avaiiao.ío da be-.s pertencen-
tes ao ic.v oitario a fjuo so p roede nor 
V 11 o d* Antonio ilaptista Ferreira 
I .cão. 

X PRUPOSITO d a VLA^NN 

SIOÜBEÍ :I LÍALIA 

A Cai.iara d is deputados franeeza ap« 
prov u por votos contra 1:! o po-
t-ido do . reiiito d- .1&0.')•/;? fra..«os f"i-
to peí» sr. D- I.-.: <s-', ministro d ).s Ne-
gocii.s F.xtrangoir- •}, destinados ás 
p «.' 1 a rílVctuar c >m a v i d t a ..a-; o 
sr. Loub.-t vai (a/.cr ao rei do Itália no 
proxímo me/. 

NA discussío apenas se M., -.iraram hos-
tis O aonde ilor.i (TE CA D • L.-.ue O O « r . 
1'AAÍR*; D'As5';A: O primeiro, di/.enôo 
entro multas ou t t ; S C UOS---que O che-
fe do Látxi Io devia R.;PN a R:' ar I-ÀO mu 
p r t i d o nras O pai/., qu-: a Fra.-:-. v com-
pr>dionde .'ís r. il|-, DE eatholicoa e quo , 
em 1:0:.1: DESSES '.atilo.IC.:-, O M". LJU-
B--t D. via i r ao V.úieano ERA V D O i r 
I aF(:».R a \L-.:ia ao repr- T-ntanto «'a dv-
raslia espaliadora do papa Io, a 1: O r i 
QIRJ dov.E O s ;I L-SR M > A .fr <11 ;o-M' .-ma-
ria ; c O p< ,Y.ind<» ,ÍÍ-.H: <;WO.; U J r*-IDENTE 
da l ' ' j ubii- A podia ir.uito b= m • j a r a 
SM I viflgi'111 o «,(!-* ri.: ei!o f' - • • biter ás 

NO, eila.I ÍI. a.•;..:• 1 SEM 

01.11 pela 

a vos do Charct lo! Viva 
o j apado c o poder 

port is do V 
DR.VIDA focl.A . a 

L o sr. Pau . y d'Aason o 
.-••juint-; f''<rrna. com O que a 
I.-uit-> r i u : 

— Vivam "s 
C h . r f e ! V: 
teu pora l ! 

LÔ O cm s ;(1 i ia á nppr-JV.-W "to da 
C.tmara, diri^iu-H;* O sr. !>.!< p a r a 
O S-I:Ü.;O, afim dista AAA -MB. A saa; io-
nar O voto daquella. O q u e SE r- alisoti 
aet 1 CON!IF:II = », H'-NDO O JIN" *o appro-
v a c o por -Õ ; Votos contra J . 

p e l a v m & m 

E r r s j a da S ã o F r a n o i s e o — C o -

meçou, a í 5 d ) corr- nte, n -sia egreja, a 
novena em preparação á festa de São 

Jos' ;, que SJ r-allsará domingo, J l , c 

quo constará do seguinte : 

0 horas, missa rezada. 

7 horas, m asi celebrada pelorevdmo. 

arcediago di*. Francisco de Paula Ho-

drignes, que fará a «xhortaç o e admi-

nistrará a primeira commuuhão ao-j me-

ninos do cateehismo. 

8 horas, missa conventual. 

2 horas da tarde, procissão de Sâo 

Josó , pelas rreanças ejacompanhados p e . 

l o s I I . Terceiros; n a e n t r a d a d a proelj 

são , sermão sobre as promessas do BJ-

ptismo, b e n ç a m com SS. S a c r a m e n t o c 

distribuição de lembranças aos meni-

n o s . 

EM seguida, cs I I . i r ã o i n c o r p o r a d o s 

ao Mosteiro do 81o Bento, donde saUl-

r*o para a Catliedral á assistirem a 

posso do novo bispo desta diocese. 

F e r i m e n t o — O pescador Oomenlco 
Aopone, residente á r u i CapitUo Mata-
razzo n . 8i>, luetando liontem A tarde, 
com João Victor, recebeu deste, no pn-
rletal direito, um ferimento de nois cen-
tímetros do extensão, quo ll:o causou 
grande homorragia. 

Domenico, extenuado pela purda de 
sangue, teve uma vertigem na occasião 
em quo era examinado pelo medico da 
policia. 

E s c r i p t o r i o do a d v o c a c i a — C o m -
municam-nos os nrs. dr. Luiz dn Cam-
pos Mala dr . Reundleto líollim Júnior 
n Júlio Prestes de Albuquerque, (juo 
iustnllaram seu eseriptorlo de advocacia 
á r m Direita, 25 sobrado. 

E x a m o d o s o l l c l t i d o r — N o «lia 2"» 
do corrente, sorá examinado no Tribuna' 
de Justiça o «r . Ulyssos de Abreu Li-
ma IVroira Coutinlio. que pretende exer-
cer o officio de s.olieltador na capital . 

O .ne i j ca—O officlal dc imtlç:\ Lniz 
Galliano, morador em um quarto da rua 
da Abolição, n . 23, queixou no I o 

suJjdelegndo da 4* «tíreumscripção de 
fjÇn o alfaÍHt' Manuel IJenlo domes, lo-
raturio daquelle prédio, Hurov-ltando.so 
de sn.i ausência, arrombou n porta do 
quarto o a fechadura de uma t»enu«nn 
mesa, subtrahindo para si r#OOí)OfV> em 
dinheiro e tres moedas de prata, sendo 
(IQO.S de duas liras e N outra de uma 
lira. 

I A auetoridado nbriu inquérito sobr.i o 
Ifacto, tendo ouvido quatro testemunha*, 
IO tiomeou peritos p i ra proc-vlerem a 
corpo de delicto 10 quarto e mesa ar-
rombados. 

P o l i c i a m e n t o d o j a r d i m d a LTIZ 
— O 3 ' dolearndo foi encarregado jielo 
chefe de policia «Io fazer o policiamento 
fio jardim publico durante o.s dias da 
rjfrf rwc8se. 

Aquella anetoridade. já determimu que 
pes portões ficarão destaondos dous 
snb-dolegados do distrletos. percorrendo 
cila própria, com agentes de segurança, 
p interior do jard im. 

P i i s Ü D cie u m c r i m i n o s o — Deve 
tmbarcar lioje para S. Pm l o dos Agu-
dos, onde está pronunciado por um cri-
me da assassinato, o italiano Paseliosl 
Mccce, preso em At ib i ia pelo aiferes 
João Antonio do Oliveira. 

P o l i c i a d o Braz—Assumiu , liontem, 
o exercício do cargo do delegado o 
I o snpplcntc d f . Augusto Pereira Leite, 
em lo jar do orfeotivo <jua so acha em 
géso de licença. 

T e n t a t i v a d o on i c i d l o—Hon tem , ás 
'.) 1|2 da noite, tini indiv id io disconhe-
cido, tra jado de preto, outro o 110 lies-
taurant á rua do I?om lictiro. 11. t'V 
de propriedade de Celestino Paschoal, 
qne s ; achava ausente e pediu uai quar-
to. para dormir . 

A creada Jul ia dc tal indicou-lho um 
dos quartos do iundo do edifício. 

Poucos momentos depois, J-.iiia, ou-
vindo o baqu • do um corpo sobre o pa-
vimento, dirigia-üj para o i;unr!o o c u-
pado pelo desconhecido o' encontrou-o 
estendido sobre o soalho, tendo vibrado 
uma cauivetada na face lato:al do pes-
coço. 

('ompareceram no local o dr. I lonorio 
Libero, niedico-loglsía da policia e o iir. 
Augusto Pereira Leite, f/' delegado. 

O ferido, ju lgado em esuiJo gr«ive, foi 
removido para Santa Casa. 

«Lm s:u poder foi encontrado u:n on-
Vcloppe, subsiTÍptado para Leonardo 
(Leponte e contendo o E-IUVITE d>» «MSI-
,mento de Antouio I'u n i com Carmoila 

(de Dio, com o cndtr-çj d.i rua dos lm-
migrantes, n . 202. 

' Fsfio convite tru/ia a data de 20 de 

•abril do anno passado. 

— -«.TESSCS- ̂ -SAFFICYX^— 

CÜTKA3 KAD!.\F;OC9 MYSTEIIIO AB 

í̂.Mais nina vez os visionários, os ; 1 * a -
pHiun, todou cs ijuc pretender.» chegar 
até á essência das causas, estão reha-
bilitados pelos sábios. 

Mr. Becquerel, mr . e mme. Curie. os 
professores d'Araonvdl e Charpentier, 
nfto «abem ainda at<• que ponto os ::ou-
du/.iráo us investigações nobre o ra-
diam, como ignoram do um modo ge-
ral os descobrimentos quo lhes reserva 
a ra lio-actividade universal. 

O radiam, so dermos credito aos sa-
ldos, c uma fonte inexgoltuv-.l o espon* 
lune.i do diversas energi is; é uma c.iu-
3a primaria, um principio »'.e act.vidade 
essencial. O radiam ir ia o calor, a ele-
t r i c i dade o o movimento. Será <ste 
rorpo extranho o «absoluto» sonhado 
p"lo lieríM» de Palzar, ou a alavanca 
1.01U a qual Arehimedcs pretendia remo-
ver o inundo? S-rá o piparoto inicial 
Ijue apregoava De.searl(S, j ara pôr cm 
movimento 03 turbilhões de ag.r.los da 
f-<rça primordial iniciadora, quo Lei-
I ; it/. concentrava na .s:;a mouada—o Ver-
bo creador doa alexandrinos c dos lhau* 
Uiaturgos (ie todas as cs. olas 'í 

Já se i lentificou a noção do ra-Huni 
do sol, motor de toda a vida 110 nos-

.so planeta, a mola do movimento perpe-

\ nossa razão inclina-se sem oompre.-
bcü I :r e pro.stra-se ente o laboratorio 
los sábios, contemplando o milagre e o 
impossível quo ko. r iaüsa . 

l ia alguma cous.i ainda de mais pro-
digioso: s to os ralos < !!r.rj) ':it ier, ou os 
rai"S N . Sáem dos nesses nervos o do 
nosso rcrebro; iiupriniem-.se, luminosos, 
cqi certas placas. O eslorço da nossa 
vontudo uugmenta a Inlensi-íade desta 
projfcção o tradn/.-se i.a florrsoencia da 
plnoa e por mais xivos fulgoreu. 

Poetas í]u ? esralais os cum-s do pou-
siento ! per8ndorrs que concntra s a 

i naginação n i solução do complicados 
p:\»'dvmas: ficae sabendo quo o pspirito 
iiu-: í^ra do vós ! A vossa fronte cnvol-

sem que v s proprios o s»Qti»is, 
u.;i.1 enreola tão ladiosa como a dos 

saídos. Mst 1 emanação nervosa, ou psy-
'•;iea, adivinhada pelos magnetisadores, 
iffirmnda pelos occiltistas e negada pe-
l;s eu; iritos sérios o frio^, njiparccí bo-
jo, dfsvi-ia ao dencobrimento dc mr. Ci;ar-
peulíer: vò-se e mede-se. 

Até aos nossos dias. a scieneia não co-
nhecia senão os 1 ui-ios, mediante es 

's no tran^niittiam 03 vibraç<">ts di-
reitamente perceptíveis pelos sentidos, 
chamadas ondas, ou raios; o nr, velib ulo 
'.ÍH ondas B~II"RI«S. O «> ether vrl.lculo 
i;s ondas luminosas, caloricas c electri-
cas. 

Cairos flui-los ainda mal.i nubtis sn 
pretendem entrever pelo descubri-ncato 
do novas ondas. 

C .mo se chamará o vehiculo das vi-
brações horsianas, daa emanações l a d r o 
netivas, do inlluxo nervos*, ou psyel-i », 
finalmente, dos raios d • C iarpenticr ? 

Imaginoui-se duas almas irmãs, lia' í-
filadas a pensar, ntir e querer junta-
mente, e que são harmonicrg entre si; 
qao o pensamento de uma dellas emano 
vibraç'i'a psyehieas—raios N . o que a 
oútra as receba 1 N^sc caso, vibra o uni-
eouo: uma dellas pensa, fi mto, quer tal-
qualni- nte como a outra ! 

E* e ta a < x .ç"t » da tclopathia. 
Duixam de existir os u.ilagres na com-
municarão a dis^meia dos rhpfcs dos 
•Thugs», uo t.-sup» da insurreição das 
índias, como desapjiarei-em os ; r senti 
mentos as em -.ões sympalliicas que agi 
tam a um in-smo noir .ento seres qno se 
rn^ontrum distantes o a viaüo subi ia do 
invisível, ou a dupla vista. 

Obras r io dr. KDCARDO P I t A D O , a von 
da n o eeeriptorio «lesta folha «• na 
l ivrar ia M A G A L H Ã E S á rua do Com-
mercio, 2Í>. 

FASTC3 d a D i c t a d u r a 
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Militar no Eraail 
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1* ELIÇAO 

À r o l a m o s 1 0 3 0 0 0 

L i m o i r a 

Do r.imeircusc transcrovoinos a se 
quinto noticia: 

«No domingo, 9 do corronte, As 0 ho-
ras da t s r d s , no edifício ds Societd Ope» 
raia Italiana di Mntno Soceorso Um• 
berto T, re i l isou-se a sessilo magna, pré-
viamnnte designada para ser i n a u g u r a d o 
solennemeiite, no salão nobre do edifício 
d a sociadade, O rstrato do soc io bene-
mérito s r . Francisco Faraol, A quem ao 
mesmo tem PI foi entregue O diploma do 
presldento honorário —dislincçfles unani-
memente conforldss em sess;\o de assem-
B'éa g e r a l dos socioB , c o m o p r o v a de 
iMConhecimonto dos relevantes s e r v i ç o s 
prestado* á sociedade do QUO o i t o fui 
u ;n dos fundadores . 

A dircetoria, em continlssSo, acompa-
n h o u o festejsd 1 desdo sua residência 
OTÍ á s4DE da socicdado, onda já S-Í 
achava a corporação m u s i c a l do maes-
tro Xixirry, O recebcn ao som DA 
u m a bclla syinphonla. 

ProsentosOs s r s . m a j o r Arthur Sam-
paio E eapitào Antonio Iísteves dos San-
tos tore».deres da Cantara Municipal O 
dr . Alberto Ferreira d a .Silva, promotor 
publico da comarca, O s r . A f fonso P is» 
ciottano, <mgenh'dro e m K i o C l a r o , O dr . 
.los - Huteliio Velloso, medico, O a d v o g a-
<1 > dr. A l f r e d o F e r r a z DE A b r e u , O s r . 
Tliomaz Con o viva pela Tribuna Italia-
na; O s r . Vicento Leono, PSLO Pa ifnlia; 
O s r . Lolio Spagitolo, pa la / . 'Ua ionc , O 
O s r . KmiÜino F e r r a z , por esta fo lha , 
todos c o n v i d a d o s , O grande n u m e r o de 
socios, dentre c s q u a e s t o d o s os mem-
bros da d i r e e t o r i a .—O prosidente Rr . Ni-
colau Pel N e r o declarou aberta a B'*8-
H:\O, cujo f im e r a de todos conhecido, 
fazendo descerrar N cortina que cobria 

0 retrato do festejado, s r . Francisco 
Faranl, ouvindo-so nessa occasião O hyni-
no italiano. Dada a paiavra a o orador 
oflicial, sr. dr . U R « Marotta 8chettlui, 
vice-presidente honorário d a saciedade, 
leu S. S. u na bella P̂ ÇA oratoria, fa-
zendo O historico dos factos mais impor-
tantes da vida social, em que salientou 
os relovantissimos serviço* prestados Ã 
sociedade pelo s r . Francisco F a r a n i , 
quer por occasirto d a fundaçito, QUER nos 
primeiros anuos mais difficeis q u e SJ 
lhe s e g u i r a m , dirigindo*» intelligente C 
efficazmente. 

O orador4>ôz em ev idente e brilhante 
r e l e v o as nobres qualidades da coração 
e de caracter que e x o r u a m O coasoclo 
festejado, de cujo mérito se dava publi-
co e solenno testemunho , exortando a 
to los quo l h e seguissem O bello exem-
p l o . 

Tiveram em seguida a palavra os con-
socios srs. Vicente Leone c Thomaz Ce-
ne\ivj, que, insistindo na these desen-
v o h i d i pelo orador orficial, renderam, 
de su.i parte, preito o homenagem ao 
benemérito cor.sicio festejado. Falou 
ainda, com arroubos do cnthusiasmo, o 
illustrado doutor promotor publico da 
comarca, lembrando o pspel que essa 
assodação beneficente representa como 
factor d-; paz e de concórdia da colonía 
i ta l iam desta cidade, ao 111'smo tempo 
que cila collabora para o engrandeci-
monto local. 

8 . s . . apontando no Ralilci nobre as 
efiigKH dois !r-s últimos reis da Itaiia e 
a do iiaeihaldi, a j 1 * d > d i í qu.ics figu-
rava desde a.juelle momento a do sacio 
bcr.-:.|erito nr. Fraiuds:o Fnrar.i, d sse 
qu • d-.-sejav » qu i fossoni as glorias da-
(p.u'1'cs o os feitos 1 u uMiitarios deste uo 
B -i» da associaçáo o pharol que ha de 
; ru :nr f-s a 'n-inistraçõns futuras d i eo-
(i-dade ( 111 'crio /'. 

Fm a r amas palavras, repassadas da 
mais profunda gratidão, dissj <> sr. F . 
Farani quo, .s- a'guu'a cousa havia foito 
em prol da so-.i-dtde a dfstincçào qus 
ro lhe conferia era extraordinária. En-
tretanto, respeitador dts deliberações 
iilli tomadas, acceitava reconhecido essa 
prova de estima dos consocios, fazendo 
votos para quo tod is congregados tra-
bal'!:ss%m para o fim humanitario da 
associação. O eagaiiliriro sr. Aff . Pis-
'i.dar.o, por parte do festejado, reiterou 

1 1 desjnvolvi io discurso < a sentinimtos 
de gratidr.o do sr. F . Farani. 

To l> s os oradores foram entluisiasti» 
(am::r.te ajqilnudidos, Oüvindo-sc nos in-
íervallos dos discursos magníficas peças 
musicaes das do repertório da corpora-
ção do maestro Xixirry. 

Lavrada o lida n aote, foi assignsda 
pela direitoria pelo ícHtejado o por to-
dos os prrsontcs, cncerrando-ss a sessão 
magna. 

Alii miomo, no edifício d a sociedade, 
fi i offerecido aos convidados c aos so-
cios 11:1 copo de cerveja, trocando-so di-
versas saudações amistosas e n t r e os pre-
sentes, deslgnadrtinenle uma do sr. c«-
piiào d-isé LA Farina á Imprensa, repiv.-
K»; T ADA pelos correspondentes da TRI-
baua Italiana E Panfnlla, pelo redi-
etnr da / / U a i o n c e pelo IIÍSJD compa-
nholro K . Ferraz. 

Assim terminou a fcsla da TJmbcrto 
1, rrtirando-se o sr. F . Farani acom-
panhado da banda dc musica o de todos 
1 9 presentes ato a s u i residcncia, onde 
l..i offerecido novo C)j>o de cerveja aos 
manifestantes. 

.Seria uma falta terminar cata resenha 
e não falar da decoraçflo do edifício em 
qu-: «o rcallsou a solennidade. Destaca-
vam-se na fachada os paviihfirB da Pal ia 

o Brasil, ulcm de outros; drs Jeo por-
tão de entrada utó a «ala nobre, folha-
gens cm profusão, galiiardetes com ban* 
(P iras do naçM 3 amigas, em uma saia 
npricbosnm-mte pintada ha pouco tem-

po,—t a Jo contribuiiids para realçar o 
briiiianlismo da sympathiea festa.» 

T A M B A L I Ú 

D j correspondente, cm data do 

«NJ dia 1 Õ do corrente, pelo trem 
mixío da manhã, chegou a cata villa o 
r,r. Ar.reliano Maciel. of/ieial da ra-

rtiçáo dos Correios e it.^pector cias 
"iicius. 
I:;npec( lonando a ageiv.ia daqui vci if i . 

c ui grandes falcatrua* commetti-las pelo 
agooie Galdino Franoia o P»org(S, cncon-
traado mais de trezentas cartas que ha 

1'.03 o m o m o mais da anno deviam ter 
sido expedkas c quo não seguiram ©seu 
destino porqu-j o agento arrancou os 
sdlos de alaumas, e outras não . ioram 
Atiladas emborj o dinheiro t i v e s s o sido 
entregue ao agente. 

A maior parte das cartas estavam vio-
ladas o algumas foram encontradas em 
um quintal, outras na própria agencia e 
ainda outras em mu babá na própria 
rcsider.ci.i do agente. 

(ir«>nle quantidade de registrados fo-
ram CIH: .utrados s e m OH ccmpctentes 
s;;lU,a o qu»; deviam ter segnido a s u 
d-.a .110 l a mais de 0 mrz.-s. 

O ii.spcctor sr. Maciel mandou r.brir 
ínqiv rito e requisitou do sr. administra-
dor dus Correíua a prisão do ng ute, 
pelo qn-; o dr. chefe d : policia 110 mes-
mo dia t i l rgraphou no delegado para 
e f f f tuar a prisão de naidino, seguindo 
esto para u (apitai no dia 17 do correu-
t-, devidamente espoliado, acompanhan-
do o mesmo o i:iqu rito concluído. 

A aiieiü-la do correio fui confiada no 
pr. Ricard» Fuviani, meço aqui u^uito 
estimado. • 

S M n n u o l 

Do correspondente, cm data dc 19 : 
«Pelo trem de l<>. chegou a esta ci-

dade, vindo da ca;.-.tal, o iünstrndo me-
dico dr . Hergio M ira, fazendeiro neste 
município. 

—.Seguiu hontom para S. Paulo o nos-
so prezado amigo dr . Luiz A . Teixeira 
de Assuinpçito. 

— Com destiuo a Lambary, oade foi a 
tratamento do sua saúde, seguiu no mes-
mo dia com s u extria. família, o sr. 
Manuel <iar< i i ÍJraga. 

— Consta quo um grupo da amadores 
organisará brevemente ura club para o 
jogo do foot'f:atl. 

Aoham-S'. á Trente de««a idéa os srs. 
Flaminio Ferreira, dr . Macedo Simões, 
Saturnino Tavares, Claudiouor Frencli e 
outi íJS . 

—Continua a d a r espec.taculos a com-
panhia dramalica Jud i th Hodrigucs, com 
ulgunia concorrência. 

—Fixou residcncia entre nós , vindo dc 
Jaboncabal O s r . Oito Keller, agr í-
mensor. 

—Produz ia aqui bôa impressão a no-
ticia _da próxima n o m e a ç ã o do d r . A . 
de Oliveira Fausto p a r a O cargo de 
j u i z d e direito d a comarca. 

A n o m e a ç ã o de nm j u i z ds direita 
p a r a esta c o m a r c a j á se fszis seatir, 
pais b a cinco mezes approxiui idanient* 
TG:á aceybalo O cargo. 

—•Segundo ouvimos dizer a Ctmara 
Municipal pretende mandar conatrnir 
fdra da cidade um depoalio psra inl lsm 
maveis, á custa do commorclo local. 

A ser exscta a noticia n&o vemos rs-
zão nara applaudll-a, pois qu«, como d 
sabido, d pequeno o deposito do Inflam-
maveis existente nas casas commerclaes. 

O commoreio, q n j tem sido soinpre 
l i o prompto no pagamento dos Impos-
tos, a\o aceitou bem a idéa e a ella so 
oppurá . 

— I)O Poços do Caldas, onde foi a u s o 
de a g u a s , regressou domingo p a s s a d o , 
acoinpnuhado ds s u a c x m a . lilha (1. 
Maria d e S a m p a i o ííóes, O abastatl > fa-
z e n d e i r o sr. José de, Sampaio UÓES.» 

I * i n d a m o n l i n i i ( | n l m 

Do nosso c o r r e s p o n d e n t e , cm da l a do 
20: 

•Tem estado entro nós, a sorvlço do 
s e u cargo, O sr. Domingos de Paula C 
Silva, <lis!Íncto inspector escol ir . Cava-
lhe i ro dc f ino trato, durante sua perma-
n ê n c i a nesta cidade, tom sido muito vi-
sitado O apreciado po r HUAA m a n e i r a s de-
licada.!. Sabemos quo H. J». tem s ido 
ngradavelmento impressionado com Ú or-
ganisaçúo, disciplina e metiiodo de ensi-
no a d o p t a d o s em nosso g r u p o e s c o l a r ; e, 
no desempenho da honrosa cominifsão do 
qu* «E a c h a incuaibldo, tem verificado 
dc risu o g r a u de adeantamento d o s 
a l u m n o s a competoncia do pessoal do-
cente, A o r d e m e disciplina reinantes NO 
alludido e s t a b e l e c i m e n t o , a p a r do zelo, 
dedicação O hábil dircccüo do competen-
te e d u c a d o r professor Júl io Pestana, quo, 
não p o u p a n d o sacrifícios conseguiu col-
l o c a r O U ÍSSO g r n p o em g r a u do prospe-
ridade tnl de m o d o a e q u i p a r a l-o aos 
m e l h o r e s rstaheircimentos cougeneres da 
capital d o l i s t a d o . 

Folgamos em poder registrar seme-
l h a n t e noticia d e i x a n d o também consi-
gnado nestas l i n h a s os nowsos louvores 
ao hábil educador J ú l i o Pestana fazen-
do vo tos pela crescente p r o s p e r i d a d e do 
g r u p o o.icolar que só terá a lucrar cm-
quanto Á sua frente so achar um pro-
fessor da estatura moral E intellectual 
do sctual director, cuja d e d i c a ç ã o cm 
pro l d o eusino e reconhecida competên-
cia são p o r demais comprovadas. 

—10m dia» da semana passada, esteve 
nesta cidade o nosso prezado conterrâ-
neo d r . Cardoso, distineto eng Q teiro 
civjl, quo veii em om . u i s s l o do gover-
no, afim do providenciar sobre a con-
«trucção de banheiros, Ctdeia publica, 
melhoramento ente insistentemente recla-
madopclo zelos» promotor publico da 
comarca dr. Cardoso Hibeiro 

—listamos informados de que, na 
mesma occasião, foram orçados 01 ser-
viços reclamados pelo sr. Júl io Pestana, 
digno dircctor do grupo escolar, relati-
vamente á consumação do duai portas 
dando sailida para os recreios do mesmo 
grupo, o galpões para abrigo dos alum-
nos durante as horas de recreio nos dias 
nueut- ,s e chuvosos, medida de necessi-
dade palpitante, attenta a posição Isola-
da do prédio. 

Um ião grande melhoram-into ó exclu-
sivamente devido á Loa vontade o tena-
cidade do alludido dircctor, que não ces-
sou de rochimal-o perante o governo, o 
este acaba de attendel-o, considerando 
a justiça da reclamação; queremos com 
isto di/.er que ao director do grupo tão 
sõmente devemos agradecer a lonseeu-
ção desta melhoramento, e s- outros 
par abi chamam a si, é c r t o qu.* cm tal 
negocio entravam pelo mesmo luminho 
porque consg iuu P i la to j entrar no 
Credo. 

—Ouvimos c com visos de verdade, 
que conhecido deputado federal, residen-
te nesta cidide, cogita trocar aquella 
posição política, ciiu um - collega do 
Congresso do Kstado. Km outros tem-
pos, seria tomado como gructjo, n as na 
actualidode õ muito possível, pois, cou-
sa.s mais graves temos visto, serem re-
solvidas nu maioria dos casos—por ab-
surdo . 

O iüustrc parlamentar não «o acostu-
mou uaquelle meio; prefere, pois, a //r/-
r'a paulista. Kmquoi.to iiouver com 
quee.i reallsar tais permutns a Republi-
c i vai 3?ndo empurrada, mas, tempo 
v i r á . . . que ha de ser aquella triste-
za, pois «nfto lia 1 cm que dure fiein|ro 
e mal quo não na neabe*, Isaja v :sta o 
que vai lá pr as bandas do Ceará. O 
qne tiver de ser soará c quem fòr vivo 
verá. 

— Acompanhado de sua cxma. família, 
segu !u para essi capital o dr. Gustavo 
de t íodoy, senador estadual, quo foi to-
mar parte IMS trabalhos legislativos da 
presente sessão. 

f j u o T n r. 

Do correspondente, cm data do 18: 
bastante diffioil encontrar so as-

numptos dignos da attenção dos leitores 
que, como o auetor destas linhas, desejara 
o engrandecimento do Jogar onde resi-
de, comtudo, vamos principiar .1 nos-
sa tarefa, começando por censurar a 
pouca ou nenhuma irnportancia qu? a 
nos^a edili lad.! liga, aos ncgocio3 do 
sua j ú r i s Heç3o. 

Tf nliam paciência, senhores vereadores, 
com um municlpe quo deseja o b- M 
para os seus conterrâneos 

Não levem as nossas observaçõ. s para 
o lado do mal, porque bem «abem das 
nossas Ir.tonrlcs, que são se upro de 
ut i l idade publica, mórmente quando so 
trata dos interesses de contribuiute< do 
cofr-i municipal, c que se acham preju-
dicados pela fnacçSo dos seus repr-'sen-
tanl-s. 

Temos certeza de que, se os senhores 
fossem tod- r residentes nt-sta povoação, 
já ha muito tempo teriam mandado i-xtin-
guir a grande quantidade de formiguei, 
ros que s; acham lacalisados uo peri-
m-tro desta r i 'a Io. mas, como em sua 
maioria são lavradores, o npenes dous 
que aqui moram não cultivam, por falta 
de espaço, os quinta es 

p«rtlcularea, dnpois que se snvolvM tm 
alta politicA. O resultado destas trapa* 
lhadas será, af inal do contas, os manda* 
dos de «o!vendo, requisitorios etc. « te , 
A' potsa-te cêin nw baralho dc tir| 
ordem. 

—ICncerrou-so hoje a segunda sessfto 
do Jnry desta comarcs, sendo apenas 
submettido a julgamento o rdo Atmíbal 
Soares du ( lo ioy, que foi absolvido pov 
I I voto*. Presidiu o julgameuto o d r . 
juiz da Direito Francisco Cordeiro da 
•Silva Guerra ; serviu do promotor o d r . 
Antonio Hibeiro Junqueira Sobrinho, o 
do defensor o sr. tenente Carlos Scró-
ro Cardoso.» 

. . - • .«stt̂ ijjilWwífí -a î T-ĵ rYv.---*" —— 

g^O Inventor dos bilhetes poslacs illus» 

irados. 

Fallcccu cm Nuromberg (Allemanha) O 

pintor F r a n c i s c o Porich. inventor dos bi-

lhetes p o s l a e s illustrados*, 

Foi 0111 1872 quo a p p a r e c e r a m os pri-

meiro.*, editados p o r Loclier, e m Xurich 

(Suissa). 

T H Z A T B O B E T C . 
•MBOHB•ABBADOBEBBBBIBM 

Y I B O A M U - I l o n e e r l o 

Myrlss, a gracio.ia cançonetista f ran* 
cezaj quo tantos t r l u m p h o s cotiquistoo 
110 Piili/thcama, d« spedlu-se hontem , 
tendo recebido m u i t o s applau^os em .sua 
u l t i m a cxhibiçdo. 

Para a m a n h ã eslá nnunniiada a es-
tréa de dons n o v o s artistas, qun vêm 
s u b s t i t u i r os artistas Vnssort-Myriss : 
são os duettistas italianos DolPUro-Sa-
grestani. 

— l l o j s , variada funcçüo, em quo to-
mam p a r t e Ida í r i s a festejada canço-
ne t atrt napolítaua, O cyclist.» Sydney O 
os d e m a i s artistas da tronpe. 

V n r i a s n s l i e i j i s 

Xo th?atro Gaité, de Paris, f i i leva* 
da Á scena p e l a p r i m e i r a vez O mez 
passa- lo a peça I.a Montannier, de (ire-
toa do Cavaillet, líobert dc Flcrs E 
Ibels-J iffrin. 

A n t e s da s u a estréa JD os jornaes pa-
L isi-uses t r a z i a m columnas » colunmss 
s DIRÁ O novo trabalho dos b r i l h a n t e s 
auelores de Chonchctte. do Sirc de 
Verga  c DIS Scnlicrs de. I.a Verta. 
A vida da heroina da poça , a c e l e b r e 
artista Margarida Montansicr, c u j i * 
a v e n t u r a s e n c h e r a m a eôrtn do Mar ia 
A n t o n i e t t a e cujo salão rcjrcscntou pa-
nei sa l iento no reinado do Luiz XVI , foi 
longamente rememorada, dcsencavaram-
su dus archivos histéricos anecuotas 
inéditas s o b r e a vida da bella Margari-
da , tudo a proposito da p e ç a . 

A estrea, p o r t a n t o , da Moutansier 
e r a e s p e r a d a com anciedade, de modo 
que ella teve de luetar contra a instln-
ctiva desconfiança qtu t e m s e m p r e O 
p u b l i c o das p e ç a s do que se f a l o u mui-
t o O cujo t r i u m p h o S-J prognostica c m 
d e m a s i a . 

O trabalho d e C a v a i l l e t , de Flcrs O 
Ibels-Joffrin c o n s e g u i u conjurar todos 
es m a u s augurios, g r a ç a s p r i m e i r a m e n t e 
á s suas qualidades própr ias , á UI con-
t e x t u r a c a s q u i l h a m e n t c arranjada , á sua 
v e i a ao mesmo t e m p o dramatica O lie* 
roi-couiica; em segundo l u g a r ao pre-
cioso encontro, p a r a a i n t e r p r e t a ç ã o dos 
papeis principaes, de dous dos maior .» 
artistas da sccua f ranceza , K̂ JANE « 
Coquelin, e, c m terce iro logar, á uma 
ir.ise-en-sccnc das nu is faustosas, á 
u m a d e c o r a ç ã o colorida E pitoresca, a 
um luxo e n c a n t a d o r -le vestuários, do 
f i g u r a ç ã o e do aecrísorios, (JM- d e r a m .1 
representação O (juadro mais brilhante e 
mais variado. 

Héjano, d iz u :n critico p . risiense, foi 
deiici-isamcnte maliciosa O t-rua, desen-
volveu t o d a s a s s u a s sedu >es. tão va-
r i a d a s , de g r a ç a , dc e s p i r i t o , do emoção* 
O de v i g o r . 

C o q u e l i n deu ao seu papel uma am-
plidão, u m a auetorídade « um calor ad-
nrravRis, ao MI «mo tempo que u m a bo-
ntiomia sorridente O eomm/vid.T. -LIANAS 
de ua i QRLI.IIVA q u e tradu/., q u a o d o re-
presenta , as s u a s impresso--* do Lo nem. 

•ITSIRTLI H Ü » I N 

Desportos 

r.TXIIA DB T1U0 NAHONAf. 

Confórme estava annunciado.^foi IJOIV 
tem inaugurada, ;is '.) horas da manhã, 
o prolongamento do tramivay da < an-
tareira ate a margem do rio Tamanduá-
trby, na varzea do Carmo. 

A pequena eslaçáo construída no lo-
cal estava garridamente eufeituda com 
bandeirolas, partindo dalli jnstameato 
úquella hora o trem especial inaugural, 
(omposto dc quatro cairos, levando á 
Cantareira, afim de nssist.irnn á inaugu-
ração da Linha do Tiro Narlonal, orga-
nisada sob a inspecçào do tenento ou 
exercito Marti tu Francisco da Cru/., 
muitas pfssóas, dentro as quaes noti-
mes us seguintes: dr<. Luiz Piza, Mello 
Peixoto e !?ento Üueiu. secretários da 
Agricultura, da Fazenda e do Interior , 
Antonio du (Jodoy, chefe de policia, « 
seu ajudante de ordens major José 'len-
to; dr. Pedro Vicente, viee-prefeito em 
exercício; dr. Alcebiades Piza, procura-
dor SJccíonsl da Republica; ir. i j . ('sr-
dini, dr. Victor Ayrosa, dr. A. i. da Si ;va, 
dr. Augusto Figueiredo, dircctor da H -
partição do Agu. s; dr. Josó 'víaria Mei. 
des Gonçalves, tenente-coronel França 
Pinto, Oscar do Nascimento, cepi ao-c 
rurgláo dr Alciro Valladâo, major Aid • 
nio P.aptista du Luz, ronimondante do 
corpo de cuvaUaria; major Soares Noiva, 
conimandaiite i'o corpo d« bombeiros; 
toiuMíte Pedro Dias de Campas, coronel 
Octavio de Oliveira, ulfercsP. da Lu/., 
dr. Crts'„\»neio Costa, Morocilo Piza, Pt-
dro P . da Silva, Üi-. ardo (ionçaives, Car-
los Augusto HoteIi;o, João MH; tista O 

Peixoto Júnior. Llpidio Vu.ir;., de suas residen» j jyj,,|ja 

l « . VntVniliim '<jao <•» .lema". rr-.r«;:o. j ;,,;„r„ < l o 

rrs, «..* « I n p i n o soffr-r com poeien- l k n l . , . u , : ,•>,•!.. ü « „ ! , , •• 
prrju:/iM <|U« Hi-» r»n« .m »» ; l r a , ,.s?,. , J » * » |-«r. ,!u-

i . ibri . l .1" 

ria r.s prrju /fis dito llt.-f rnliniim 

formigas da cidade, quando d viam j i | V ^ - t e n ( ? n l , . c o r o i l d J j v i a U Ü 

terem providenciado a respeito, ant .s | d.|# r r e ( J , r i c o , u A M V cdo . 
que fosse chamada sua attençfto para o j q'0|üt}0 j U l , (iui: u i -s 
caso. i 1 f ''l ' ' f I " ' ' ' 

Vi.inos K- .le pramle » « • • » • ! 
sula.Io para a hyaid.o puhllr». a r. inn. | , M , , , . v . ( , 

nm n'. ! . , • » , . . . 
1 Jos.; itl 'ire.ies, CH;. ' .-I 

Os ar 

onoi.to 

1.1 uma 

atirou 

ção dos lixos que se encontram em a! 
íiu:is quintaes; bern como, o=» que aqui ! 
s™ acham depositados, n is margers do . 
Parahyba . 

Não s-̂ rá de grande dhpendio para o i 
thesouro da Camara. o custo das limpe- I 
zas do praças, ruas e ladeiras desta lo-
calbtade; portanto, sendo -le pouca 1110 -
ta o dinheiro para pagamento de taes ; 
serviços, os senhores o is devem o | 
quanto antes mandar pôr "m pratica as 
referidas limpezas, começando «Io largo 
da inatrk , ladeirns adjacentes, pragas e 
vias do eomraunicaçMcs, até a estação da 
estrada de ferro. 

—Cons ia quo o aet uai prornrador vai 
pedir á Camar-i sua demissão, visto ser 
sou irmão presidente da mesma: e «He 
julga-se, com razão, imeompatibilisado 
para continuar a exercer n log i r que 
occupa. Parabéns ao sr. Luiz Leooidas 
de Carvalho, pelo procedimento corre-
cto que vai pôr em pratica; o oxalá, J 
que sirva isto du exemplo, para, de ora ; 
em dcante, não se dar mais naqnelln j 
corporação nomeações de indivíduos ! 
quo a lei considera incompatíveis com j 
alguns de seus mcmbroi . 

— E m vista de ss terem dado doas vagas j 
dc vereadores. pe'as rennurias d->s nrs. 
Lu i z J o i o Evangelista Novaes e Antonio 
Pereira, faz-se precls 1 a eleição d as pes- I 
«»';as par i preencherem o s h g a n s vagos. ; dcceudo as saudações qu» lhe foram'ic 
visto como sendo as câmaras corpora- | tas e í rausmit i indo r.s m amas ao sc« 
çò-s legislativas, a-falta de dous me:n- 1 cretario do Interior e no chefe de-poli-
bros do sen todo, rísente-ss considera- | cia; finalmente, o dr. Dento Bueno, <jne, 

ten 
( ar "S T«vu-

Pinto, Paulo M liiüiidt, Francisco 
Pamplone, Alexandre Leffevro. da So-
íiedade Paulista de Tir«# ao Alvo, cm 
Villa Mariauua, u inuiud outra» pes-
soas. 

O trem inaugural chegou á Cantareira 
ás 10 heras da manhã subindo uo 1 
nessa occasião muitas uyr.<ndolas. 

Logo depois dtu-so começo á insugu 
da Linha d tf Tiro Naciou.d, ia-
no dr . 1'entii Hnep.t», r. or^t.-rio 
eri' r. duo -> li ro in-iugui .<1 «.m um 

1- 1 metros, 
, t> » Ira 
tres S. h 
ido nuas. 

epoi-i o dr Antonio 'o ' 
policia, o ntaj--r ;•': 

íro J ' i is de Cami 
jor S. 

| bet.il 
1 d>. Inl-t;- 1. d 
: alvo distant -
1 rabina Mau 
; libre 7 i:ii..;::> 
I vezes, aci crta 
J Atiraram 
I dov, chefe d 
j da" Luz. ten 1 te Po 
1 tenente-coronel José 

res Ntiva, Arruda 1'oteiüo, dr . 
Ayrosa o major Jo*é Hento, sendo to ma 
mais ou menos feliz' í na [íoutaria. 

Depois du inaugurada a linha de tir 
foi offerecida iis pesa ias presentes uni.» 
lauta mesa do d<^es, usa n i o dn pala-
via o dr . Correia Ui2«, vereador rntini-
cipal, quo sandoti o dr. Luiz P i /a ; o sr. 
Ricardo Gonçalves, em nome da com-
missão promotora «ta festa, saudando c 

Figueiredo; o dr. Luiz I'i 

velmente cm todo o s*u mechanlsmo a i-
ministrativ >, m<írmente na confecção de 
suas leis, porque exigem a cooperação 
de todos os eleitos de nua s^ compõem. 

Bem sabemos qne nada devíamos ter 
com taes expedientes, reservados a quem 
de direito compele providenciar nestas 
circumstaneias, mas, par» o nos i ) modo 
de encarar as faltas qne exige a bôa 

ndou a cltsse militar alii representada. 
lJcpois todos rs convidados demo-

raram cerca de uma hora em visita ai 
Parqn-3 da Cantareira, partindo logo de-
pois para esta ca j i la ! . 

—A .s promotores da festa capita». 
José Cyrino o tenente-coronel França 
Pinto agradecemos as gentilezas dispea-
f-a^s ao nesso representsnto. 

ordem dos pabHeos negócios, ju l fsmes „ p o r occasllo da i n angvs ç » * da 
qne, sssun procedendo, U n b e m rontri- n i ; a ,}„ l i r 0 f f o r m o u am coutigente Io 
nuimos pera que seja respeitada a lei j og b a t a l l ã i do infanterls do exercito, 
q u o a . «ob o curamando do um Inferior. 

_ 0 foro daqui, depois de uma gran- j Durante a í*s«a tocou na local u- ,a 
de Uniporadt de radiação, rcaba de en- • t an ia de masiea. 
t r a r em uma actividade Inaudita, visto | imprensa deita capital esteve io-
acüar-se em movimento s-is causas des- i da ella represrntsda na festa. 

ecç5o ordinária no — 

r , * 

y . 

ren^iariaa e cn<a 
primeiro c-rtorli , « oito de 
t n r r z i da n i t imi , D srpan-io niMci». A 
ran«a [rínripal d-alaa <|ti««WM, já «a 
«ab% é a falta adjstorio do aratnr 
do Theaonro fedrral, qa<! (srmlnaate-
mrale H u m MQaivaJo de (er r i r o . 

A B A K Q Ü I B A N A C I O S A X . 

ca 
E t l u n r a o 1 ? r a d o 

A' Tenda u a t « Mcn^turio, i 'J4099 • 

TOlums. 
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M O M E R T O J U D I C I Á R I O 

I > r < M ! n « N O K c r i m e 

offieio do Jaili, cueritão interino 
capitão Ferreira Jnnitr 

O dr. jai d i 3 " v i ra criminal pro. 
•unciou l 'orluni.to Capua « IVlippn 
po c imo Irtrui soi nca |>a.'uas do art . 
303 do C»diro Penal. 

Conita-noi qua o dr. .InsA Piedade, 
procurador do primeiro, vai requerer 
fiança n favor do mesmo e recorrer 
dsqtiella deapnrho para o Tribunal dc 
Just iça. 

y i D Ã E S O O L A R 

Kcaiiltarto do r i ame d" Geometria do 
d ia IH, IJUO ainda na» loi publ icado: 

Dialin«\&o: d . O l r a l e l.-i^d.i .Silva. 
IMcnaini-tiie: Luiz Franoàac* dc Paula 

e Thcodoalo Cardoso do M e m c n . 
Simplo mente : Franiiana Nic . lau iii . 

midt Júnior, Oai ar Dutra N«su-ira e 
Vital Prado. 

C i r n a do dr. E D U A R D O PRADO , a . on 
da no ci-crlptorio dosla r.lW. o na 
livraria MAOALHACS . r " « ' ! , J » i n -
mcrclo, 20, 

P a s t o u d a D i c t a & u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2* KHH'ÀI), 

A J L i r S Ã O A M E S W m 

EDIÇÃO 

A. 5 $ 0 0 0 o v o l u m o 

• \ 7 * T A . C r J533 Ziu « 3 

1™ ed i ç ão 

2 VOLAM-S 1 0 $ 0 0 0 

SOCIKDADB nENEMfENTK DO.? IURREI-
JTOA K CAIIELI.EIBE1RUS DE FL\0 YAULQ— 

Com a prese.uça tios dir-íctorea Jorge 
Fontana, Frederico P.erges, João 1 ta-
ptiata Elias, José A . dos Sartos o fcr-
nssto Arcuri. auxiliados paio «ir. .1» só 
Piedade, s i d o honorário, rcalisou«so hon-
tem a 5 a reunião ordinaria de dirccto* 
r ia . Lida e approvada a ac.ta da reunião 
anterior, passou-se ao expediente, que 
constou de offiçtos do (irupo X e do sr. 
Eduardo Madeira, ten Io o competente 
destino. Na ordem dos trabalho', o sr. 
presidente declara que, em virtude d i 
deliberação <la asscmblóa geral de 21 de 
janeiro p . p . quo iiistiium uma escola 
•noctttrna pura ministrar a i n s t r u ç ão â s 
associados, tem a satisfaecão de levar ao 
conhecimento da directoria que a nocie-
dado já conta com os serviços proíissio-
nacs des professores srs. Anton :o Pe-
reira Caldas Júnior, Ilenriquo Aubcrtie 

0. Francisco de Marco, os quats se pres-
tam gratuitamente para leccionar portu-
guez, italiano, ariihinetica o calligraphia, 
propondo ao mesmo tempo que fosse 
lançado em acta nm voto de agradeci-
mento. 

O mesmo sr. , continuando com a pa-
lavra, lembra que s-ja dado o nome to 
d r . Jorge Tybiriçá ú <s:ola noctnrna 
desta sociedade. sendo < s:a proposta ac-
oeita pela totalidade da directoria. Em 
seguida, íornm acceitos para socios con-
tribuiu! ' s 'Ia capital os «rs. Lu'/. Lan-
cclott i, !>auiel Capana o ArthurScineche 
« Laudelino de Campos Puouos Ayrcs, 
«lo Lragança. Nada mais trndo a tratar, 
o sr. presidente encerra a sessão ás '.) 
lioras da noite. 

ABSOf'IAF;ÃO BÜN*e:*!CENTR ./ovo 

HAPTISTA Dia 24 na séd« social, á rua 
Müllor. 79 fi 1 Uora da tarde, reunião 
da directoria. 

OIlbTO DEMOCRATA nRASILElIlO—Dia 

23, r.o salão do Kiten-CIiib, partida dan-
çante, para coramemorar o quinto anni-
versario social. 

CRtTO DRAMATICO E IirfREATÍvO PAT'-

laW.TA—l>:a 23, ás M !;orr.s da noite, a-s-
são inaugural, no Salüo Stcimtajj. 

SOCIEDAUÜ I> AN «.'ANTE ITAR.O*HUARF -

1.EIRA—Dia "23, reunião intima, ã m a 
Vergueiro, n. 20. 

O R KM IO DRAMATICO ML'WRAI. LÜSO-IIRA-
•siLEiito—Domingo, 2Í , matinic, das 2 
horas da tarde ás 1) horas da noite. 

ciiouÉA cr.rn — . Dia do corrente, 
asflemblóa gorai, as ü horas da tarde, ua 
sede. 

H. I». DOS KMFItEnADOS I»A ft. P. It. 
COMPAKV—Dia 22, i:s 0 1|2 da tardo, i;a 
aóde so«;ia! (entaçâo da Lu/), s.asão 
ordiuaria da directoria. 

B N F O R J I A Ç O J E S 

O T E M P O 

H o j o , 2 2 , ás 3 . 3 0 d a 

xnnx l rugada , (u p o r t a 

d o noeso e c c r i p t o r i o , 

o t l i e r m o m e t r o ma r-

c a v a 1 5 ° a c i m a do ze-

r o , c o m o ua vô .ao l a do . 

FOHÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
L ' niperior de «ii.i ornpi tüo Quirino: 

b corpo dc cavallaria dará um official 
para ajudante de d ir?, força para QCOIR-
panljí.r preses ao Forttm a guurda do 
Hospital; o I o batalhão, t..«: guardas da 
• .'adeia e Dala^io, dons oflieiaes para a 
guarniçuo o duas '.rdenançus para a BC-
crotaria do commando gera'; o 2", a 
guarda da Policia. 

Os deuiaia corpos darào oi serviços do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Ar thu r , 
Vuiforine. 7U . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 153 bovinos, 51 «uiuos, 8 ovi-
nos o 5 vitellos. 

Inutilisados : 2 bovinos, 10 pulmões, ,2 
fígados e 0 intestinos delgados de bovi-
nos, 11 pulmões e 4 fígados dc suínos. 

Emblema do carimbo, olho. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 20 do 
abr i l : 

Existiam 442; entraram 0; saliirara 7; 
faileceu 2; existem 113. 

Deram-se 85 consultas e fizeram-sc 51 
pequenos curativos e 3 operações. 

Foram aviadas 252 receitas. 

Medico dc dia, d r . Áyrcs Netto. 

E X P E D I E N T E DO B I SPADO 

** Provisões de casamentos: 

I 'ara Ytú , a favor de José da Silveira 
Lei te e Maria líodrigues de Moraes. 

Para Piedade, a favor de Bene.lieto 
J o i o dos Sautos e Cloresoiina Maria da 
Coata. 

Para Porto Feliz, a favor do Antonio 
Eugênio de Moraes e Ermeiiada Catba-
cio a Ferreira. 

Para danta Rita do Passa Quatro, a 
favor de José liclUceti e Aagcla de Ua-
püa t a . 

Para a ConsolaçSo, a favor de J j ã o 
Torrl e Maria An tonü aSailea. 

Para a mesma parochia, a favor de 
Fernando da Navaaqucs o The reza 3er-
cSdiana. 

Para a mesma parochia, a favor de 
Hazareno Caealli e Angela Rosa. 
_ SanU iphvgenia, a favor de 
M i z Consorte a Dolorato d'Amelia. 

—Prov is io para exposiçio do 8 8 . 
a^rameoto n« m Í 9 9 a , r m / « t i do Eapi-
0 U bauto, ra BC a Viata daa Pe-

Tdem de vigário de fíanta Kita do Pa 
raizo, a favor do padro Affonuo Iíar-
tliolomeu. 

Idem de vigário de Santo Antonio da 
Cachoeira, a favor do padre Autouio 
Gonçalves de Oliveira. 

—Cartas teste manha ea, o favor do 
padre Cnmll lo Pctrocelli. 

—7'rovlsao de coadjutor da Só. a fa-
vor do padre Luiz .Sangirardi. 

Idem para UIIIH missa cantada, novena 
e procissão na cnpeita de Santa Cruz 
d > Pociulio, filial á matriz da Consola-
ção . 

LOTERIAS 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 29a loteria do 

plano n. 13í>, realisada em Aracaju, em 
20 do abr I do 11*04. 

005* KXTRACÇftO 

145720 10:000t 
230511 1:00f»8 
270541 liOOOf 

3 PRÊMIOS Dr. 500$ 

41971 128930 129219 

f) PltEMÍOS DE 200d 

2011 51331 02181 79533 19h031 

12 PRÊMIOS DE 1008 

11190 179P0 20912 31.123 
I I1222 120815 1357 -5 1Ô1409 17.Í »5S 
223622 237171. 

AFFIlOXIUAÇdSS 

Ps to, nm 

Curoo verde, k i lo . . 
Carue dc porco sal-

gada, kilo 
Bacalhau, kilo 
Banha frer/.a, k i lo . . 
/ Ihoi ,cento 
Cebollas, kilo 
Carne sccca, arroba 
Toucinho salg. , ar. 
Arroz Japão, nacca. 
Arroz Carolina, sau. 
Arroz Igunpe 
Palmitos, d ú z i a . . . , 

S . Paulo, 21—4—901. 

1ÍH00 
•100 a 

•800 
11000 
10000 

3#000 
•000 

158<K)0 

n $ o o o 
. '238000 a 21$ 
• 218000 

10.SWIÍ) u 18S> 

;Í80OO 

11571'J I, 145721 . lOOSOOO 

II ÍI705P.' . 50S0ÍXI 

S3!)JI0 e 239512 , A"800-'l 

t)K/KNAa 

11.1711 a 1 lf.7'.'ri . acigoiin 

•J7ÜÕ1I a 705150 . KISOOI 

51; a 23DÕ0I) 

lü.NTIl.vAt 

t.tfiTlil n 1 I5KX) . 3*000 
'!7iT|i 1 a 27' llflt) iisiiiio 

a 231to0U 3 » RIO 

1 I.VAL1 

Todos 03 iiiimrrca terminados rm 
Í0I i iLOI. 

Pela Companhia Nacional d«í I.oteriai 
t!c« Lfitadcs— João lar/oi dc Ülireiri 
I iC lU ! iC. 

Resutno dos premi >s da GOt* loteria 
Esperança, extrahida hontem, eni Araca ju: 

l i : > 5 10:000$000 
34470 UiO^JOO 

78.» 7 5íK>gOO') 
17071 5008000 

To I.is o* uuaioros terminados 0:11 5 
têm 200 reis. 

POSTA R E S T A N T E 
Sr. Jiaffilc Hattista—Faça rcmcES.i. 

M. jYovaes—Idem H»m. 

A t lERTURA COS M E R C A D O S EX-
TR»' N G E I R O S EM <.) DE ABRIL DE 

1904 

(Ceti merc ai J<hgrnm Hnrrn'ix) 

11AVRE, 2 1 — 0 mercado abriu calmo. 
Alta d i I j t . Para maio, -l-- 3;J; para 
üctHubro, 4 l . 

f íAMnURGO,21 — O mercar-) ;<\>rht hoje 
estável. Alta de 111. Para ma;j . ."5 1,-J: 
para setembro, i:tí J]2. 

LONDRES , 2 1 — 0 mercado abriu 
t,-v i. Alta parcial de 3 d. i ' ; r i maí j , 
25; } ara setembro, 30 t9. 

NOVA YORIC, .: I '2 .55 P . M - Mer-
eado, estavoi. Uaixs <1j 5 a 10 pontos. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX-
1 FFI T.GEIROS EM 2 0 DT A ERLIL 

DE 1904 

(Cfv r .miei TeUgram nareait) 

HAVRF., 2 1 — 0 mercado r«> Itvi I.on-
tem cotuudo-Nc: maio, -U ][2; setembro, 
43 3| L 

t — O rr. rea-.! > r .!,...„ 
licntcm ectai -icse : maio, 35 setem-
bro, oO • 1 . 

LONDRES, í l — O merendo ferbou !ion-
tem cotHiiíio-se : maio, 31 s. *J «I.; so-
tciabro. s. 3 d . 

A v i s o » m u r i t i m o ^ 

M VI.UPOo I,, 20 

O pnqu"to infjlez Titian, da iiuha 
«Lamport ^ Molt», sahiu no di.\ 10 do 
corrente para a Uaíiiu, Rio e ISantos. 

J! A HIA, 2 ) 

O paquete inglez Tcttm]. o„, da li i'ia 
«L«mport k ííoít», sabiu h« j>:. 20 do 
corrente, ils .'J horas da tarde, para o 
T»io e Santos. 

— O paquete Ao /msra r , d i companhia 
• l.Val Húngara Adr i . » . saíiiu hontem, á 
uaite, para o Rio c Santos. 

\ ICTORIA 20 

Seguiu dirceto para o Rio. áa 5 horas 
da manhã, o | aqueto Muqny. 

PORTO ALEORI', 20 

O [aquet-j ituqni chegou hontem. 

PAKAN'AO' 2") 

O paquete Ilar.ua seguiu Imi tem. 

sAh'TOS, 20 

O paquete Alexandria entrou h"j-5 '!c 
manhã. 

I f o v í m r i i í o m s i r i f S t n o 

VAIORIS EsPKRADOS NO RI » 

Gênova e Napob s, I.c.i Andes. . . . . ::' 
liremen c escalas, Crrfeld 
Hamburgo c escls, /'. Sit/inaiiiud. . .. l'3 
Londres e escalas, foitic., :M 

Soutiiumpton c escalas, Majdath n i :'.'< 
Santos. Tcnutjson : 5 
Houthamptou o esc., Chjde 25 
Ge no Vii, lie Umberto :tl 
Rremeu e cs«'., Ertant/en 28 
Hamburgo e esc., /'riu? Waldemc.r 1.9 
Hamburgo « escalas, Sai/ ltn 2'.» 

VAPORES A H Ali IR DO RIO 

Santos, I\ Siyfamrwd . . 12 
Nova Zelandía, lonic • 
N jva Vork, Tcuiiifuou L'4 ' 
Rio «Ia Prata, .Va/jdalcwt.. 25 
Rio da Prata, Clr/dc 25 
.Santos, KolosRvar -5 
Ri» d i Prata, /.'. 1'mberto t>8 
Hamburgo e csc.. Fantus 30 

v / r c i r s FFPF IiADOS EM GANTOI 

Buenos-Air's, / . i l ia!a 20 

% 1P0BFS A EAUIR DE BAXTOJ 

Marselha, /.c* Andes •.."J 

Gênova c Napoba, La Flfita 27 
Hamburgo, Xajtlos L'S 
Nov -Yorlc, Temnjson 29 

I ^ c o o l l i i m e n r o d f » i i o l r t s 

Foi ^rcrogado para 30 do junho d i 
I8C4 o prazo para recolhimento, sem d-s-
rento, ( as notas do governo c bilhetes de 
emissão bancaria em eua totalidade, eque 
passou a cargo «Io governo, rx-ri do de-
t r i t o ti. 2.4C6, de 10 de dezembrj de 
1690, a iaber: 

KOTAS DO OOVERVO 

Te COO.̂ , da C* estampa; V 1008 8 

Cf8 o'a 7* estampa; 2CO$ t 209 da es-
tampa. 

KOTAS D03 BAXC03 

Tc f^, 1T8. 208» 3C8. C08, 100f, 200» 
r BCC8, de toilas as estampas: Credito 
Porr lar . Ci edito Popular do IJrasii, Es-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bali ia, Banco da R i-
1;Í3, Emissor dc Pernambuco, Emissor 
do 6ul, União dc S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Ranço do Prasil. (nova emissão), 
Republi'-':». dos Estado Unidos do Brás 1 
e R t j ublica do Brasil. 

As notas do governo, era cm sabsli-
tniçáo e todoa os bilhetes bancários qne 
rso' tiverem sido apreaentidos ao troco 
na Caixa da Amortisaçfto, ou nas repar-
tições federaea nos Estados, até o fim 
do a Iludido praso, incorrerão em des-
conto ca lórma das 
vigor. 

I n a i c a a o r 
M c d X ü o a 

r i . >. AI .VE8 DP. MMA—da Un lnr-
•idade de l'ari», t i rnr í i J » da l lcn*f i 'v , . 
lia P r r l t K K i a « da b t n U C m í . — K u p í . 
l ir lidado •• niuloatiu dc iw.l.-iri, .!.», 
« i i « n k i H n O Jinrtoa.— K-si I : UM 
1 ríf/adrir» Tot iaa, !'4-A. (,'or.«u ! . : rua S . 
l<Lto. tli-A (ilas «a lia a>. Te!ep.. : u i . 

i m . ísi r x o DE K«:.«..VDA — !•:,;..: 

olho*, onriio••. n.iri. c t;ar//antn iJis. 
t i |u l o do iifitavr! (nu!i',;.i Hr-i-i'. 
coui t rallra d.i Paria « Vlenna. m».nl ró 
( i lu iar da Ar».!eirl» Narinn .1 do M .1 
f » ri-inti l . ,.f!Yr-tivo .11 Polyriinlra l!o 
liin o adjmi.-tu i[a Sai.ta Car.a, — C' .nt . : 

n a Dirella, 12 da 3-Kca ld . i Ü7, HU-
Cllll^l». 

D l i . . ÍOAO TEIXKIUA - KapcrialUta 
dc//rirtos, uiolr-.tiaa tio beiilioriu, errai:* 
ra.i. c tina rin.i urinaria.ie rirnrnia— 
ooin c r : n ! o |ralica düo liounila.a dc 
Paria. 

Hraidcr.cla: n i sni rttabelc. i inrnlo do 
massagem, rlcciricitla /,• o tnjilrnthc-
ra/iia, rua dr. J o í i Tlieodoro, n. H 

Cunsultorio : r iu ,f Iludirario n . 
n-A. ninl ') da r iu ii ircita, <Iu l ,ii Ja 
tardo. Tolophoni!. î iiO. 

t u . ERASMO n o A M A R A L — F a -
mldadc de Mrnicín.i do Ti.ru. Olinic» 
«redica, icm r , j fc ia i idado — Sljptiilit o 
n.tialics to telie. Ccniuitorio: rua ' l i 
f . t . n to , 46, do 1 4a 3 h o r u . Iter;. 
t r tc .o ; tua D , Veridáca, 67. 'i'olc:'h> 

t f , í t o . 

t F . BETTIí í íCCUíiT H O D K I O U l ã — 

( Gr fui'cri- rua l õ do Movrruiri o, J J — 
Ccuo i l a i , daa 3a áa a da Urde. Heaidon. 
t ú , ua Libnrdade, 67. 

D R . M E L L O RUt l íETO—Es|»: ' ialiaU 
di> molccllaa do (rllif.a. Kcaidcnrii, A. :. 
ilida Pangul P . i l an* , WJ. Cuosultorl >, 
rua Lirr i la , .51. 

D B . A . LUIZ DO REUO — módica o 
C] rrador—(Cirurgia rm ucral o molcaliaj 

nn l ior i » ) . Kcí idccf i j , ru.i p » . . 
nioir.fi. n. I I . 

D R . VIP.IRA õ i MEI .LO—Ci im a 
.""I c!c mnirallaa o clironicai.— 
Tralamcntn 'sprri.i l daa >IOI.G.STMS Í̂ V 
R M V , SVI'!i:I.ITK'AS K ( ItlKAIIIAH D) 

arMiritismo, liorpclism>. riioiiinatiinn o 
t u n a , ii7.i-niaa, furuuru ;cs, mamli ia vt-
i " 1 a. i n l n l e a o nlrerae, .. . n ; ^ d i , 
ur laa , i:tir-da d j laltoilo, rorriniontn r--
t rn l t s r á u l i c a . Connu:tTr;'i : J ' A !.!• 
!:!'!TA, 65 ; rraidonria, ciamcJa üL t t e , 
l n l : Irlrpl ono. 55'). 

Direita, 
J L 

L e g i t m s g e i e m 6 | F © | õ e s A n i e r k a m o s 

L E N H A , C A R V Ã O , OU COKE 
f a i c r O E X . O 

Ccr1ínadc3 a m e r i c a n o s 
1'aret rameis 

E a p a n S a n i u s a a s 

a a i i a a h í i « l a s c a s 

O Tv.ar?.vi lhnno 
i . i r P Ó J U 1 M K E H J A Í I E 3 . 

o des t ru í do :- i n f a l l i v e l 
C m b a r a t a s c T»ÁOB OH i n s o c t o a ! 

S I I I ICI\ A I . : Ü I V A I , I 

E C O N O M ? » ú<s S O O T O E R A C C - R J N C » M » ' Í I W E I 

F 0 « / D L L I L M Í 

Fiilros s j s t e m a 

F ? A C ( I ! ( : Í 8 J I A R A F A X A P 

/ JtFÇOS r x t 7 7 / VO.V/I /;. ; 
P a r & t o d o u OH a r t i g e u 

m m w i ; GAZ 

O v e r d a d e i r o ! . . ® 

; i n í " ^T-rrí.oJlo 

í '. 

' ' r í i í j o s <?"» « n p s r i o 

p n r n c i > . ' . ' n í m 

Forcsllana, louca 

U i e c j * v * » i a 0 3 

A E T I ^ O i 

Vlit\:% í A ^ i A D l . 

P a r o c a e s p i r i t o d o c o n t r a d i c ç ã o 

O conuuorcio estremecido, todos se 
queixam da falia de negocio, mas a, 
Drogaria 1'arnel & (,'. acaba do rece-
ber grnnds sortiinento dos preparados 
do Luiz Carlns, por«iue p.Ta seus prepa-
rados nào t̂ m rrisii ruim tanto qno 
uuamenta a procura das pílulas auduri-
fi»-tis, d ca salutares p«.s bemorroidarios 
e do «Kspecifiro Coliyrio», do Mendes, 
c da j rorliglosa pamada Antipsoriea 
para curjr í'ri» ira,s e empingens «; do 
poderoso anti-ricnmalieo paulistano. 

A' v?nda na Drogaria Parucl & C . , 
c s i í "br i Sc Mello, c no Amparo, na 
casa Morara Ferros. 10—1 

i- u n i c i i 

1. V -

ta segures 

> frar.ccza «!e seguros 
t .risada pelogovtrno, 

coi.tra fogo a j-rcinios mode-

geral i>?.ra o Entado de í-'ilo Age 
r . i u o 

R . I i i b e r o B a d a r ó , 315 — F A T J X O 

CAIXA POSTAf . 210 

< l i A Ü M J S 111 , A f|<n(n 
u - 1 . . . 

V, 

t F . VIRIA TO B K A N P O . —Clinica w 
tíirc-cimrgiea e especiaime.nfo molesti?3 
ccg tjfams ffnUc-xnHfiri Q, pcili ••*/« 

iir. Cor.sultan da 1 3, rua 'IA Í: .A-
41. Kesidencia, lar^j úá Libera A-

ií Tc!epi «'f;<; n. 100. 

MOLÉSTIAS DAS CSEAN 
Blciiteiro Viami.i, especialista 
m dos pri.uipaes liospitaes 
líuüa, Anstria, Allemaniia o 
V' ÊÍdenci.-i, rua Maria r] hrtr*'. 
j !:oi.e, GO. Consu.torio: rua 
LI 'itiephojie, CW, do í- t 

\S 
••ora 

da Fra i. L, 
inglaf^rri. 

' b. Honta, 

I I ? . CAMA CEi:qLFIi; .\—Clinica :u J-
c ira «111 geral c < üpecialmento do cr -UÜ-
< s. lít^idencia •• m i s-jitnno: rua «.'i 
Caixa ,i'AÍ;tr«, O i snitL-s, de - .'h \ da 
t. ido. t i.ati.ados a «juaiquor hora. Toie-
l i . t r , 105:0. 

O DK. AMA DOU DA CLNK V BUK.VO 
fFT»> KMI tscriptorio d.-» advocacia a r u i 
M;ire»|t;(l Dtodcro, art iga imperador, n. > 
C:\s 12 ;:s 3 horas Ja tarde. 

ADVCCÍADO-O dr. .T. B D3 O U -
VIU; A PUSTUAIK» mudou-;; 5 para a rua 
Direita, n. 22-A, ondo att^nderi, par i 
m rviços proíissinnaes, das 11 horas d 1 
e daa 'J ls 4, cm todos os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Al.;..:,!«> P i V i o ,|->; 
Eíritcs, Estevam de Almeida. Oahriel i t i-
t u r o doa hantos, tem KU inriptorl-j a 
n.esma rua de S.Beuto, u . i 7 (snbra.io , 

T a u b a t é 

aba xo-ãssignado. dr . nm medici-
ne, tíipl mado pela l."nivn,-sidads de Le-
cipa. r. nprovado p.«!« EHCO!.» Mediei* 
ra do Rio de Jam Ir j, attesto sob a re-
de r r j grau qu«? í'-nho r«'c-itado com 
resultado satisf.K-torio o,< p-W anti-he-
mirroidarios i rcpa.-adoi pelo nha r r® . 
«:«••' -•-> I u / Carb-H «I • Arr i la >'cndci. 

'!'••:.bjt.-, i'S d«i novemb.-.» «le 
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Dcprgito na pharmacia 

• ".e na Drogr r i i 1 
LcLrc & Mei l i . 

f r Í G ã o d 3 v o n t r a 

das 

Cai Ioi Adol-

C . «ruel 

rarn-s-1 rom o csa 
7u,;n:"l X. Morai*. 
uiüa 1 'üruti 6c C. —S Paulo. 

Pílula» 
veiid 

d.i 
i ua 

( n ) 

P : . d r o F a i i c i o 

••ram seis annos de entrev i Io com 
rii« ili -ni') ijua gemi i heroieamento a 
roí; i.p.t» !.o sem proveito, o com asais leu-
ria medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente, usando alg.im 
t n i f o , com persistência o f«;, do r cmc i i j 
:i dígera, denominado—• Elixir M. .Vara-
is. propagado por I ) . Car lo i . 

A «Ji:v:.«;.Vi da Iwimanida Í.í, victima l i 
s . ;!.• rheumatismo, csiã cia asir o 
/..'. rir .'/. Mor ato. 

D'rn üto seja o sejili^r. 

a . 1 

1 . 

V rd 

u.o. 

•ire ANDIIÚ 

'•s<i cm t?. 

Frr. irro DA Srr.va 

i 'aulo: casi Harusl 

í-n) 

U m a v e r d a d e 

Todas na mies desejam «.rur 
gordos. 

O que «'• preciso <• um cuidado 
< ial r<> (empo «Ja deritii.ití, para 

cr es^erem^. adidos c o art 
devido Ás diarrh'ss o vomitos, 
o n.arl\ rio das creanças. 

O remédio effica/. a Tintura 
thrlmniticii dc /,ui. Carla, lisa.la 
f .rme o d rcetorio d J vidro. 

A n n u n o l o a 

H a r i a 2 . n i / a d e S o n s a 

Álvaro da .Silva Oliveira con-
vida r.a pehsoas e seus sn.ígos 
quo a-mpanha ram o «'nterro-

da liuada 

I / I r r i a L i i z a de Hov.na. 

O u t r a v e r d a d e 

Todos querem conservar bastante ea-
b^llo e limpo de raspas, e u rosto litr-í 
d 'spinha< e sardas. tinem tiver «"stes 
dirjjOH. experimente 1 vidro da Tini ri-
) 'i Antipsoriea de Mendes. , 

Depositários: fn: S. P.^nlo, J . Arna- { 
ra-ie & (' . er.i Sa:; M. Pharmacia Fer- j 
i i ido rua «!e, A« -tiio, «j»>; e no L i ) | 

• i n f i ro , r.-üva ( io.n.s & C , r<i \ de | 
. . Pedro. 2» . VI—1... 

para a s s i s t i r e m Á MISSA 
pnr '!• scanço DO SUA alm, 
habbado, ús 0 da manltã, 
Santa Iphygeuia, pelo 
D«»cc. 

de I ' C.ia que, 
, manda d iz r 
na egreja de 
desde .já agra-

U.I.a RAPAÇOSA SAÍA 

ÍUOUJ quartoii, muito ar- jadoá. para 
ca.«a!, para mo«;os do ecmmer-
cio ou para sociedade. Rua d cs 

vauazeu, n. 10<). 3 — 2 . . . 

! R 0 . \ X ' H m ; S 

« oram 
p r a n u l a d o , 
& C. 

V i d i i 

resnípatririas 
K ioLíú -;*<u/-. -«-OTapi 

rom o O re ; so t a i 
do ^ I l a N A B O 

Informa loi por pes-
sôas d-; fo j o cri-

ÍAtcr'.o sabemea que a-ntiiiT: a prodn-
I J . i i r os meiiior-.s resultados possíveis, 

na rura '!.:s brouebitf.s, infucaza, e.o-
cutíiu he o tcs.Jra rebeli ŝ o j • it« ra. 1 de 
A r oe i v a . AJÍ^ÍCO E M u t a z n b a , qu.í 
se encontra na I ro zaria P-arue.1, 'M)-\0.. 

orr^spon-
'"ncia fa.-turps 

dor umentoM - ver !ad"ira H o v i d a d e , a 
•}A:'Qi>, ra L i v r a r i a M a g a l h ã e s , 
rua do Colunar i1 . -ií'. ~>.\1 17 22,27 

• M k R O P E S S O I i DE L I N O C A S - L e c . 
n p t iona frarc. /, iigb»/ aücirèo 
tía etc., e nutra-! materi*»». ini :: ma-

rõpn, rua ilelvetia, bí-A. .'>•) ') 

Classiíicadoros !',ri 

P L I T ú i u ú i ü.. , i A U Î.1 : l i J i i i l 

• o n:nis energi'.o d e b i l a l . r da-» 1 
agL"!as o ..«:roni: s, :sf hm a coqueluches, 
afíeer;í>-s pulmonares ct«-. Ex;ja-se nos 
roti.i' i a firma de tí. tíoares. . . 

J a n e 

— oi: — 

Eseripturaeão Mercantil 
C ^ i i t a b í l i d a d e c o n u i i p r o i a i o 

c a l l i ^ r o j j h i a 

Dirigido prftjn ejyiarda.-Uvroi 

P. Í I LÜUt lBÃS e t . BABROS 

A c « i;a-s"i todo e qm ln t iT trabalho 

conceruent-: a esta proliciao. 

E n c r i p t o r i o : r. ia. de 3 . E e n t o . n 

L u z f n s a s i d e s c e n t a 

P J 3 L O Á L C O O L 

l . a i i ) ] i . i > i u s i | i n i * n i n i ' « > « 

<I<-piMs<Iin-iiip — Hystn i i in <I« 
I I ÍOOK » « n i a Í K a | i s i ' l c i ( > i i . 

( l u s o f * a n o m i c O H 

L i ? s i r i ü 3 p u r a q a z 

L A M J M Õ K S B K L G A S 

e i o d o s o.s a cceçyo r i o s 

V e v r o H a a l c o $ v i i 
p.-fcra c n g o m m a r ! 

C í i a m i c K í S d o c r v W a l c i a 

t u d o K o « m o d e l o s 

••:A23TíE V A E . I E D A J D E d e 
a r t i g o s q u e sa l i q . u i l i . r a 

A ' I l l u m i n a d o r x continua a distrí, 
uír valiosos prêmios aos sons fr^UJ» 
s. Todos os dou.4 fiiuea dos coupia^ 

| alô premiados. 45 — 3 1 . . . 

GâSA LQHimf 
A . w a o i a d « ' I o d a s a s l o t e r i a s 

mm a. aos sumos & c. 
V e a d a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o 

/ ./-«<? vantajosa rninmiasOo em qual' 
quer pedido para negocio. 

R u a c i o fóosatrío, 2 
CAIXA, 100 TKI.KF1IONK, 1 <>94 

S P M 1.0 

t a ç a a 

VrnJ 
de, de 

b r o , 

uma cm perf< ito r i fado gran» 
«li* fazendas, s udo quo por 

da iiqui<Ia«;3o lin.il d«* se.u tsta-
imenío. vende..íe pela quarta parte 
ii valor. Acceita-se proposta ató o 
<) do corrente, á rua 15 do Novein-
. . 0-A—loja «A Primavera». 12-1 

H c r r a o s s e e r n i n d i c i a 

c i a S a n í a C a s a 

T c i x f o <fo r^f t l tHm^osc* n u » 

d i a s U ! , 1LI» o 1! 4 d o ' u i ' 

r c r j t t s •) I v e r m a s e . ( | ü i n i r o -

s a m e u t o o r r j n i R ' -; : i í?a j x - I o 

<>l ' i f> f n l c n i a c i o n u l , e m h n -

«!:» S a n h i Ç . a s ' » , :> 

•VÍOSJI n d m i n í s t r i t l i v n d e s -

s a í i i s t i l i i i ç í o J t e d r e n e ? -

r r o i d a m ^ n t o :i o : l o s q » 

: r ? i > j i o « a S M a v a l i u s : * <-ot>-

p n r n ç n o p a r a :» í o ^ t ; * , o 

d i p o v o «li» S . P a u l o o 

a j 3 o i i > , a í 1<% I31ÍO:IÍ !O I O S I'ÍSJ-% 

<':II 'ÍÍI<JÍ«IOS IA <J» I « * I ' a 

• I f ?s t » i » a . 

L > ? s s z J . o 

P r o v c i l c r i n t e r i n o 

LILill-TES i OM \LS 
j A<: . :n--e r. vr: ia. s-> escriptorio «.'« sta 
i foO.o, b;.i.et?4 j.'sta«s com o retrato do 

S- A. J. o i'r <!o (jrào-Pará pelo 
' { rrro d-' Ia,') ri-is (••. :.t nr.i. 

I t a i i õ M O s 

} I apt. ;udos I-' 

B A . ' I IMTÍ ITTO . fraques, fn 'n 

^ 'C jorçT-i c aitennn. curam-^e 
I"I os I.!.••' F.NOME.HRÜA I <>.•', d«J S. 
! M U- - .V>;:P Í! . 

' kTv.Oi-Í C K I T E 3 
des euram-iH 

1,7. n. ; \ HEI.IA C 'M 
.Mar -) Jo .̂ -)ares. 

• f/i m n r ,'c.i 

{ o ç a i .-.TCHÜ I rom f. ri. 

pir.I C 
. or.̂ tr\I 

. U í r : v i a M3L,-,--i!hü 

VZEEiRAS 

iue: '». VM.de i s 
!r: UV.JJÍ m s i 
•iJii» in-ompai 
V'"II'TE também B: 
r.. ' i : u Ha ui-,!,- . 
jarfos RESIITET;'..» 

\ Axp«.*j.".| ' 
i:o, t . i s dc.i íe ; i 

• l i í .a i s IIR.as 

b i o ÜOS ou enxer-
-•1 hnpi ••tri.-; da /. o ' . 
'.os ou enr u/.a los da 
e de outros por'a-

•:n junho 

j A L I * O 3 

!-• IS, do '.r. 

j ( O F . S E 
là> em 
MA I i jo 

d sr era em ...>i 
'! o ' I MO L'A.':A ' A! 
. Lu i í Pereira Barre.to. 

IJT! -«iri-r 

rr:r»ulo cem a OUJ.S:: S 

« u jantar, só no HOTEL CEN"-
.rsioniatas externos, a Í 3 0 # 0 Ó 0 

Crzinba brasileira 30—27 

mmTivmm 
H : 'ÜS i s t r a o ç ã o H O J E 

i Q : 0 0 0 $ 0 0 0 
r o u »KI IIKIS 

X 
DO c o n R F . x i n 

[ . 0 . 3 . E 3 T>0 E S T O a A G O , 
1' •]• i rn dif/irri*. c:ura -ÜO > o ti, l/i 
l OI: ;ir T V 

riar:^. 

- * G I A 3 * * J 

: Ma-

: A S , ^ r . T C A i -
rr ni .I I;A-

: üac . i i o toar-a. 

.1. 

- r " • 

Ias rod. n, i | . 
.x.-ira .-. 1 

. ' B I S I B A S . 
VI i h.v ri: \ 

• fr.jar*'. 

rura ni-sr 

1 UÍL.-..Á 
O.TI o 
d1: S . 

« r o m »aK-opJ)t<ílno frapata-lj A . Í -U:r;bo- c» c .-.V-oa 
I I I »o o« Irstitulo ter í:ü:í>3'*; ún f 1 " 
I \ B I Ja'ilj, c..atra .. . [ ' . ír! '^;;. • , 
l ; \ . -ri-- rí.-s-.aí1 ! i — a r~» ss; 
f l 1 . areft. A * enda l i . |*náci,a..H — — ) 
1 f̂ -e C.-Ojaríís >:. tUuí j . I \'en • ^ a.aincJa -1 7r.'u 

I V . — , -t , , , „ , .17 

Ma-

i ) S r i I 0 2 l S H O I I 3 A 3 , qn ita •'.o 

Í V I o. TARJIII.SN .;-I U Í...IMÍI IJK 
cio fc. üu Ma* 11A1\ 

. . Jo 
Ü.I.1S V1 [.fl 1 
' .arta. 

r f ' S . OMVKTH \ KPCORKf , i 
LO.VÇA i i l .UO—Uir j ç . da 2. 

Mr.N". 

DIJ9. BAPÜAKI . A . SAMPAIO V1D' 
e .IOSK' AMADKO l KZAti—ÍCaniptnrio, ' 
rua Í-. ilciito, ( u l t o a d a casa L u - • 
f t o n ) . 

o r r e t o r o o 

.1. I!. H K I i l i l í N I U O I I , i 'irr. lor oríi-
i iai—Kacriplorio, I n r r u i .do '.'iii • ur-
rio lr>; raixa (loatat, n. -II ; trlrphnnr, 
n . — P a u l n . 

3CJ « TJL-l.i i i t a . ! » 

r I .MIS-TA. — O rirní-jia.i d .n t iau K. 
Ci-síi-ilo ítz qoa'.i;ii''r t r a l u l h i tl-ti ni.ii, 
N íiífi^nadoa n !r.a'ifrno3 da »ÜI pri-
lisfío, j e r freçoa ir.aitijaiin-) r.i/.jnvi?ij. 
Stcc.ta i i;ç*ma;t3 rm prestaçiei, pr> 
i,tinti.:i icvt,actaias.— Gaü iu t l j u r > 
•L í i i iu , ma tí. ft'r.to. n. 18. 

3ÍÍÊT n a rz r á . ^ 1 t a . 

/ » : T O M O M O I . M A I I D , ex-proras-

u r <';i r . s co l u d e J l n B s a j c m , <13 

1 u r i f . - O a l l i s t a o t r a t a i i o r <In 

iK i i iaH. !• so i i ) » i i , i ' ; o , r u a i i » .-. io 

i l i-nto , _ ! ; r e s i d ê n c i a , r u a D . V i > 

r i i ü a n » , . 

1 por .Viril !• « 'iiti. 

.1) MsndillM flíl dr.tl^ 
j i a l l rul.a, 2 ; or i;i:00.«fWOi ' 
i r . - ui. 
| l :.i li i f ín i i r ,11 uma eatinlia, 
I Kuv Harb i-a. •:( tu.lraa do ir.fi'1 

> ir . i' ...i i • ii >ni-.it. 

1 .i 'Sim '..i rn i . ' j. i • ' 

I ir^l.i-ae na i u.t uo ti. .• :i: , 

r.a rua 

I or .:o 

J l H E C M A T I S M C , 
11 rr. '1-11 roni u Di :n lr.Ti>s* 

..una. 

^rria c i i i na IMI.I 

ipfii-.-ai' e m 2 lio-

Vcsáe^; ra r . » 

P H A K H A Í i A AH?« : ?A 

' Í Í , A u r o r n . , m . í i : 

i l o l i a r à o o (tM-i, 

n i » *>: i l í<» i l o Y t ú , 

<|i:at<|iii-r i i u nn f i i l a r f o <li 
o i n m i n a <! , , [ ' i s l . i t i o , | t i m 1 

l i o S l l l f o , | » r l u p t - r ç u *|llís ' i . i - . 

r : H i i H > u f e v r m o r t f n í l a n » v .c , 

c o i n n : o r < ! > a l a í o < i ! 0 « l a ; i t » <i • >".< »-

f j » ' . O l V e r ! o s r u i » «ir» i :U(H<K!Í(, 

Í I . — S . >*n u l o . •'.)—.- . 

i Precisa-se do um operioc:- e de um bo-n 
r tnf-ad "r para a coiibcci.a piiotogeapi.ii 

j de Mus: ,s i das , 

I Qu'n i estiver nas rondie'" . i queira e*-
j < r-ver, ou apresentar-se á rna <icn-;a!\es 
: [ÍÍJS, n. .".2 —Pio V: Jar. lr~i. 

a f f e c ç o e s p u l m o n a r e s 
X-.r.iiu: i r med; > tern apresentado l i o 

bons reMiitad^-i r.as arfcv-z-.s pulmonares 
couio o Peitoral dc Caiabar-i. de Sou^a 
Soar.-â, quo bg cura rad:calm«.nte no l ' 
<• '2" pi-ri-id »8 proooreioaa gra::<ie aiü 
vio at '.i'j>:.it« s no 3 ' período. 

d a F . U n i ã o S . o Y t u a r a 

TA RI í * A MÓVEL 

F?;ço publico quo durante o mcz de 

u aio próximo ns tarifas moveis nesta 

Kstrada seriío calculadas ao cambi ) de 

j.-i e í i o ^ i r o a 

.1. A . t.KAIi—itili-L-ira malr i 'u ! , i ! i i:a 
.llir.ta Conimurrlal. S. l 'a« 'o. A/.TM , i 11 
ci riptori'/, rim O i v a '>'A;;iti n. I ]— 
Ií-'s:f1.1• ' j , rua Coronel Xaviiíl dc To!c-

tliapoaiçO'.'* tai 

I ' rc« ;o d o s (|cncrnn n n M e r . 
c a d a 2 5 , l e M a r ç o 

Farlnl.ndc mandioca 50 ia. fl»'iflf> 

Idrm de m i l h o . . . 
Miiho 
Polt l l i io 
Bata ta . 
Patataa doce* 
Feijão 
Oro*, d u l a 
Perú, am 
Frar^oi, • • 
UailúiLas. l a n a . . . . 

7ÍIXX» 
. £9000 a Oí&OO 
. n iooo 
. 5|000 
. :,»KX) 
. .-«Ou J 

1»300 
HíOOO 
1»U)0 
1(800 

I n r 

' ia rito 
l'S 1 •, 

.'I "|„ w 

f,00 

•-rn i ar 
a baao d.i 

I i- mi lho 

li, 

,'ijn'l': 

li a 17, 
.1 ilirri. 

anca .Io a--
l i-raa-n 

om a 
a anr 
urinas 

S.to 1'atllo, 19 d« ai ri! ilo !'• I. 

ALl'iilj,-i ! 

— - i juiirrintr : 

S e c ç ã o l i v r © 

Tni r io 'TIO 
i ilüuiÍJü âo [frão-Pará 

« r ] i pm-Bo £ verada, r o escr ipbo-
r i o «eEtDa f o l h a , b i i i i f t t e j p o s t a e 3 
cr w o r e t r a t o do S. A. 1. o Prixr-
cc <': . í íc-'Pará, pe to p r e ç o do 
L I O r í i i ; c a d a usa. 

T«-ie[ uones cair.p:nunas, para-rai is, sor-
tiia-n' » completo de todos s ma f r i aes 
pertrn er.tes a esta arto. l uz- ia-
sísi!»'. es e concertos. 

L a s s r J i o h í í s i n . s k i 

Rna do Or.r dcr H — ( rixa pc.stal 
C P A T T L O n 

" t o n a I í l i is ira la" 
. 7 o r ; : a . ' i t a l i a n o i ! l ; i ~ -

t r n t l u , « I o i>ii>s<>t" c i r c i ! ; a « ; ã o 

a aasual , rs. 20C 

T A R U B . 1 A C I A . 

l rircrfiifo «irntiala Ar.nibal V i t r i l 
f r r : i c t . q u í r cVrte, por ruais dor id i i i f 
v i l , t o Ü4 tora», IOCI um procai ia d i 
i t t ÍL;>t i?o. Obtura a amalçama, a 
i ' artitScibJ, a íhir...'.to, a graaila ou m u . 
, t , roí ttCtO. Cti'ir* à turj por l ) f 
1 UÍCOC. 

1 . t t t t r a C>EÍÍS a oaro, por MILI <1ÍC-
fie r tc ie.a. por S íÇ n 409 tn ío 
|rr|:cdo < jrocesiu t ra jeudo iBartâiiOf-
i i tr ;a <s díBies e o» t o n a a ! v n pt.r i | 
i iCç. t i t r a l dette» u c i dõr j o r 0 ) . 
Lc .ccu c t r t aàc ra i com ou atui t l i a p u : 
ct:.l ' b l j : t , Luroaa de curo '- i ü j r a i . 
trccic» CL triUiSEte». Trata daa iui i" l-
t u f ca LCÍCH c corrigo aa acomaUaa dj i-
t i r i i l . Os tíeutca da primeira ilcati.;4a 
I cctni fer írataCo» n oottiradaa do iu>s-
KLC KL OCO (,UL* Oi Co liduittf, CVÍUula 
I U J : ca tbjxiore^ aa jiljiinuia.o.-a a ia 
t-.ttnJia Ctcgivaca; alfcc^oca 
ÇLC cibitu ccucorrtu ra . .^üu i i . i a 
l i l t i cia crctm.aa. 

' J a i b ce traiialhos i3o pa anUdj j , o > 
l i t u i L C u UOo i ca cb;cctivua c>^.aai~'M 
• a m i a R£oroa* u.tSít; <1 
ctrea. 

f n t s , ü . a I crcraiOsa. " a a a u t l *S 
» c . l u a t i 

ã & t t a « ü e E . B e u i O t 4 1 

¥'ãZdMã L e 
r 

j <r 

A 1 J 

-U 
V o n d A - s e u m a 

o r s t i » , « l e s í e l à s t i i ú 

f e i t n m e n t e m o n t a d a , J a * 
v o u r a n o v a o p r ó x i m a â 

« * s l : » í ; à o « I a l e t r a d a t i o 

l o r r o . 

P n r a i n j f o i * m a ç ò c * < ^ o m 

o h ? ' . P o l y e ; » r p a C é s a r , 

I i » r c ( o « I a C o n c o r t i i a , n . 

l í r â z . 

C o i ü r » ; i n l ! Í i i Ali \ e r r e o 

. u i i p i n e i n ) 

A • I S O 

V 
•w» 

Bo'-re l;.cma3 de eseripturagão mercantilr 
; :1o p- ' -ssor A. Tavares da C-flla, da 
La pitai 1 ediral 

A ü $ O O í > 

Vtn !f-so nc-ta r-dac;:i:». d . l"(> 

| & 3 » 

Ao Sllm. nr. r.dministrrvdor jc-

ra l des ccrreica c"c Seta do 

dc S. Paulo, sr. Pau lo Q:c-

3im1so de A/oved? . 

Eu Alexandre \*.'.:ssiõt ei !;niã > frar.. c.\ 
levo ao voaso coul.cciiuent» < ; i i a ipío 
signant« cm meu nomo pr ; j i i«» da «aixi 
(jú2 e tendi» pago o 1° acoicstro confor-
me o recibo u. 2» !. em data de }S do 
janeiro u timo en m-i po l r, t«ndo hon-
tem a necessidade «'•• r. tirar miuha cor-
responden ; i parti u', r cn«:ontr íi a caixa 
052 ?' liada, v iitlandn cora b m tod -s s 
prin«-ipios de d :reito, o rcca^ionai! 
dt"S\io UÍ corr spoo i. ; i.T que nüo d. ixa 
de dar grau les i ao abaixo ; s-

sigrado. 
i>epois de varias indagai/ks me foi 

dito que a caixa foi fecbrida por ordem 
do digno cbafe da aerçüo. PortanU, 
protesto contra risa usurpaçio qn« «e 
me faz confundindo meu nomo proprio 
com nome o ramen i t l « retendo por 
mero pretexto n iní.a ro: r sponds M U 
própria (ou partiru'.ar\ mandando frei- r 
a caixa quo •• legalmente niinba. 

IJÍSSO v. nxe. pod-r i facilmente infor-
mar-te, visto q a ! o facto ó púbico «no-
tório, o por ter ru m s.:- ) recl.imi-.do 
verbalmente contra esse abuso sem das-
SÍfÍ',8íjàO. 

I l imo. sr. administrader, pe<jo a v. 
csc. mande sustar o act> do di^no che-
fe da i1* iecçao, msndando-me entregar 
a caixa 052, que rst i em meu nome pro-
prio de a*.cfiruo com o reg. 2.230, art . 
320, o ao mesmo terupo ansiar a reten-
ção da minha correspondência com o no-
me de Alexandre Valssié, que nada tem 
do commum com a tirma Vaíssió & C . , 
cm liquidação, o nem existe lei alguma 
que permítta tal acto. 

Soa de ? . s. seu a t t . obr. cr. c sdor. 

ALEXANDRE VAI «SI É 

Roa da Moóca, autes r o a S . Deoto. 
30 k. 

< i í í i n o I í T . f i n , 

' t p . ü n n ^ s - ! 

" í ' sr menda-sc us i •! > 

Pnpcptieo  r"l !t"* 
Ür.-uado vvl U. 

i l l -

i l i -

A n t e s d o p a r t o 

.rainha filha 
purt i diffpj* 

Andr-jlim, qu 

»ís c labor I 

rr-.ra mnito bf.m succedida p".r 

n.ez enlija do parlo, as Piiu'<t-t 

v'j i M. ifcrat ), como retí-i 

E' r. -ii rif' e<ii'!,i.i? a ;uei i s». 

Gso dt-stas pílulas. 

CAXOFJCA. 

LEOÍÍOU ALvr.S DA ; 

VcnJe-se UU S .Paa í o : IU CÂ I 

h Comp» 

usar aai, 
f a j . 

>r is. 

i: ir.:oi 

í>u) 

• j / í 6 c r o p h g í I a « x 

-v-.j S i e b i i i í J c i J c 

Muito prcconi:.-.'.:<« o 

^ItorE DE IODURCTO DB 
CÁLCIO r. EXTÜAFTO DC NOtiLEl-
u\, de Granado ik. C . 1(5 

l i a r i a Anbonu 

As dores de ha tantos a n m s n i parns 
e braço esquerdo e uma bola qu í tinha 
na tarr ipa, que todos ensinavam remv 
dws, mas ninguém curava ; s. irm com 
aipins vidros do rem«dio Elixir M. Mi-
rato. L>eus sjuiio o inventor. 

Jacsreb}. 

MARIA AVTOKIA D 2 SOE/.A 

Vende-se em S , 

k Çm§t 

pAaIaa u a a 

010 », 

C: 

e o 

d o í . a m e s , 

vsmmgQ e 
f e r í a l c c e ' • a a a C S 

t i - Í - Í Í S S I E M ! ! 

m te ü 
v i c i o -

ts» S <1 f ' 
Vr S à i r o ' 

1 

fàm 
f.' ü í y a w J S • 
i> ü J t "aat t 55? 1 - -

¥ í 

% 

C c E ^ a i i I i i a P a u l i s t a d c 

.Tcrrsas e Fluviass 

113 

• I n , do ma., 

d ' 

' o.iirac 

a tarifa 

lin 

in 

1.1 

I .o p r i 
T"l • r i • I.IT.I M • •. 
drst.i rompaitliiA 1 1 
rrS|.ondi?nlr .i t . l ia 
roa, nas teruioa doa 
''esrnpto r i a ati;; ir:: 
:r<lavila a <aj> lrana;.L 
a t.i 1 i* 1 mov ! na l-.:a.' 
rrapor.'ieiitc i l a i a 
nhe i rc . 

S. I'an''j, t ? de abril d- 1 0 0 1 . 
A p o i : : o Ai i.t" ro I ÍN ro, 

Cli^.e !o : rl! ti>ri'j central. 

r e s i s t e í e 

p e l a 

de 

a d 

d o 

í m i s e r á r e so !-

» â l a j e i e s © e a u l í r l i c l p a l e i e í i l c 
i ; C ' « A _ íd 

au l i^a s e 

c a i a v a i í a g e a s p e l a 

: â í ! X E L I Q U I D A V E C E T A U S 

A jlidiBíIáí 
} .f»c>, ( X 

' 4 « 1*3 

í i g & r a 
« Jl ' -t

 9 

A L A 

I S O , 

l í o v e n i o D i o e e s e 

rosflK r o r.xjfo E EF.VJIO. SR. c i s ro 
D IO' IS.VKO 

De ordem do ex.no. r r m o . sp. V|. 
pario Capltalar.eorvido a todo o Ciero se-
cular e rppnlar, Or l-m Terceiras Con-
frarias OG IrinandadfS, kst i tntns e As-
sociações, a confjKire.:-rc-m, ou a so fa-
zerem representar na soleaniáads da en-
trada «'c soa exc. revma. o senhor iiis-
po Diocesano na Cathedral, ás 5 horas 
da tarde de domingo, 24 deste mez. 

Secretaria do H*spado de São Paulo, 
19 de abril de 1904. 

Conego Júlio JtíartQuézêj secretario 
da L U f a d o . 3 — 2 

d r . 

O I w i ^ . n 

m s \ l l l l V S á Ã , f a b r i c a d a p o r i o w l o s 

Vende-se nas seguintes casas de S. Paulo: 
R. 

l: n:o 
' n'o. t .t . 

B»nto, 5.-I. 
lii-iito, c,r,. 

ercio. 

r . Vi> Xc Comp — Pua 
1'aulo í-errrira—liai do : 
ScliriDinar.n .v Tlileie—Kna de 
.1. S . n t o . 1; C .mp .— I ta i do 
l í . D . Ma i : h— ' " ' i a !o Tlica.-jnr.o. 
1'hirm.i"ia i!o 1'aiti .r—lína do Corimrrcio, ."-A. 
A. Sou^a Si Trlia Comp .—Roa do Comu 
Adolplio I.11-. 1-a—Kn. I ':r ila ;!í>. 
ronra ' . M. rfi.rl — l i a i i 1'J In ' de ( . n : i", 17. 
P . n n ' 0 Genofre- líoa de h*.o João. 1 li'*, 
l í i u c l o Pu i j f í a r l—Rm de fianta Tiiir-aa, í). . 
Javrnal I trr-ia—Avenida Rangel Puman.!. i « 3 . 
C. Martins & Comp .—Kua líoa-Vtata. 31. 
Ail l iar A.oredo—I.'oa Qaiira. de N i v m h r o , 50. 
Henrique i.ldef,bere—Rna Marechal LiLodoro. 
Hacuwi Jia. íct & t o u i g . — t i u Ua (.biHUbtcM, i S . 

Harne! .V Comp — ü a a Direita. 1. 
J. Amaranto ft Comp.—lia» Direita, 11 
J . Varílla—Baa do No r e r ub r o . 5 . 

C. de A-4Í. Ura 1 —Rua yu.r . io da Novnmlir®, t. 
Rliarmaria do G .l<o—l.'aa !.'arj» d» Ilap.tii.ioga. 
Pbarma. ia S a l v a l e r a — i . ' u a I 0 (08 de Caxla». 
r i i a r m a t i a d a F É — R o a V i c t o r i a . 

1'! a r m a r i a 8 . J o s í — i . a r g o de 8 . R « o t o . 

P h a r m a : i ^ M c d í i r n a — K u a llowtenlior Andrada 

fei USAM-SE NOS 1I0SPITAE3 SEGUliSIM» 
Hoapital da li*n U. Casa. 
Hospital Italiar.0. 
iroapital í » » l na tn to . 
B « n e £ c « a c i a ^ o r t a ^ a e z a , 

p i t a l ^amax i t r -bo . 
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O CWIiHWaO BE MB HMH.»*Sexte-f«ica. 22 He abril » MC* 

• Cf força. 
O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe-

ciai e exclusivo de Scott Sr Bo^ne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

debeis e yxw^^ntes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças raclnticas e 

doentias, na ^eemia e a tuberculose e portentoso. 

' Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande forçp cumtiya. Cada colher da legitima Emulsfio de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypopJmspIiitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem ed^r a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-

m i d o r- SCOTT • & BOWNE , Chimicos/ Nova York. As imitações são paras a qnalqncr preço. 
* A legitima leva o rotulo ;1« homem 

eom o bacalhau às coitua. 

cobre P O R T U G A L , H E S P A N H A . -

I t á l i a , I l l i a a etc. 

Agencia do BANCO DO MINHO 
• 42, rua de S. Bento, 42 

S.PAULO 

G a r c i : N o g u e i r a & C . 

EspsGlaes 
DO 

Orlando Rangel 

Rua de Gonçalves Dias, 41 

£10 DE JANEIRO 

Abatimento, fraqueza, de-

bilidade, falta de forçns, 

etc.—Vinho de Kola-Büh de 

Orlando Rangel. 

Anemia, chlorose, chloro-

anemia, ele.— Phagocy-

tosina Kangel ou Glycero-

phosplmtos Granulados de 

Orlando Hangel. 

Ar!hr:tismo Piperazina-
liangel G r a n u l a d a e 

Efervescente. • 

Bronchites - chronicas, 
tosses, ctc.-ThiocoI-Gra* 

nulado dc Orlando Rangel. 

Catarrlio intestinal — 
Elixir de Boldo c Piclu de 

Orlando Hungcl. 

Catarrho da bexiga — 
Xarope dc Fabiana Com-

posto dc Orlando Rangel. 

Colioas uteriuas, etc.— 
G o t t a s do V i b u r n u m 

Compostas dc Orlando Ran-

gel. 

Congestão do figado — 

Klixir de Boldo c Pichi dc 

Orlando Rangel. 

Constipação de ventre— 

CaScarina Glycerinada 

dc Orlando Rangel. ~> 

Dartros. Internamente — 

Xarope dc herva de bu-

gre e piperazina de Orlando 

iíange!. Externamente: Pasta 

Anti-dartrosa dc O r l a n d o 

Rangel. 

Dyspepsias, digestõesdif-
fi ccis, etc. — Etixir Di-

go , jvo de Orlando Rangel ou 

Gottas Carminativas Rangel. 

Escrophulas, limphatis-
mo, etc.—Vinho de Ra-

l liano Iodado de Orlando Ran-
| B«I-

Esgotamento nervoso, 
esfalfamento, etc.—Vinho 

dc Kola-Bàh-Rangel. 

Hemorrhoides — Pílulas 
dc líamamelis Compor-

tas de Orlando Rangel. 
olestias da pelle, cczc-
mas, etc. — Xarope dc 

herva bugre o P i p e r a z i n a 
de Orlando Rangel. 

B i SI Ei! 
P a r a l i o j e 

1 

Privilegiado por Decr. u. 3.811 
melhoramento í i o s deseaseadores dc chapas © esteiras 

C°) Devido ú solidez, as chapa» nilo alteram sua posiçSo, visto p® 

derem deforinar-se com o prso do cafc—condido essencial para o bom descas-

caiiieuto. 

7°) O systema de cliapa-rouraça podemos applicar a qualquer systema do 

jdescascador, de chapas e esteiras—seja de nossa fabricação ou de outrem. 

Misainos aos nossos amigos c freguezes que introduzimos um melhora-

mento importante no eystenia de chapas para descascadores de café, consistin-

do to seguinte : 

1") Nas novas tlapas podemos graduai a posição das mesmas para com 

(fcteira, /ndependente da elasticidade das molas. 

2°) 1'éde-sc além disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 

txig® o café, independente da posição das chapas. 

3o) Graduam-se as chapas e molao facilmente com os dedos, não preci-

tendo chave cem trabalho penoso para isso fim. 

4") Toda a (superfície das chapas é elastica, o que não se dava nas anti-

ias quaes as cabeças dos parafusos quebravam café. 

!>") A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 

couraça, dc íóuna cjue dura quatro vezes mais que as antigas. 

O [ / c s c £ i £ o a s i o r c o m c a s a s c h a p a s p ô d e s e r v i s i o e m S . 

Do exposío resulta que o nosso dcscascador, conico que, por causa da 

excellente graduação externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-

tents ; com a appl.ioação das novas chapas-couraças, não tem mais rival, por-

que, não podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r pos i ç ão desegua l pe lo 

peso do caî é, a graduação externa exerce .sua funcçfto com segurança sobro a 

posição das chapas para com as esteiras. 

P a u l o 

o m a i s i n f o r m a ç õ e s <»& « r s . p r o t o i u l o n l f n devem dirlçj ir-so 

R i o cie J a n e i r o 

R I A DA QUITANDA, 147 

OFFfCINÂS 

Mf 
herva 

de Orli 

Ml e c a r a c t c r i s a m por 
augmento dc volume do or-
gão, irregularidade de mens-
truação, perdas sangüíneas 
exageradas, ctc. — Pílulas dc 
Ergotinina Compostas de Or-
lando Rangel. 

Rachttismo — Nevrosina 
de Orlando Rangel. 

Tosses -Thiocol Granu-

lado de Orlando Rangei. 

Vendem-se em todas 
as boas pbarmacias 

o drogarias. 

e 

Cwr< : ASSKA, €09£S FALIDAS, FL&XO JBAITCO, POFREZA do SAHG0E, sto. 

t o furro em trtado p u ro ; xue.ls act tvo que at outros ferrjgincsos e mais tolerado; 
HBo irrita o estomugo corro oi farres liquides ou solurcií; Mm sabor nio estraga os üentet: * 

Eu twiui é uma rart» prsísar;ç<5*í qui tem a 

mmmm ™ mm-rn̂ . PARIS.; 
O seu emprego foi autorisado pela Junla de Hygiene do Rio-dc-Janeiro. < 

VENDE-SE : 1o F.M PÔ; '2* KM O I< AG li AS. 
i r . B . — Sz l f i tem no XSrazil numtro i r i f i y . üa i acaçõoe irTi^TJJtAS, < 

m u i t a s vezes p . / i i ü í t -osüs , con t ra as quaes ncouae lbamou ao » i 
ccusum idc re * quo uo a^autolJo» . 

PAT.IS, 14, rue d&z Bmux-Arti, a nas princ-fiiüi Pharmacia». 

AVISOS MARÍTIMOS 
C o n t i n u a s g r a n d e r e d u c ç ã o d e j í p c ç o e c m t u d o q u e d i x r s s > 

p e i t o à i m p o c i a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t o C o m p a n h i a . 
A c c s i l a > s e q n s S q u e r e s i c B i r n n e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Prompta execução 

A inveja ! ! 
D. Atina da Conceiç&o e Mello, fabri • 

cadora do balas de côco, mellado, etc., 
etc., para poder attender acs muitos 
pedidos que, diariamente, lhe. eram fei-
tos de diversas localidades do interior 
do Estado, abriu na vizinha cidade de 
Campinas uma cana filial, á rua Ferrei-
ra Penteado, n. 73, noticia esta que foi 
coramunicada a seus dignos e numerosos 
freguezes, ein dous jornaes deS. Paulo. 

Como indo o que c bom, logo ganha 
fama e é estimado de todo9, nossas ba-
las, não bem abrimos a dita casa filial, 
foram consideradas como as melhore» 
que têm apparecido na cidade de Cam-
pinas não somos nós que o dizemos, mus 
sim o povo em gorai o particularmente 
as pessoas peritas. 

Isto, nilo ha duvida, influiu mu to pa-
ra gerar a inveja do fabricante da» ba-
las Al/iiiiUfi da mesma cidade de Cam-
pinas ar. Luiz Herrnenegildo, porque 
perdeu a freguezia, de"ido a que ao ap-
parecerem au nossas balas as suas sof-
frer&m deracrito. —Isto não qver dizer 
qne nó» queiramos depreciar as balas de 
seu fabrico pira elogiar as nossas; fa-
a>moI-o unicamente porque o sr. Her-
rnenegildo quer fazer vêr ao povo que 
nossas balas não falsificadas, e qne, 
portanto, queremos passar gato por 
lebre. 

O povo intelligente de Campinas fará 
justiça dando a Cegar o que é de César, 
e a Deus o que é dc Deus. 

As nossüH bulas são de côco, mnllado, 
etc., e nada tem que rêr com as de 
•Mintas. 2—2 . . . 

O^Míõr" 
i l í i t i n r <s cabeilos 

Extingue a cuspa 
Impede a quéd* dos cabsllol 

Mata os parasifa* 
t i n v i d r o . . . . 6$0CK) 

Vciící-s» na Drogaria haruai e uâ 

Is.ua Episcopal, 45 
B. PAULO 8U—rn 

l i W A L L I V E L C O M I , \ C A S P A E 

Deposito gerall 
mim 

C a s a H u s s o n 

Rua de São Berilo, n. 34 

Scciétó Générale do Transporta Marifcimaj 
vapeur do Marseillo 

O o s p l o u d i d u v a p o r 

naliirá iniprttterivclmcDte, no dii 5 da maio, para 

es-enova «a israpoloa 
umü i ilu: n,i;ü^a, CJU J > ux.ut.* .̂ntun-as cio3 Santos <&> O* 

Km ü . i Pau i o — i l a tijat ), JJ. 
üi- S a t í t o s — P r a ç a d a tí3piib!ie:»( 

No K i o d e J a n e i r o — í i u a Primeiro (ia Março, 31. 

1 . 

MUDOU-SE 

Coi/»ml«>«ões e compras <le «afó 

A 

Una da Conceição n. 68 
C A I X A P O S T A L , 1 U 1 6 -2 . 

araviihoso 
O alumaciu remedio do 

^s^^isnc l o f S T m ík 
PAKA CURA KAD1CAL DE 

D ttilidafi© nervosa. Impotência, Parda da faoaldâ la 
í i jrccieiiÇfeo, K3rpcrtxophia cios tosticolos. Prostração aarvoü 

luccca iiocturiiar.'. Abusos do prazeres 
lívirktk, Molufctias dc» rins e ilaSb îjjfa w Fraqass^ 

dou or̂ anii; genitaes 

fftr jyieravilfcoEO Medicamento ba de effectaar curas mesmo lepiU l a 
Uj ib Iíj.í»* teít» tn det.ai» ic jh tan j , e é o uuico inedicamento quo cora raUnai* 
i t t i i t ttdca o» tfeaoi. Em muitos d«at«íS casos, os K1NH. qu« geralmaatu si* àtts* 
lUiu, leroBin t lULCcicoir i eguxarmeuttf. M PfcKDAb ühacWAEd jaor sjjata 

tu jrtmuturaadtüdppaiec»u c ua partes ÜLMATAi^j recuporamiju 

(larasilê e a eura absoluta 
Vetee-te «Ete maravilhoso meüicu&ento em todia AJ p u ; 

t í t i u t óicgams áe Sâa 1-uio. 

b r a n d e & C . 
tt-eprieiarios s h i a i i M s 

CA1 K aist, St,—NüW-YOHK—ÍL U. da A. 

Líverpoaf, Brasil and Sfainw 
LIVIIA LA.11P0KT k I3I.T 

Berviço da pMiifaaj p»?» Sari-Tj-i 

o PA^ucra 

SahirA de Santos, 
para 

(4001TOHELAOaS) 
Iiluniiii*(lo i l u i . l a j tP im 
no dia '.'J '||> correntf, e do Klo ile Jaaoiri, n j d i i 3 de m»lo. 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
liteebe [.«ssigeiro» <J« 1* e l ' t ! « m pari o» por tn acima « p»"i 

B A R B A D O S 
E«t»paqoet» prDporduui mi pam îlrM tj-lj 1 ijjif.irí» neceHirio, eom via-

( t n maH rapida qa. r i . (ngUterrt « u m Ji I m j n v i a n j ! » da baldaacto 
Trato da pana^m li 4* u i l ) i i i í i j d< Uaa t i para NaTa-York, $ 1 5 " 

tfoi^ra, uioedi ameri'.-au) da Saatov. 9 . 
Üt paquetes T u u u y i o u o B y r a a Um tambim c a a w i t n f i p i r t w * l i l* i 

b" ciaiutba tuswid j mau ! j l ó " em .*ctua«. o emI* .Ladf par» : í í i i l x l : i . 
tara paaaa^eiu ' loüJ iafarmi^dM traU-fi 

Cm 3. failoi 03J» 
6e« II. Upo>U«, i-ua 'ia iluit»n>(a. t o í r i l ^ 

osm Oi a / M i i i 
* . S». iiuiupsbire j í C l.(t, t'U« ( í la litveinhra, 20 

B aa S i 3 . oom a* 

Kwrlva M«<|«w «Sc C. , L.U., r i u i'riai«lra a« U í ^ 5Ü 

Compagnie des Messagerles Marittmsa 
Paque l jo ta pos t a- f r anç i i i 

O PAQUETE v 

MAGELLAN 
aahlrii, no dia 2 domaio, para 

leisbòa e Bordeaux 
Para pajia^pua • «i«ta Informa^ra. Irata-ae com o» agantcfi 

A n t u n s s d o s S a n t o s «V C. 
E m . S a n t o s — 1 ' r a ç a d a I t o p u b l i c a , 1 

K m 8 . 1 ' n u l o — I t n a d o S . I t e n l o . 2 ! ) 

Hambarg SüdamerikaiiisGlis Dampfscbifffalirts BasulMafí 
Serviço especial entre. Santos e. Hamburgo, oim ejcalai 

pelo Itio (la Prata, Hahia e ÍÂsbüa 

VajtorcM a m i l i i p 

PETTtOPOLIS 5 d. maio 
T I J U C A U do maio 
S A N N I C O L A S '.'O de m«i» 
B E L O K A N O i do junln 
ASSUNCION 8 de junho 

O niatjniiice pa<|uoto nllonirio 

Commandaute, W. HAVEKEB 
ealiirã no dia £7 do corrente, para 

R i o d c J a n e i r o 
Bahia 

L i s b o a e 
n l a m b u i < ! | a 

Ente novo e npli-ndido paquete, no qual toi introdir.Ho na maiir oicala li-
do. os últimos aperfeiçoameitos, offerece aos aenhorea pissageiros do t o J n n 
Ltaaars o maior conforto possível. 

Cs seu. eupagdsos o modrrnos camarotes, bem romã oi sjljea dotaJoa da 
muior elidam ia, sáo illuminados e ventilados a electricidadc. 

A bordo deste paquete ha medico e criada, assim como cosiulioirj po."tuga:i 
e as { assageua dc todas as elassea incluem vinho du mesa. 
1'reyu datt puMMu<|ens do 51" classe para l.lsbiVi, l l í 1 $. 

Paru fretea, paasagrns o mais informações, com os agente» 

E. JOHNSTON & C. 
R u a d c C o m m e r c i o ! 1 6 - s o b p a d o - S . P a u i o 

Scdálé Générale de Trawotfs Hari-
times à vapeur de iarsãills 

OVAPOt t 

1F' R J\. ]N" O E 
sahirú. no dia 29, para 

Montevidéo e Buenos Aires 
T o r a maio infonuaçJas com os â eatsi 

Antunes dos Santos * C. 
r.m Santos, Praça da B.publioa, 1. 
Em S. Paulo, rua de S. Bento, 29. 

Société Générale do Transports \liritiiua» l 
vapeur do Maraoille 

O esplendido vaper f r a n c a 

L Ê S A N D E S 
Babirá de Santas, no dia 22 do enrr nU, para 

Gênova & Nápoles 
Para mais toformâ -Oei, cora os agente* 

Âutaues dos Santos k 0. 
tua S. 1'auio, rua de S Hentu, 

Km Hantox, f ra«a da KepuWie» * 
hiv de J.tuvíro) rua 1'r i iueirod* >l«rcu, H i . 


